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INTRODUÇÃO 

Não há dúvida quanto à presença da cultura inglesa na 
vida e na obra de Fernando Pessoa. De regresso de África, 
em setembro de 1905, continua a manter contato com a cul­
tura que durante dez anos profundamente o absorvera. Cor­
responde-se com os amigos de Durban — J . M . Ormond e 
Clifford Geerdts — até ao final da Primeira Grande Guerra. 
De início, no período que vai de 1905 a 1908, pretende con­
tinuar escrevendo em língua inglesa na esperança de vi r a 
ser poeta "inglês". Não obstante haver abandonado este 
intuito, os anos entre 1908 e 1921 surgem fecundos em pro­
jetos de divulgação de suas atividades artísticas na Ingla­
terra. Para lá envia as quatro plaquetas de poemas ingleses 
que faz publicar às próprias custas em Lisboa. 1 Aos editores 
e agentes londrinos remete propostas de tradução dos poe­
mas representativos dos vários movimentos artísticos em que 
se vê envolvido. Remete-lhes também, enfatizando o lado 
prático que a educação inglesa lhe emprestara, os resulta­
dos de seus inventos e achados astrológicos, procurando, 
dessa forma, sanar as dificuldades financeiras que, afinal, 
propositadamente escolhera. Recortes de jornais ingleses, 
amarelecidos pelo tempo, ainda hoje guardados no espólio 
junto à correspondência com os editores e tantas coisas mais, 
dão conta das atividades charadísticas do Senhor A . A . Cross, 
de cujo sucesso dependeria seu casamento. 2 

(1) Antinous, 35 Sonnets, English Poems I e II, English Poems, III, A l é m 
das j á divulgadas ap rec i ações de Antinuos e 35 Sonnets, publicadas no 
Glascow Herald e no Times de Londres, o The Anthenaeum, em sua edi­
ção de janeiro de 1919 ( N . ° 4637), p. 36, insere duas breves notas sobre 
os dois primeiros opúsculos . Antinous: " A poem expressing the gr ie f o f 
Hadr ian at the death of Ant inous . The theme is often repellent, but 
certain passages have unquestionable power" . 35 Sonnets: " A pessi­
mistic note predominates in these sonnets, and they end in a minor key. 
The mystery of being mainly occupies the author". Sobre as atividades 
poéticas em inglês e as tentativas de d i s s e m i n a ç ã o de sua obra inglesa na 
Inglaterra, vide Georg Rudolf L ind , " O i t o Poemas Ingleses Inéd i tos de 
Fernando Pessoa", in Ocidente, 74 (Lisboa, 1968), pp. 265-90. 

(2) N o jornal inglês recebido a 22 de m a r ç o de 1920 o poeta ver i f icara que 
se encontrava entre os doze pr imei ro classificados em um total de vinte 
m i l concorrentes. S imões , I I , op. cit-, pp. 168-9. 
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Fernando Pessoa falava e escrevia correntemente o i n ­
glês. A cunhada, esposa do irmão Miguel, que o conheceu 
em Lisboa em 1935, dá notícia de seu falar fluente e sem 
sotaque. Os escritos em prosa inéditos ultimamente vindos 
a público pela Editorial Ática e aqueles que na arca aguar­
dam publicação são prova concludente da correção e fluência 
de seu inglês. Entre as várias culturas que o informavam, 
a cultura inglesa foi a que trouxe maior contribuição para 
a sua obra. Os críticos são unânimes em afirmá-lo. É ver 
a biblioteca de livros ingleses e as inúmeras referências à 
cultura inglesa contidas nos escritos publicados e por pu­
blicar . 3 

Ao contrário do que a crítica sempre supôs, Fernando 
Pessoa não era inteiramente adverso à idéia de transferir 
residência para a Inglaterra, ainda que, em pelo menos uma 
ocasião, quando o organizador de uma antologia para lá 
quis levá-lo, tivesse de fato recusado a proposta. Vinte dias 
antes de morrer, porém, aceita o convite que nesse sentido 
lhe havia sido feito pelo irmão Miguel à época residente em 
Londres. Conforme se lê na carta enviada pelo poeta a dez 
de outubro de 1935, era ainda o desejo de ver os poemas em 
inglês, escritos ao longo dos anos, publicados na Inglaterra, 
que o levou a aceitar o convite. Pensava em Aleister Crowley, 
que o visitara anos antes — e com quem se correspondera 
durante um áno antes da visita —4 para ajudá-lo nesse em­
preendimento. Até mesmo nas últimas horas de vida, a cul­
tura inglesa se faz curiosamente presente. Um dia antes de 
morrer, no Hospital de São Luís de França, pressentindo que 
ir ia perder os sentidos, o poeta pede papel e lápis e anota 
sob a data de 29-11-35: 

I k n o w not wha t t o - m o r r o w w i l l b r i n g 5 

Foi esse "não sei o que trará o dia de amanhã", seu último 
verso. Escrito na língua que aprendera em Durban. 

(3 ) Estas cinjem-se principalmente à l i teratura inglesa anterior a 1912, pois 
o poeta não parece ter acompanhado o desenvolvimento da moderna' l i te­
ratura inglesa. E m sua biblioteca encontram-se, contudo, alguns poemas 
de Yeats na edição Tauchni tz ; um exemplar da revista Blast l ançada por 
Ezra Pound e um estudo da obra de T . S. El iot , que o poeta só poderia 
ter adquirido depois de 1931 (Thomas McGreeny, Thomas Stears Elliot, 
London : Chatto & Windus , 1931). 

(4 ) John Symmonds, The Great Beast: The Life of Aleister Crowley, L o n ­
don, 1952. 

( 5 ) Conservado no espólio, i néd i to . 
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"A alma humana é um abismo". Quaisquer tentativas 
de analisar a personalidade de um ser tão complexo e emo­
cionalmente rico como foi Fernando Pessoa terão que for­
çosamente levar em conta essas suas palavras e rodear certas 
averiguações de imprescindíveis cautelas. Seria imprudente 
afirmar, por exemplo, que os anos dispendidos em África, 
mais do que qualquer outro período de sua mocidade, teriam 
sido responsáveis pela formação de sua personalidade. Psico­
logicamente falando, os primeiros anos, vividas em Lisboa, 
foram por ventura mais decisivos para sua formação emo­
cional e afetiva. Haja vista os eventos que marcaram sua 
infância lisboeta, tais como a morte do pai e o casamento da 
mãe em segundas núpcias. Até mesmo a inclinação para 
as letras surgiu a esta altura sob a orientação da poetisa sua 
tia, D. Maria Xavier. O primeiro poema seu de que se tem 
notícia foi escrito em Lisboa aos cinco anos de idade. 

A permanência de Fernando Pessoa em Durban entre os 
sete e dezessete anos foi decisiva, sobretudo, para a formação 
de sua personalidade intelectual e artística. A remoção do 
meio ambiente português e a confrontação, não sem atritos, 
com um modo de vida tão diverso daquele em que fora criado, 
levaram-no, por certo, a "libertar-se para dentro", como mais 
tarde confidenciaria a Mário de Sá Carneiro. Os ensina­
mentos colhidos na Durban High School encontraram, desse 
modo. fácil recetividade no espírito do poeta e estimularam a 
já forte inclinação para as letras. Outros poetas deste século 
experimentaram transladação espiritual e física semelhante. 
T . S. Eliot e Ezra Pound são certamente os mais conheci­
dos. O choque cultural foi uma das forças motrizes de sua 
poesia. Em Fernando Pessoa, além desse choque cultural, 
houve, a mais que os dois norte-americanos, a absorção in ­
tensa da nova cultura, decorrente do contato se ter efetuado 
numa altura propícia à assimilação de novos conhecimentos. 

Nos primeiros anos de sua escolaridade o poeta não pa­
rece dedicar-se a estudos ou empreendimentos literários com 
particular afinco. Empenha-se no estudo de todas as maté­
rias sem distinção. As obras prescritas no Cape School Hi-
gher Examination, o primeiro exame externo em que partici­
pou, em 1901, não causaram qualquer impacto no seu espí­
r i to . Foi o romance de Charles Dickens, The Pickwick Pa-
pers, e não o romance prescrito Ivanhoe, de Sir Walter Scott, 
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que deixou marca indelével. É constantemente evocado pelo 
poeta como uma obra literária inesquecível. 6 

A part ir de 1903, contudo, quando de seu regresso a 
Durban, depois de uma ausência de um ano em Lisboa e Aço­
res, houve uma modificação na vida do poeta que, apesar de 
indefinida, deve ter sido altamente significante para o de­
senvolvimento de sua personalidade. J á vimos que fora esse 
um período difícil. Abandonara o curso clássico do liceu de 
Durban para matricular-se à noite numa escola comercial de 
nível elementar (primeiro ciclo); referindo-se a esse período, 
Fernando Pessoa anotou anos depois em um caderno escolar: 

B o m foi para m i m e para todos os meus que a t é à idade de 

quinze anos permaneci sempre e m m i n h a casa entregue sem 

revol ta à minha velha maneira de ser reservada. A essa é p o c a , 

contudo, fui enviado para uma escola longe de casa e e n t ã o o 

novo ser que eu tanto temia se manifes tou e assumiu v ida 

h u m a n a . ' 

( 6 ) U m exemplar bastante manuseado e de folhas soltas do romance de 
Dickens encontra-se na biblioteca de l ivros ingleses. N ã o relacionado em 
Monteiro, Incidências, op. cit. 

( 7 ) Very good it was for me and mine that up to the age of 15 I was ever 
home-ridden and kept without effort in my old quiet ways. But at this 
age, I was sent to a school far from home and here the newer being I so 
dreaded sprang into action and into human life ( I n é d i t o ) . E m outro 
documento, u m rascunho de uma carta destinada a um psiquiatra f rancês , 
o poeta avalia os principais t r aços de sua personalidade a t é esta época : 
"Plus à 7 ans Pessoa montre d é j à ce c a r a c t è r e r é se rvé non-enfantil, mais 
une pondé ra t i on (non la pondé ra t i on du bon-sens tout à fai t bourgeoise) 
mais la pondé ra t i on mélanco l ique et intellectuelle et une g r a v i t é que 
é tonnent . I l s'isole d é j à , i l aime à jouer seul, à l ire, à é c r i r e . . . C'est un 
solitaire, on le sait bien. E t à tout cela i l faut joindre beaucoup de rage 
impu l s ive . . . beaucoup de peur. O n peut r é s u m e r le c a r a c t é r e - p r é m a t u -
r i té intellectuelle, imagination p r é m a t u r é m e n t intense, méchance té , peur, 

besoin d'isolement. C'est un neuropathe en miniature E n 1901 
( a o û t ) i l revient de Durban . C'est le m ê m e c a r a c t è r e mais moins i m ­
puls i f . L e climat ( j e conjecture) et la discipline scolaire l'auraient inhibé-
A cet époque i l present un c a r a c t è r e pas t rop complexe, intelligence vive, ima­
gination grande mais pas nécessa i rement intense, un peu i n f a n t i l e . . . pas 
de peur accentuée , c 'es t -à-d i re , sans claire provocation e x t é r i e u r e i l ne la 
montre pas. C'est encore normal physiologiquement. D u reste, t imid i té , 
i n g é n u i t é . . . un peu maigre, mais le tout normal . Ce n'est pas encore 
l'aube de la pube r t é ayant vécu dans un pays ( N a t a l ) lo in de l 'influence 
corruptive de la c iv i l iza t ion; i l n'a pas encore de pucelage mentale à cette 
é p o q u e . 11 garde mentalement ( à ce que je crois) une v i rg in i t é d ' imagi­
nation parfa i t . I l e?t res té à Lisbonne d ' aoû t 1901 j u s q u ' à Sept. 1902. 
I l faut dire qu ' i l ai t subi peu l'influence de la sensual i té urbaine e t . . . 
corrupt ive. Inacabado. I n é d i t o . Encontrado a meio dos papéis do poeta 
guardados no e spó l io . 
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Muito embora não possamos precisar o que lhe aconte­
cera, o novo ser de que Fernando Pessoa se sente possuído 
desabrocha em atividade artística. No espólio existe um 
diário de leituras que abrange, quase sem solução de continui­
dade, a não ser certos dias em que o poeta se sentiu doente 
ou envolvido em afazeres de natureza "prática", o período 
que vai de abril a vinte e seis de novembro de 1903. 8 Um ca­
derno de exercícios escolares, encetado nesse mesmo ano, 
revela-nos a existência de uma revista, com data de julho de 
1903, inti tulada "O Palrador", na qual o poeta desempenha 
simultaneamente os cargos de, "Director Literário, Director 
Artístico, Redactor, Secretário da Redacção e Administrador", 
atribuindo a cada um destes cargos o nome de uma persona­
gem diferente. É no "O Palrador" que aparecem os roman­
ces inacabados mencionados por João Gaspar Simões: "Os 
Milhões d'um Doido", de autoria de Marvell Lisch e "illus-
trado por A. Rey da Costa e Lucían Arr" e "Os Rapazes de 
Barrowby, Chronica Humorística por Adolph Moscow.. No­
mes inventados por Fernando Pessoa.9 

O que quer que tivesse acontecido ao poeta à época em 
que freqüentava a escola comercial — a escola a que fora 
mandado "longe de casa" — o fato é que a part ir do Exame 
de Admissão, prestado em Novembro de 1903, os autores dos 
livros prescritos nas provas de literatura inglesa são por êle 
mais tarde assinalados como tendo exercido influência em 
sim obra. O orêmio obtido pelo melhor ensaio de estilo in­
glês, o Queen Victoria Memorial Prize, contribuiu, natural­
mente, para ajudá-lo a decidir-se pelo ingresso definitivo na 
li teratura. 

Em apontamentos enviados a Armando Côrtes-Rodri-
gues e publicados por Joel Serrão em apêndice às cartas. Fer­
nando Pessoa inclui na lista geral de influências Wi l l i am 
Shakespeare e Thomas Carlyle. Mais adiante, em referência 
ao período que vai de 1904 a 1905, Fernando Pessoa assinala: 

(8) Caderno Escolar. I n é d i t o . De algumas leituras constantes neste d i á r io , 
que se referem à prova de inglês do Exame de Admis são , podemos in fe r i r 
que fo i encetado em 1903. V ide , apênd ice I . 

( 9 ) Parcialmente divulgado por Humber t D . Jennings in "Aspectos da V i d a 
de Fernando Pessoa na Á f r i c a do Sul" . Século, 31 de agosto de 1968. So­
bre alguns dos poemas de Fernando Pessoa-Alexander Search escritos a 
esta data, vide Georg Rudol f L ind , " D i e englische Jugendichtung Fernando 
Pessoa" in Portugiesische Forschungen der Görrres-Gesellschaft, M ü n s t e r , 
1966, pp. 1-20. 
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Inf luências de M i l t o n e dos poetas ingleses da época român t i ca — 

Byron , Shelley, Tennyson ( T a m b é m , um pouco depois, e influen­

ciando pr imeiro o contista, Edgar P o e ) . 1 0 

Uma outra fonte, a carta enviada pelo poeta a José Osório 
de Oliveira em 1932, onde as influências sofridas a esta 
data são igualmente enumeradas, substancia a influência de 
Milton, mas coloca Shakespeare no mesmo plano, ambos so­
brelevando todas as outras influências: 

Em minha segunda adolescência dominaram meu espirito Shakes­

peare e M i l t o n , assim como, acessò ramente , aqueles poetas r o m â n ­

ticos ingleses que s ã o sombras irregulares deles; entre estes foi 

talvez Shelley aquele com cuja insp i ração mais c o n v i v i . 1 1 

Will iam Shakespeare e John Mil ton são as figuras pre­
dominantes nas provas de literatura inglesa, respectiva­
mente no exame de admissão e no exame intermédio. Fa­
zem parte da prova de inglês do exame de admissão os en­
saístas Addison e Steele, que são representados por vinte e 
quatro ensaios extraídos da revista The Spectador; no exame 
intermédio, onde a prova de literatura era mais extensa e 
mais complexa, todo um período de literatura inglesa era 
sumariamente estudado. Ressaltava-se, no entanto, o exa­
me da obra de Mil ton, o estudo dos poetas metafísicos do 
século dezessete e a análise do livro Past and Present de auto­
ria do prosador vitoriano Thomas Carlyle. 

É curioso notar, além dos escritores apontados — mais 
tarde reconhecidos por Fernando Pessoa como influências em 
sua obra — a presença de certos tópicos de teoria e estética 
literária nestes exames, os quais formam as bases das prin­
cipais características estéticas e teóricas da obra amadure­
cida de Fernando Pessoa. A ironia e o humor, como também 
a alegoria, são abordados pelos examinadores no exame de 
admissão, em relação aos ensaios de Addison e Steele. Atra­
vés da obra de Wil l iam Shakespeare estudada em ambas as 
provas, o poeta entra em contato com o problema da sinep-
ridade em arte, que mais tarde virá a contribuir para a gê­
nese dos heterônimos. A poesia metafísica inglesa, o con­
ceito de ode, a construção formal da obra poética de John 
Mil ton e o processo histórico de Thomas Carlyle são tópicos 
que vão incidir sobre a criação artística de Fernando Pessoa. 

(10) Cartas a Armando Cortes-Rodrigues, op. cit., pp. 129-30. 

(11) Páginas de Doutrina Estética, op. cit., p. 218. 
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Visto a literatura clássica desempenhar papel importante a 
esta época na educação inglesa, muitas das questões dos 
exames abordam esta disciplina. A presença da cultura 
clássica no autor de Mensagem já foi anotada pela crítica. 

No volume anterior procuramos averiguar a extensão dos 
contatos entre Fernando Pessoa e a cultura inglesa sul-afri-
cana, assim como a natureza desses mesmos contatos. Deti-
vemo-nos particularmente sobre o estudo das atividades es­
colares do poeta e na análise de sua escassa produção literá­
ria, que representa, contudo, um valioso testemunho do grau 
de maturidade artística por êle atingido ao final de sua es­
tada em Durban. 

Neste volume procuraremos discernir a presença de ele­
mentos procedentes dos estudos nas escolas de Durban no 
conjunto da produção artística de Fernando Pessoa. Para 
tanto, examinaremos os trechos de obras dos vários autores 
prescritos nos exames, relacionando-os, à medida do possível, 
com a obra amadurecida do poeta sem descuidar da análise 
do índice de recriação artística nela evidente. 

Caberia aqui uma palavra acerca do problema das in ­
fluências na obra de Fernando Pessoa. Se é temerário apon­
tar influências específicas em um poeta tão complexo, que 
ademais se dizia influenciado por tudo que lia: "sobre m i m 
teve, porque tudo teve influência sobre mim", não podemos, 
por outro lado, deixar de salientar a contribuição dos ele­
mentos culturais de procedência inglesa para a formação de 
sua personalidade intelectual: "e certas influências poéticas 
inglesas, que sofri muito antes de saber sequer da existência 
do Pessanha, atuam no mesmo sentido que ê le" . 1 2 Importa, 
sobretudo, levar em consideração, ao estudarmos as fontes 
inglesas da obra de Fernando Pessoa, que à assimilação dos 
elementos culturais ingleses corresponde o período em que o 
poeta formou sua personalidade. Eles ficaram fazendo parte 
de sua formação. Ao regressar a Lisboa o poeta não encon­
trou uma cultura que pudesse desalojar a inglesa de África. 
Pela vida fora êle continuou a servir-se dos ensinamentos 
colhidos em Durban, aprofundando-os e buscando na tradi­
ção literária inglesa outros elementos com os quais enrique­
cesse sua emoção artística. A cultura inglesa está, pois, di­
reta ou indiretamente presente em sua vida e obra. 

(12) Cartas de Fernando Pessoa a João Gaspar Simões, op. cit. pp. 104-5. 
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Além das pessoas e instituições já assinaladas no pr i ­
meiro volume, gostaríamos ainda de agradecer a todos aque­
les que contribuíram para a realização da segunda parte do 
presente estudo: À família do poeta, Sra. D. Henriqueta 
Madalena Rosa Dias e Dr. Luis Michael Rosa e Sra., agrade­
cemos as facilidades que nos concederam ao examinarmos o 
espólio no verão de 1968 e de novo em 1970. Ao Professor 
Hubert D . Jennings, a quem tivemos o prazer de conhecer 
pessoalmente, queremos agradecer, mais uma vez, a preciosa 
colaboração destacada em apêndice. Às instituições que se­
guem devemos ou a concessão de bolsa de estudos — Fun­
dação Calouste Gulbenkian; University Research Council e 
Graduate Center for Latin American Studies da Universi­
dade de Vanderbilt ou a ajuda financeira que possibilitou a 
datilografia do manuscrito — University Research Council da 
Universidade do Texas em Aust in. 



I A IRONIA E O HUMOR: ENSAIOS 
DO "THE SPECTATOR" 

No diário de leituras correspondentes ao período que 
vai de maio a novembro de 1903, existente no espólio, Fer­
nando Pessoa assinala a leitura do quarto ao décimo ensaio 
do The Spectator no dia 4 de junho e do décimo no dia 12. 
Como vimos, a prova de literatura inglesa incluía vinte e 
quatro dos ensaios de Addison e Steele. 1 

A inclusão dos ensaios de The Spectator nessa prova 
acha-se relacionada com a redação exigida aos candidatos 
na prova de língua inglesa. Seria, pelo menos, um modelo 
a ser seguido e Fernando Pessoa, ao conquistar o prêmio de 
estilo inglês, deve ter baseado a composição premiada num 
dos ensaios prescritos. 2 Com efeito, no exemplar do exame 
conservado pelo poeta no espólio, o tópico "Superstições Co­
muns" foi sublinhado, indicando que fora este, provavel­
mente, o tema escolhido. 

Embora o ensaio premiado se tenha perdido, é possível 
avaliar seu formato e principais características, estudando a 
natureza dos ensaios prescritos e as perguntas formuladas 
aos examinandos. O ensaio periódico, nome dado ao género 
literário usado por Addison e Steele em The Spectator, ca­
racteriza-se pelo tratamento de assuntos de extensão l i m i ­
tada que dizem respeito à vida urbana da classe média i n -

(1) N a biblioteca de l ivros ingleses existe um exemplar da obra de Addison 
Addison e Steele. Mar i a da E n c a r n a ç ã o Montei ro assim o transcreve: 
" H e n r y Mor ley — The Spectator- A new edition, reproducing the origi­
nal text, both as first issued and as corrected by its authors. With Intro­
duction. Notes and Index . By . . . London, Routledge and Sons, Ltd. 
18% (Ass. F . A . N . Pessoa). A data de publ icação desta obra indica 
que ela poderia ter sido adquirida em Durban ; a maneira do poeta subs­
crever sua assinatura — iniciais seguidas pelo sobrenome — revela que 
essa obra foi realmente adquirida na Áf r i ca do Sul (Monte i ro , op. cit., 
p. 94. Cf. Apênd ice I I I ) . 

(2 ) Addison & Steele, The Spectator. Gregory Smith (ed . ) , ( L o n d o n : J. M . 
& Sons L t d . 1907), pp. 22-5. O sé t imo ensaio, " S u p e r s t i ç õ e s Comuns". 
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glêsa. Comparados aos ensaios anteriores a 1711, data do 
início da publicação da revista, o periodical essay "é curto, 
menos aforístico, menos íntimo, menos individualista, menos 
introspectivo, menos 'culto' e mais informal em estilo e tom, 
empregando comumente a sátira e o h u m o r . . . " 3 

O candidato necessitava definir, apoiando-se nos ensaios 
do The Spectator prescritos, o conceito de ironia. Essa tarefa 
não era difícil, pois os ensaios de Addison e Steele primam 
pelo uso constante desse engenho retórico. No ensaio a que 
atrás nos referimos acerca de superstições comuns, Addison, 
através do exagero de suas declarações acerca de mulheres 
supersticiosas, faz-nos conscientes do absurdo da superstição 
incontida: 

Conhecemos uma t ia solteirona, de excelente famíl ia , que é 

uma destas sibilas antiquadas predizendo e profet izando do 

c o m e ç o ao f i m do ano. E s t á sempre vendo a p a r i ç õ e s e ou­

v indo p r e n ú n c i o s de morte . O u t r o dia quase m o r r e u de susto 

ao ouv i r o cachorro la t i r no e s t á b u l o quando estava de cama 

c o m uma dor de dentes . 4 

Era esta uma das passagens de Addison que o candidato 
precisaria explicar no decorrer da prova. A desproporção 
paradoxal entre a natureza da doença (uma mera dor de 
dentes) e o terror causado pelo lat i r do cachorro no estábulo, 
fator apresentado com seriedade imperturbável, constituem 
elementos irônicos, servindo para ridicularizar aqueles que 
acreditam em presságios. Da mesma forma, no quinto en­
saio prescrito, o autor comenta a atitude dos empresários de 
ópera que, no intui to de reproduzir no palco a vida real, tra­
zem para êle ovelhas, carneiros e bois. Ao concluir seu 
ensaio ( Addison revela que está prestes a ser firmado um 
contrato entre jardineiros e empresários para que no cenário 
da ópera Rinaldo e Arminda haja um pomar do qual sur­
girá, no momento oportuno, uma revoada de passarinhos, 

(3 ) W i l l i a m Fl in t T h r a l l and Addison Hibbard , "The Periodical Essay: 
Eighteenth Century", A Handbook of Literature,, rev. by H u g h Ho lman 
( N e w Y o r k : The Odissey Press, 1960), pp. 186-7. 

(4 ) Addison e Steele, op. cit., I . 22-5. " I know a Maiden Aunt, of a great 
family, w h o is one of these Antiquated Sybils, that forbodes and prophe­
cies f rom one end of the Year to the other. She is always seeing Appa r i ­
tions, and hearing Death-Watches; and was the other Day almost 
frigh-ened out of her W i t s by the great House-Dog, that howled hi the 
Stable at a t ime when she lay i l l of the T o o t h - A c h . " 
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"the undertakers being resolved to spare neither pains nor 
money, for the gratification of the Audience. 5 

Outra questão, acerca de "alegoria", visava, ta l como a 
ironia, o âmbito geral da obra e exigia, particularmente, uma 
definição dos dois conceitos retóricos substanciada nos en­
saios prescritos. O terceiro ensaio dizia respeito a uma 
"visão alegórica" de Addison. u O autor narra que depois de 
uma visita à Bolsa de Valores ocorreram-lhe as várias teorias 
que t inha ouvido acerca dos meios de preservar e restabele­
cer o crédito inglês. Consciente de que tais sugestões fluíam 
de interesses partidários e particulares, o autor, através de 
uma "visão alegórica", propõem-se a emitir sua opinião acerca 
da preservação do crédito. Imagina uma virgem encanta­
dora, sentada num trono de ouro; seu semblante transfor­
ma-se de acordo com as ocorrências que ameaçam a liber­
dade, a moderação religiosa e o espírito britânico. O crédito 
inglês só se restabelece quando estas virtudes (personifica­
das também) entram na sala e dominam o ambiente, fa­
zendo com que os sacos de ouro fiquem novamente repletos. 

A resposta de Fernando Pessoa à pergunta que lhe foi 
feita acerca da ironia nos ensaios do The Spectator encon­
tra-se em um ensaio intitulado "O Provincianismo Portu-
gusê", incorporado em Páginas de Doutrina Estética, antolo­
gia dos escritos em prosa de Fernando Pessoa, organizada por 
Jorge de Sena. 0 É claro que a definição de ironia contida 
neste ensaio escrito em 1928 (um quarto de século depois de 
o poeta prestar o exame de admissão) não poderia ter sido 
exatamente igual à resposta elaborada àquela al tura. No 
entanto, a definição de ironia dada pelo poeta em um ensaio 
que, t a l como os de Addison, versava sobre aspectos da vida 
social portuguesa — o seu provincialismo — acusa, de ma­
neira curiosa, os estudos empreendidos por Fernando Pessoa 
vinte e cinco anos antes, quando se preparava para prestar 
a prova relacionada com os ensaios de The Spectator. A de­
finição de ironia é tão semelhante à comumente encontrada 
nos compêndios ingleses de teoria literária, que nos leva a 
acreditar ter o poeta conservado consigo os estudos realiza­

(5) Ibid., p. 19. "estando os empre sá r i o s empenhados em n ã o poupar es fo rços 
ou dinheiro para que o públ ico se sinta inteiramente satisfeito". 

(6) Op. cit., p. 179. Vide c o m e n t á r i o de Jorge de Sena em "notas", ibid., 
pp. 249-50. "Observe-se que, se h á escritor que sa t i s faça às condições 
exigidas para o perfeito exerc íc io da i r o n i a . . . esse escritor é ele p r ó p r i o . " 
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dos anos antes — prova da fenomenal memória de Fernando 
Pessoa e da profunda e íntegra formação do seu espírito à 
luz da cultura inglesa recebida em África. 

No ensaio a respeito do provincialismo português, Fer­
nando Pessoa afirma que a incapacidade de ironia é um as­
pecto flagrante desse provincianismo; definindo ironia o 
poeta declara: 

Por i ronia entende-se, n ã o o dizer piadas, como se c r ê nos 

cafés e nas r e d a ç õ e s , mas o dizer uma coisa para dizer o 

c o n t r a r i o . A e s s ê n c i a da i ronia consiste em n ã o se poder des-

cor i r o segundo sentido do tex to por nenhuma palavra dé le , 

deduzindo-se p o r é m esse segundo sentido do facto de ser 

i m p o s s í v e l dever o t ex to dizer aquilo que d i z . 7 

Comentando a definição acima, João Gaspar Simões de­
clara ter o poeta incorrido no equívoco de chamar ironia ao 
que era de fato humor . 8 E logo em seguida o crítico acres­
centa que o poeta "define, no f im das contas, aquilo que po­
deremos considerar como a essência do 'humor' britânico. 9 

Queremos crer, contudo, que é o biógrafo de Fernando Pessoa 
que está mal informado, pois o "humor britânico" é um dos 
meios através do qual a ironia pode ser provocada. A pró­
pria pergunta acerca dos ensaios de Addison o esclarece. O 
candidato deveria explicar as seguintes palavras de um crí­
tico anônimo a respeito dos ensaios de The Spectators " 'Irony 
forms perhaps the largest constituent of his humor' " . A ci­
tação estabelece claramente uma diferença entre ironia e 
humor. Como vimos nos trechos que ilustravam a ironía no 
The Spectator, o exagero dos fatos apresentados provocara 
uma reação de riso; no entanto o humor é apenas um meio 
de apresentar ironia. O verdadeiro sentido do texto é-nos 
revelado, segundo Fernando Pessoa, "do facto de ser impos­
sível o texto dizer aquilo que diz". Jonathan Swift em 
"Modest Proposal", a que se refere o poeta, sugere num tom 
bastante sério "a utilidade das crianças de sete anos como 
bom alimento" 1 0 , provocando humor pelo absurdo que sua 

(7) Ibid. p. 183. 

(8) Vida e Obra, op. cit., I I , p. 263. 

(9) Ibid. 

(10) Loc. cit. " A ironia é isto. Para a sua rea l ização exige-se um domín io 
absoluto da expressão , produto de uma cultura intensa; e aquilo a que os 
ingleses chamam detachment — o poder de afastar-se de si m e s m o . . . " 
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afirmação encerra, mas revelando igualmente ironia porque 
Swift está pensando algo oposto àquilo que expressa. 

Os ensaios do The Spectator, de autoria de Addison e 
Steele, prescritos na prova de li teratura inglesa do Exame 
de Admissão, contribuíram para a formação intelectual de 
Fernando Pessoa em pelo menos dois sentidos: forneceram o 
modelo para a elaboração do ensaio vencedor do Queen Victo­
ria Memorial Prize e ajudaram a despertar no seu espírito a 
noção de que uma verdade pode ser mais pungentemente 
descrita pelo seu oposto negativo. As várias maneiras de 
ver o mundo em seus aspectos conflitantes e a própria simu­
lação e fingimento inerentes à concepção estética de sua 
obra poética poderiam ter surgido de conceitos formulados 
em consequência dos estudos acerca do ensaio periódico de­
senvolvidos como preparação para o Matriculation Exam à 
Universidade do Cabo da Boa Esperança. O certo é que a 
ironia, com seus vários significados, é uma das constantes 
na temática poética de Fernando Pessoa. 



I I . SHAKESPEARE E PESSOA: U M ESTUDO 
PARCIAL DE INFLUÊNCIA 

Como a peça prescrita, "The Life of K i n g Henry the 
Fifth", é a última de uma sequência histórica, versando as 
aventuras do Príncipe Hal, mais tarde Henrique V, é de crer 
que Fernando Pessoa tivesse estudado igualmente as duas 
peças que a antecederam, pois sua leitura é essencial ao en­
tendimento da peça em questão. 

Além da trilogia histórica acerca da dinastia de Lencas­
tre, Fernando Pessoa deveria ter lido outras obras dramáti­
cas do vate inglês. 1 No ano seguinte, ao preparar-se para o 
Intermediate, o poeta continua lendo Shakespeare. Na parte 
que diz respeito ao período de literatura prescrito (1579-1700), 
existem duas perguntas relacionadas, de forma não especí­
fica, com a obra dramática de Shakespeare. O exame inter­
médio representava o término da educação formal na África 
do Sul. Dessa forma, testava, em retrospectiva, todos os 
conhecimentos adquiridos na escola. Para responder às per­
guntas relacionadas com a obra dramática do escritor inglês, 
o poeta precisaria ter lido e deve ter lido uma grande parte 
dela. No entanto, quer-nos parecer que a peça prescrita 
para o exame de admissão, dada a minuciosidade das per­
guntas que lhe dizem respeito, assim como pelo fato de ter 
sido lida à data em que Fernando Pessoa se diz mais influen­
ciado por Shakespeare, marcou um sulco indelével na mente 

(1) O d i á r i o de leituras acima referido acusa, entre dezessete e vinte e sete 
de agosto, a leitura das seguintes p e ç a s : " T h Tempest", dia 17; "Comedy 
of Errors" , 18; " M u c h Ado" , 19 e "Measure for Measure", 23. E m 1910, 
diz que não lê mais Shakespeare, a n ã o ser em conecção com o problema 
de êle ser ou n ã o o autor das obras. Páginas Intimas, p. 20. De todas 
as peças , "The Tempest" parece ter sido a que mais o impressionou. T r a ­
duziu-a, a lápis , entre-linhas, no texto The Tempest (Cassei e Co- 1908), 
como consta do exemplar em sua biblioteca. E m Páginas de Estética, 
referindo-se a esta peça e ao seu autor declara: "Tivesse Shakespeare 
escrito apenas a c a n ç ã o de A r i e l a Ferdinand, n ã o teria, de fato, sido o 
Shakespeare que f o i — pois escreveu mais do que isso — mas haveria 
bastante dele para mostrar que era um poeta superior a Tennyson", p. 258. 
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do autor da Mensagem. No entanto, a f im de avaliarmos a 
natureza específica dessa contribuição, precisaremos identi­
ficar aqueles elementos em sua obra amadurecida mais i n t i ­
mamente relacionados com a obra shakespereana. 

Fernando Pessoa, ao referir-se à obra dramática de 
Wil l iam Shakespeare, fá-lo quase sempre no sentido de ex­
plicar o problema da sinceridade. A obra do dramaturgo 
inglês parece haver revelado ao poeta que na arte é preciso 
haver fingimento e simulação. Para êle, o maior artista 
seria aquele que colhesse as mais variadas maneiras de sen­
t i r ; a fabricação dos heterônimos representa a tentativa do 
poeta de expressar diversas maneiras de sentir através de 
individualidades diferentes e completas. Essa criação de 
personagens diversas e independentes de sua pessoa corres­
ponde à definição de poesia dramática, tal qual ela era con­
cebida pelo poeta. 

Em "Uma Nota ao Acaso" subscrita por Álvaro de Cam­
pos e incluída por Jorge de Sena em Páginas de Doutrina Es­
tética, Fernando Pessoa, analisando o problema da sinceri­
dade intelectual na poesia, define seu conceito de sinceridade 
referindo-se a alguns poetas que em dados momentos conse­
guem dizer o que sentem: 

U m a ou duas vezes o disse Coler idge; pois a R i m a do V e l h o 

N a u t a e K u b l a K h a n s ã o mais sinceros que todo o M i l t o n , di re i 

mesmo que todo o Shakespeare. H á uma reserva com respeito 

a Shakespeare: é que Shakespeare era essencial e es t ru tura l ­

mente f ac t í c io ; e por isso a sua constante insinceridade chega 

a ser uma constante sinceridade, dc onde a sua g r a n d e z a . 2 

Os poemas de Coleridge mencionados por Fernando Pessoa 
como exemplo da sinceridade do romântico inglês versam o 
mundo irreal . Kubla Khan transmite uma visão apreendida 
em um sonho interrompido pela realidade: "No Kubla Khan 
tudo é outro, tudo é além; compomos em sonho e somos in ­
terrompidos sempre, porque nem tudo pode ser revelado. 
O que fica escrito é a revelação inacabada. 3 A obra de Fer-

(2) Op. Cit., p . 286. Mais abaixo o poeta declara: "O meu Mestre Caeiro 
foi o único poeta inteiramente sincero do mundo". Para Campos o seu 
mestre havia encontrado a e x p r e s s ã o e forma adequadas para a trans­
m i s s ã o de suas emoções . 

(3 ) Pessoa, "Os Mis té r ios da Cr i ação L i t e r á r i a " , Fradique, 1 (15 de fevereiro 
de 1934), n.° 2, reproduzido em Hyram ( P o r t o : Editora' Cultura, f / d ) , 
p. 178. 
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nando Pessoa êle mesmo parece seguir o conceito de sinceri­
dade que o poeta discerne no poema de Coleridge. A poesia 
ortônima de Fernando Pessoa acusa uma constante inquieta­
ção metafísica, um desejo intenso de penetrar no além e 
transmiti-lo em poemas que são sonhos inacabados. Por 
outro lado, os heterônicos, através da apresentação de idéias 
diversas das do autor que as gerou, oferecem visões múltiplas 
de um todo uno e indivisível, que é, contudo, deste mundo. 
Os heterônimos de Fernando Pessoa representam reações hu­
manas à incapacidade de penetrar no além. Caeiro aban­
dona voluntariamente a especulação metafísica e parece — 
apenas parece — contentar-se em não ter metafísica. Reis 
aceita estoicamente a impenetrabilidade do além e Campos 
revolta-se contra a consciência de que não é dado ao ser 
humano entender o inf in i to . 

Gilbert Highet, ao examinar o débito de Shakespeare 
para com os poetas clássicos, especialmente Séneca, propõe 
que nas tragédias do poeta inglês existem as seguintes rea­
ções para com a consciência de que nossas vidas são regidas 
por forças indiferentes ou mesmo hostis aos propósitos hu­
manos: 

O n e . . . is t a c i t u rn indifference: emotionless, or even p roud , 

obedience to an i r resis t ible f a t e . . . 

A n o t h e r response is a furious protest , the y e l l o f suffer ing 

g iven w o r d s , the r a v i n g self-assertion w h i c h g rows close to 

madness . 4 . 

Na história que Fernando Pessoa elaborou para just i f i ­
car a existência de seus heterônimos, Alberto Caeiro aparece 
como mestre. Na poesia deste heterônimo nota-se o desejo 
absoluto de se contentar com o mundo das coisas reais, Caeiro 
somente se preocupa com a luz da janela e não com quem a 
acendeu: 

(4) Gilbert Highet , The Classical Tradition: Greek and Roman — Influences 
on Western Literature ( N e w Y o r k : O x f o r d Univers i ty Press, 1957), p. 207. 
"Uma delas . . . é a ind i fe rença taci turna: a cega e a t é mesmo orgulhosa 
obediência ao fado i r r e s i s t í v e l . . . A outra resposta traduz-se por um 
protesto incontido, o g r i to em palavras plenas de sofrimento, por uma 
a u t o - a f i r m a ç ã o que caminha para bem perto da loucura ." 
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A luz é a realidade para m i m . 

E u nunca passo para a l é m da realidade imed ia ta . 

Para a l é m da realidade imediata n ã o h á nada. 

Se eu, de onde estou, só vejo aquela luz , 

E m re lação à d is tância onde estou h á só aquela l u z . 5 

É esse absoluto conformismo com a existência da luz, sem a 
ânsia de averiguar sua origem, que distingue Alberto Caeiro. 
Ao contrário de Fernando Pessoa, para quem o mistério ina­
cessível da existência é uma constante inquietação, a filoso­
fia de Caeiro, ao ater-se apenas às coisas tangíveis, é passí­
vel de trazer conforto e felicidade. O poeta bucólico é feliz 
para além das personagens shakespereanas, cuja reação de­
sesperadora contra os fados inacessíveis é apontada por 
Highet. No entanto, a felicidade de Caeiro não parece dura­
doura. Como declara Manuel Antunes: 

O mundo do 'Guardador de Rebanhos' surge como u m m i t o , 

como u m desejo de par t ic ipar do real, de co inc id i r c o m êle , de 

ser apenas coisas entre coisas; surge como a f i r m a ç ã o gra tu i ta , 

sem base, do p r imado da s e n s a ç ã o . Sent indo o vazio Fe rnando 

Pessoa-Caeiro nega a negatividade da c o n s c i ê n c i a ofuscando a 

si mesmo todo o c o n t r á r i o : a densidade do real, a sua con-

cretude. a sua atualidade. E em v ã o as coisas con t inuam a 

ser coisas m o r t a i s . . . 6 

Não dura, portanto, muito tempo essa inconsciência de A l ­
berto Caeiro, embora ela seja a única forma de felicidade 
possível. Fernando Pessoa logo se dá conta da fragilidade 
da posição de Caeiro. À medida que seus poemas vão sur­
gindo, observamos que sua consciente ignorância em referên­
cia ao homem que acendeu a luz representa, ao final, um 
constante comprometimento com o mistério do mundo. A 
posição de Ricardo Reis e Álvaro de Campos se nos afigura 
muito mais verossímil. Muito embora não logrem obter a 
felicidade (só o mestre a consegue), a atitude dos dois discí­
pulos tem afinidades profundas com aqueles poetas que 
desde os primórdios da li teratura compartilham a opinião de 
que o homem vive sozinho, entregue a si mesmo, sem arien-
tação divina. Um desses poetas é Wil l iam Shakespeare e as 
duas reações dos protagonistas da tragédia shakespereana 

(5 ) Fernando Pessoa, Poemas de Alberto Caeiro (L i sboa : E d i ç õ e s Át ica , 
1956), p . 89. 

(6 ) Manuel Antunes, "O Platonismo de Fernando Pessoa", Brotéria, V o l . 
X X X V I I I , N . ° 2, p. 142. 
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para com a imperturbabilidade dos deuses se assemelha, acre­
ditamos, à posição de Ricardo Reis e Álvaro de Campos pe­
rante o mistério do além. 

Ricardo Reis é o heterônimo que apresenta a "indife­
rença taciturna: a fria, sem emoção e orgulhosa obediência 
aos fados irresistíveis", apontada por Highet como uma das 
reações das personagens shakespereanas. Ao contrário de 
Caeiro, o heterônimo Reis reconhece a existência dos fados. 
Contudo, o elo entre o mundo real e irreal não existe. Os 
deuses do Olimpo são indiferentes aos desejos dos mortais. 
Sobre os deuses pesa também o eterno fado. A única solu­
ção é a de "submetermo-nos / Ao seu domínio por vontade 
nossa. / Mais vale assim fazermos / Porque só na ilusão da 
liberdade / A liberdade existe. 7 Acerca da posição de Reis 
perante a vida, Jacinto do Prado Coelho escreve: 

Reis parece exis t i r apenas em f u n ç ã o de u m problema, o p ro ­

blema crucial de remediar o sof r imento da fraqueza humana e 

da inu t i l idade de ag i r por meio de u m a arte de v i v e r que per­

mi te chegar à mor te de m ã o s vazias e com u m m í n i m o de 

s o f r i m e n t o . 8 

Shakespeare, nas tragédias escritas durante seu período som­
brio, dark period (de 1600 em diante), parece dominado pela 
consciência de que o homem está completamente entregue 
a si mesmo. Para o grande dramaturgo inglês não existe o 
reconhecimento de um ser superior e divino que oriente as 
vidas dos homens. As personagens estão amarradas pelo 
mesmo fatalismo incompreensível: 

Shakespeare's great tragedies are domina ted b y a hopeless 

fa ta l ism w h i c h is far more pessimistic than the p u r i f y i n g ago­

nies of Greek t ragedy and almost God le s s . 9 

No entanto, a atitude do poeta inglês para com a existência 
divina é paradoxal. De um lado, Shakespeare reconhece 
que existe uma divindade controladora de nossas exis­
tências: 

(7) Pessoa, Obra Poética, op. cit., p. 262. 

(8) Coelho, Diversidade e Unidade, op. cit., p. 38. 

(9) Highet , op. cit. p. 207. " U m fatalismo sem e s p e r a n ç a domina as melho­
res t r a g é d i a s de Shakespeare, fatalismo esse mui to mais pessimista do que 
as agonias purificadoras da t r a g é d i a grega e no qual se patenteia a quase 
total abs tenção da p resença d i v i n a . " 
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There 's a d i v i n i t y that shapes our ends 

Rough-hew t h e m h o w we w i l l 1 0 

Por outro lado, nada existe para além da morte. "The rest 
is sjlence", afirma Hamlet pouco antes de morrer. Também 
Macbeth considera a vida apenas, 

. . . a w a l k i n g shadow; a poor player, 

T h a t St ru ts and frets his hour upon the stage 

A n d then is heard no more ; i t is a tale 

T o l d by an id io t , f u l l of sound and fury , 

S ign i fy ing n o t h i n g . 1 1 

Ricardo Reis igualmente oscila entre a perceção da existên­
cia divina e o reconhecimento de que nada existe no além. 
Neste poema Reis reconhece a existência dos fados: 

Nossa vontade e o nosso pensamento 

S ã o as m ã o s pelas quais outros nos g u i a m 

Para onde eles querem 

E n ó s n ã o dese j amos . 1 2 

Contudo, em um de seus poemas mais conhecidos que co­
meça: "As rosas amo dos jardins de Adónis", Ricardo Reis 
declara não haver nada para além da vida: 

Que h á noite antes e a p ó s 

O pouco que d u r a m o s . 1 3 

Na última peça escrita por Wil l iam Shakespeare, The Tem­
pest, considerada pelos críticos o seu testamento filosófico, o 
vate inglês declara, em versos que se assemelham à citação 
de Reis acima transcrita: 

W e are such s tuff as dreams are made on, 

A n d our l i t t l e l ife is rounded w i t h a s l e e p . 1 4 

Shakespeare afirma que somos aquilo de que são feitos os 
sonhos; a nossa breve, little, vida é um parêntese fora do qual 
existe o sono. Por conseguinte, o que circunda nossas vidas 

(10) "Hamlet" , Twenty-Three Plays and the Sonnets, op. cit., p. 719. A t o V , 
Cena 2, verso 10. 

(11) Ibid., p. 836, "Macbeth", A t o V , Cena 5, versos 26-8. 

(12) Pessoa, Obra Poética, op. cit., p. 265. 

(13) Ibid., p . 259. 

(24) Parro t (ed) , op. cit., p. 1078. 
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antes de nascermos e depois de morrermos é apenas sono. 
Reis, por outro lado, substitui o sono pela noite. É a noite 
que nos envolve antes e depois da curta vida — "o pouco que 
duramos". 1 5 A atitude de indiferença taciturna de que fala 
Gilbert Highet poderia ser mais consciente em Reis do que 
à primeira vista parece. A dúbia atitude para com os fados 
— sua não existência ou seu não comprometimento com a 
vida humana — atitude igualmente paradoxal em Shakes­
peare, bem como a idéia a respeito do nada que circunda 
nossas vidas parecem evidenciar a contribuição da obra 
shakesperareana para a concepção do heterônimo Ricardo 
Reis. 

Álvaro de Campos, por outro lado, é o heterônimo que 
acusa em toda sua obra "o protesto furioso, o grito em pala­
vras dadas ao sofrimento, a delirante afirmação pessoal que 
se desenvolve para perto da loucura", de que nos fala Gilbert 
Highet em referência às personagens da tragédia shakes-
pereana.1 B 

Em um apontamento inédito incluído em Fernando Pes­
soa: Obra Poética, Ricardo Reis afirma que os versos de 
Campos traduzem "um extravazar de emoção". 1 7 Mais adian­
te, citando idéias poéticas do próprio Álvaro de Campos, Ri­
cardo Reis declara que a emoção de Campos vem para seus 
versos já subordinada a uma disciplina vinda de dentro: 
"A disciplina do ri tmo é aprendida até ficar sendo uma parte 
da alma: o verso que a expressão produz nasce já subordi­
nado a essa disciplina. 1 8 

Na poesia de Álvaro de Campos predomina a emoção. 1 9 

À medida que os versos deste heterônimo vão surgindo, de­
lineia-se seu desenvolvimento emocional. Jacinto do Prado 
Coelho em Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa dis­
tingue as três fases evolutivas de Campos: a primeira é a 
fase do "Opiário" — Campos é um snob, saturado da civi l i -

(15) A origem shakespeareana dos jardins de Adón i s mencionados por Pessoa 
nesta Ode foi apontada por M a r i a Helena da Rocha Pereira ( V i d e , "So­
bre uma Ode de Ricardo Reis", Praça Nova, N . ° 7 [Dezembro, 1962], 
pp. 8 e 15) . 

(16) Vide, supra, p. 2 1 . 

(17) Pessoa, Obra Poética., op. cit., p- 299. 

(16) Ibid. 

(19) " . . . pus em Á l v a r o de Campos toda a emoção que não dou nem a m i m 
nem à vida" (Pessoa, Página.'; de Doutrina Estética, op. cit. p. 260 ) . 
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zação; 2 0 a segunda fase é representada pelos poemas futuris­
tas à maneira de Whitman; a terceira é a fase que o crítico 
chama de "pessoal por estar liberta de influências nítidas, 
desde 'Casa branca nau pre ta ' . . . (e vai) até 1935, ano da 
morte de Pessoa.21 As três fases apresentadas por Jacinto do 
Prado Coelho traduzem o progressivo domínio emocional de 
Campos aparente na crescente disciplina de seus versos. 

A f im de substanciarmos a aproximação entre a segunda 
reação das personagens shakespereanas apontada por Highet 
e a evolução temática da obra de Alvaro de Campos, compa­
rá-la-emos à evolução da personalidade de Hamlet. Acredi­
tamos que as afinidades existentes entre o desenvolvimento 
desta personagem e o heterônimo Campos poderão ilustrar, 
à semelhança do que foi feito com a obra de Ricardo Reis, 
a contribuição do vate inglês para a concepção dos heterô-
nimos. Ressalvamos, porém, as diferenças. 

As três fases enumeradas por Jacinto do Prado Coelho 
são na realidade duas. O "Opiário", como confessa Pessoa a 
Adalfo Casais Monteiro, foi escrito com o objetivo de mostrar 
Alvaro de Campos ainda em botão, antes de haver sofrido a 
influência de seu mestre Caeiro. 2 2 Da mesma forma, a per­
sonalidade do príncide da Dinamarca antes do início da 
ação em Hamlet é-nos descrita através das palavras de Ofélia. 
Hamlet é um jovem inteligente, sensível, bem educado. An­
tes de seu regresso a Elsinore estudara numa grande univer­
sidade européia. Todavia, ao regressar à corte dinamar­
quesa enfrenta um problema para o qual os ensinamentos 
recebidos não o prepararam e que fá-lo examinar o mundo 
por um novo prisma. O assassínio de seu pai e o casamento 
de sua mãe (segundo a crença religiosa da época um ato 
incestuoso) com o rei-algoz são apenas incidentes que ser­
vem para levar o jovem Hamlet a examinar a natureza do 
universo sem Deus no qual subsistem forças malignas. 
Quando pela primeira vez encontramos Hamlet, ouvimo-lo 
vociferar raivosamente contra o mundo: 

(20) Coelho, Diversidade e Unidade, op. cit., pp. 57. 

(21) Ibiã. 

(22) Pessoa, Páginas de Doutrina Estética, op. cit.t p. 265. Campos aprendera 
com Caeiro a olhar as coisas e a senti-las. Sua atitude no entanto, diverge 
da do mestre. Para éle as coisas n ã o s ã o como são, mas como s ã o sen­
tidas : "sentir tudo de todas as maneiras" ou de todas as maneiras a 
mesma coisa. 
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O, that this too too sul l ied flesh w o u l d mel t 

T h a w , and resolve i tself in to a dew! 

O r that the Eve r l a s t i ng had not f i x ' d 

H i s canon 'gainst self-slaughter!' O G o d ! G o d ! 

H o w weary , stale, flat and unprof i tab le , 

Seem to me al l the uses of this w o r l d ! 

Fie on ' t ! A h fie! ' t is an unweeded garden, 

T h a t g rows to seed; things rank and gross in nature 

Possess i t m e r e l y . 2 3 

Para Hamlet o mundo é um jardim corroído por ervas dani­
nhas, completamente dominado por coisas grosseiras e féti­
das. Tudo o que o jovem Hamlet contempla à sua volta se 
lhe afigura nauseante, podre, baixo e sem proveito. 

Álvaro de Campos freqüentou igualmente uma grande 
universidade européia — a Universidade de Glasgow. Fêz dois 
cursos, engenharia mecânica e naval e numas férias em­
preendeu uma viagem ao Oriente. 2 4 O problema que perse­
gue Campos não parece ter surgido de qualquer incidente 
doloroso em sua vida. Provém antes de um cansaço ine­
rente a quem viajou demais e se compenetrou de que o 
mundo e as pessoas nele existentes são sempre iguais: 

E t a m b é m o mundo , 

C o m tudo aqui lo que c o n t é m , 

C o m o tudo aquilo que nele se desdobra 

F. afinal é a mesma coisa var iada em c ó p i a s i g u a i s . 2 5 

Como ocorre com Hamlet, o mundo de Alvaro de Campos 
está igualmente corroído. Permeando seu entusiasmo pelas 
coisas concretas — máquinas, correias, comboios galgando 
distâncias terrenas — nota-se a cada passo a insatisfação do 
poeta. Para êle o mistério do mundo é como o burro que 
anda à roda, anda à roda na nora do quintal de sua casa. 2 6 

O poeta pede ao trabalhador descontente que limpe o suor 
com o braço, pois a "luz do sol abafa o silêncio das esferas"27 

A luz do sol é um lenitivo para o trabalhador, mas não para 

(23) Parrot , op. cit., p. 680. 

(24) Pessoa, Páginas de Doutrina Estética, op. cit., p- 265. Campos em v i r ­
tude de sua1 educação inglesa, tem dificuldade em escrever p o r t u g u ê s ; 
escreve "com lapsos como dizer 'eu p r ó p r i o ' em vez de 'eu mesmo', e tc ." 

(25) Pessoa, Obra Poética, op. cit., p. 409. 

(26) Pessoa, "Ode T r i u n f a l " , Obra Poética, op. cit., p- 310. 

(27) Iibd. 
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o poeta para quem o silêncio das esferas é insuportável. Em 
"Ode Marítima" o grito desesperador, em vez de ironicamente 
dissimulado como na "Ode Triunfal", é cortante, direto, 
cheio de raiva. 

Pensando nisto — ó ra iva! pensando nisto — ó fúr ia ! 

Pensando nesta estreiteza da m i n h a vida cheia de â n s i a s , 

Subitamente, t r ê m u l a m e n t e , e x t r a o r b i t a l m e n t e . 2 8 

Maria Aliete Dores Galhoz, comentando o entusiasmo whit-
maniano dessas duas odes, declara em sua introdução à ree­
dição do primeiro número de Orpheu: 

A l v a r o de Campos tem a menos que W h i t m a n uma n ã o 

c r e n ç a v i t a l no que exal ta . T e m a mais u m exasperado 

ref inamento emot ivo e u m quase queixume, raivosamente 

diss imulado de a m o r a l i s m o . 2 9 

O amoralismo de que fala Maria Aliete Galhoz, já apon­
tado também por Segismundo Spina, 3 0 encontra seu corres­
pondente nas palavras obscenas dirigidas por Hamlet a Ofé­
lia 3 1 num desejo consciente de destruir, dada sua descrença 
no mundo, uma paixão que havia sido, ao que tudo indica, 
elevada e nobre. Também Álvaro de Campos sente-se men­
talmente incapacitado para o amor. Todavia, sua incapaci­
dade não provém da descrença na fidelidade das mulheres 
como em Hamlet, a quem a mãe havia traído por meio de 
um casamento incestuoso com o assassino de seu pai . Ál­
varo de Campos não possui a faculdade de amar, porque seu 
problema o impossibilita. Como não lhe é dado conhecer o 
mistério do mundo, sente-se perdido. Não estando em paz 
consigo mesmo, não pode amar a outrem. Em um poema 
intitulado "Psiquetipia (ou Psicotopia)", Álvaro de Campos 
olha a inglesa com as mãos brancas postas sobre a toalha 
da mesa; e em vez da mulher, é o significado de suas mãos 
que o atrai: "Não t i ro os olhos de tuas mãos . . . Quem são 
elas?/ Mau Deus! Os símbolos... Os símbolos.. . : í 2 Nota­
mos, através da conversa de ambos, que o significado extra-

(28) Pessoa, "Ode M a r í t i m a " , Obra Poética, op. cit., p. 320. 

(29) Mar i a Aliete Dores Galhoz, "O Momento Poé t i co do Orpheu", Orpheu: 
Reedição do Volume I (L i sboa : Edições At iça , 1959), p. X L I V . 

(30) "O I t i ne r á r i o de Á l v a r o de Campos", in Da Idade Média e Outras Idades 
( S ã o Paulo: Conselho Estadual de Cultura, 1964), pp. 30-31. 

(31) "Hamlet" , in Parrot , op. cit-, ato I I I , Cena 1, verso 130 e A t o I I I , Cena 
I I , verso 119. 

(32) Pessoa, op. cit., p. 387. 
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sensorial das coisas absorve inteiramente a atenção do poeta, 
impedindo-o de amar. A conversa é fútil, automática, nau­
seante: 

Respondo fielmente à tua conversa por cima da mesa . . . 

'It was very strange, wasn't it?' 

'Awfully strange. And how did it end?' 

'Well, it didn't end, It never does, you know-' 

Sim, you know... Eu s e i . . . 9 3 

É esta procura incessante pelo significado dos símbolos que 
caracteriza o heterônimo Álvaro de Campos. Não é tanto o 
"homem que não percebeu a poesia da existência.. . 3 4 ou que 
não sentiu "na alma a presença de Deus",3 5 como afirma Se-
gismundo Spina, mas sim aquele que reconhece até a pro­
fundidade do seu ser estar o homem completamente aban­
donado por Deus, e entregue à sua própria sorte: 

Sou uma chama ascendendo, mas ascendendo para ba ixo e 

[para cima, 

Ascendendo para todos os lados ao mesmo tempo, sou 

[ u m globo 

De chamas explosivas buscando Deus e queimando 

A crosta dos meus sentidos, o m u r o da m i n h a l ó g i c a , 

A m i n h a i n t e l i g ê n c i a l i m i t a d o r a e ge lada . 3 ' 1 

O problema de Álvaro de Campos é este: não consegue 
apreender o além. A vida se lhe afigura sem sentido — 
desprovida de propósito; os fados são indiferentes à sua des­
di ta . Deus ignora os homens. Referindo-se ao malogro de 
Campos em sua tentativa de buscar a Deus, Nuno de Sam­
payo declara: 

Se existe m e t a f í s i c a em A l v a r o de Capmos é como 

m e t a f í s i c a do ma logro que nos compete i n t e r p r e t á - l a . 3 7 

Jacinto do Prado Coelho declara que na terceira fase 
"Campos virá a ser poeta do cansaço, da abulia, do vazio, 
inquieto e nauseado. 3 8 No entanto, ao lermos a poesia es-

(33) Ibid. 

(34) Spina, op. cit., p. 32. 

(3.5) Ibid., p. 27. 

(36) Pessoa, Obra Poética, op. cit., p. 406. 

(37) Nuno de Sampayo, "O Tema da Complexidade nas Poesias de Á l v a r o de 
Campos", Espírito e a Obra (Lisboa, 1961), p. 133. 

(38) Coelho, op. cit., p. 63. 
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crita nesta terceira fase, observamos que os versos de Campos 
evidenciam um domínio progressivo da emoção até que no 
poema intitulado "Clearly-Non-Campos" o poeta tavirense 
compartilha da filosofia de Ricardo Reis. Álvaro de Campos, 
através de seus últimos poemas estruturalmente regulares, 
demonstra uma calma resignação, um controle emotivo abso­
luto que o trazem para bem perto da filosofia de Reis, o 
poeta da aceitação orgulhosa e fria da indiferença dos fados. 
A f im de entendermos melhor a evolução de Campos nesta 
última fase, retornaremos à comparação que vimos fazendo 
entre sua progressão temática e a da personagem Hamlet. 

Hamlet aproxima-se de Álvaro de Campos na sua ma­
neira de encarar o mundo. Também êle sente a limitação 
de sua inteligência. O mundo é uma prisão: 

O God , I could be bounded i n a nutshel l 

A n d count mysel f a k i n g o f inf in i te space. 

W e r e i t not that I have bad d r e a m s . 3 9 

Os sonhos maus que Hamlet experimenta não lhe permitem 
contentar-se com "ser rei do espaço infinito dentro de uma 
casca de noz". Seu mundo é um mundo em ruínas: 

. . . the earth seems to me a sterile p r o m o n t o r y , 

this most excellent canopy, the air, look you , this 

brave o 'erhanging f i rmament , this majestical roof 

f ret ted w i t h golden fire, w h y i t appeareth n o t h i n g 

to me but a foul and pesti lent congregat ion of v a p o u r s . 4 0 

Em vez de ser limitado pour uma "casca de noz" ou canopy, 
dossel, Álvaro de Campos sente-se preso dentro de uma ca­
poeira e um poço tapado: 

Serei sempre o que esperou que lhe abrissem a por ta 

ao pé de uma parede sem porta , 

E cantou a cant iga do I n f i n i t o n u m a capoeira, 

E o u v i u a voz de Deus n u m p o ç o t a p a d o . 5 1 

(39) "Hamlet" , ato I I , Cena 2, verso 260. " M e u Deus, poderia estar preso 

numa casca de noz e considerar-me rei do espaço i n f i n i t o " . 

(39) "Hamle t" , ato II» Cena 2, verso 260. " M e u Deus, poderia estar preso 

numa casca de noz e considerar-me re i do espaço i n f i n i t o " . 

( ¿ 0 ) Ibid., versos 309-15. " . . . a terra se me af igura um p r o m o n t ó r i o e s t é r i l ; 
este excelente dossel, o ar, olhe, este f irmamento suspenso, este telhado 

majestoso crispado de fogo de oiro, me parece nada mais do que uma 

fét ida e pestilenciosa c o n g r e g a ç ã o de vapores." 

(41) Pessoa, Obra Poética, op. cit., p. 364. 
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Para ambas as personagens esta vida é uma prisão: uma 
capoeira, casca de noz ou poço tapado. No entanto, Álvaro 
de Campos ouve a voz de Deus, sente que os símbolos signi­
ficam alguma coisa, não conseguindo, porém, deduzir seu 
significado. O teto da capoeira é inviolável. Não é dado ao 
homem entender o mistério do além, nem os motivos incom­
preensíveis dos fados. É sob o domínio desta calma e resig­
nada aceitação que vamos encontrar Álvaro de Campos na 
seqüência de sonetos inti tulada "Barrow-on-Furness". 

A part ir do segundo solilóquio, que começa com o fa­
moso verso "To be or not to be", Hamlet parece resignar-se 
com a incomplacência dos fados. Neste famoso trecho, ao 
debater consigo mesmo se deve ou não suicidar-se, Hamlet 
chega à conclusão que precisa tolerar esta vida, ainda que 
imperfeita, dado o desconhecimento do que nos espera para 
além da morte: 

A n d makes us rather bear those i l ls we have 

T h a n f ly to others tha t we k n o w not of? 

T h u s conscience does make cowards of us a l i . 4 2 

A covardia é expressa, portanto, no fato de que não sabemos 
a natureza desse além, de onde "no traveller returns" e por 
isso somos obrigados a aceitar esta vida ainda que inóspita 
e cruel. A part ir deste solilóquio, o carácter de Hamlet 
transmuda-se, evidenciando uma calma e fria aceitação da 
vida. A mudança na personalidade do jovem príncipe é 
revelada através do controle rítmico de suas palavras. Como 
declara Theodore Spencer no trabalho inti tulado Shakes­
peare and the Nature of Man, "a expressão do pensamento 
de Hamlet se manifesta através do incomparável controle de 
seus versos... estar resignado como Hamlet é estar de novo 
consciente da ordem do universo. A última vez que vimos 
Hamlet nota-se que transcendeu sua própria situação; não é 
mais vítima dela" 4 3 

É o que igualmente se nos depara nas últimas poesias 
de Álvaro de Campos, isto é, a part ir do poema inti tulado 
"Clearly Non-Campos". Este poema marca, queremos crer, 
uma mutação final em Campos que de muito se assemelha a 
Ricardo Reis. Os primeiros onze versos ainda revelam o 

(42) "Hamlet" , A t o I I , Cena 1, versos 81-83. 

(43) Theodore Spencer, Shakespeare and the Nature of Man ( N e w Y o r k : 
The Macmi l lan Co., 1961), p . 109. 
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poeta emotivo, nauseado ao qual nos habituáramos. Em vez 
de se agarrar às coisas concretas é um desejo ardente de 
indefinido que o caracteriza. Subitamente, num gesto brus­
co, sua dicção muda para a linguagem peculiar a Reis: 

Qua t ro vezes m u d o u a e s t a ç ã o falsa 

N o falso ano, no i m u t á v e l curso 

do Tempo conseqüen t e ; 

A o verde segue o seco, e ao seco o verde, 

E n ã o sabe n i n g u é m qual é o p r i m e i r o 

N e m o ú l t i m o , e a c a b a m . 4 4 

O título deste poema, assim como o r i tmo regular de seus 
versos, acusam a paternidade de Reis. Ao in t i tu lar esta 
poesia "Decididamente Não Campos", o autor de "Ode Ma­
rítima" evidencia uma atitude diversa da que lhe é usual. 
O grito de raiva que caracterizava seus versos iniciais é 
agora sufocado por um controle derivado da compenetração 
de que, apesar de tudo, o mundo continua no seu imutável 
curso. O verão e o inverno acabam para cameçar de novo 
infinitamente. Somente o homem que labuta a meio das 
estações do ano tem seu f i m . As estações obedecem aos 
fados que são, contudo, indiferentes à situação dos homens. 

Na seqüência de sonetos que sucede o poema "Decidida­
mente Não Campos", domínio emotivo de Campos é igual­
mente aparente. À semelhança de Hamlet, o poeta, que 
até aqui fora desorganizado e impulsivo, acondiciona suas 
emoções no envólucro rígido do soneto. Álvaro de Campos 
parece, através da estrutura regular do soneto, dominar a 
emoção. Não é mais vítima de seu inconformismo com os 
fados que o levaram a extravasar sua ira em arremessos de 
múltiplas emoções. Agora, Álvaro de Campos é senhor 
supremo, não sendo subjugado por suas faculdades emocio­
nais. A longa viagem pelos caminhos tortuosos e estéreis 
da realidade sem Deus está prestes a chegar ao f i m . Senti­
mos que no seu regresso à pátria, assinalado no último 
soneto da seqüência, Álvaro de Campos poderá viver até ao 
f im dos seus dias com o problema que o aflige. A f im de 

(44) Pessoa, Obra Poética, op. cit, p. 421. Queremos ainda chamar a a t enção 
do leitor para a a p r o x i m a ç ã o entre a personagem H o r á c i o , o amigo de 
Hamlet, e a de Ricardo Reis. H o r á c i o , que sugere o controle de emo­
ção a t r a v é s da disciplina clássica, apresenta o contraste necessár io à per­
sonalidade desgarrada de Hamle t ; tal como acontece entre Ricardo Reis 
e Á l v a r o de Campos. 
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que não esqueçamos seu drama, o poeta declara ao f inal do 
último soneto: "Ah, que ânsia humana de ser rio ou 
cais!" 4 5 Este último verso encerra os dois símbolos que 
percorrem a obra de Campos — o rio e o cais. Ao justapor 
esses dois elementos paradoxalmente apostos, o poeta está 
realmente afirmando, através de um sutil ironia, sua inca­
pacidade de, por um lado, apreender a eternidade simboli­
zada pelo rio infini to correndo ininterruptamente e, por ou­
tro, de ser meramente um cais que a tudo vê passar e nada 
busca, duro, sem sentidos, inteiramente inconsciente da 
"metafísica das sensações". 4 6 

É curioso notar que o último poema da seqüência 
"Barrow-on-Furness" é estruturalmente um soneto shakes-
peareano quase perfeito. 4 7 É o único exemplo dessa forma 
de soneto na obra de Fernando Pessoa em português (os 
35 Sonnets compostos pelo poeta em inglês seguem, sem 
exceção, a estrutura do soneto shakespeareano), e, ao que 
nos foi possível averiguar, o único soneto desse tipo até esta 
altura, em língua portuguesa. A razão que levou o poeta 
a escolher essa forma de soneto parece ligar-se à capacidade 
que tem o dístico de resumir epigramáticamente o conteúdo 
expresso nos três quartetos por meio de dois versos perfeita­
mente regulares rimando entre s i . No último soneto da 
série, o dístico funciona, pois, como um fecho à obra de 
Álvaro de Campos. 4 8 O soneto revela, assim, a presença de 
Wil l iam Shakespeare na obra heteronômica de Fernando 
Pessoa. 

(45) Ibid, p- 423. 
(46) Ibid-
(47) O soneto es t á dividido em t r ê s quartetos e um dístico- A rima, contudo, 

muito embora apresente a diversidade de rimas do soneto shakespeareano, 
repete no pr imeiro e terceiro versos do segundo quarteto a r ima dos 
versos correspondentes no p r ime i ro : a, b, a, b, a, c, c, a, d, e, f , e f . 
A r ima do perfeito soneto shakespeareano abrange a letra g. 

(48) Chamamos a a t enção do leitor para o fato de o poema "Clearly N o n -
Campos" e a seqüência de sonetos finais da obra deste h e t o r ô n i m o n ã o 
estarem datados. N o entanto, vis to as ed ições da obra de pessoa apre­
sentarem invariavelmente estas poesias ao f inal da obra de Campos, 
infere-se que o poeta assim o determinara. Com efeito, os organiza­
dores da edição da obra de Fernando Pessoa publicada pela Á t i ca reve­
lam-nos que o poeta, pouco antes de morrer , selecionara os manuscritos 
colocando-os em maços separados na ordem de a t r i b u i ç ã o aos vá r io s 
he te rôn imos (Vide , "Nata Expl ica t iva" , Poemas de Alberto Caeiro, 3 V o l . , 
3.a ed. [L isboa : Ed ições Át icas , 1958], p. 1 7 ) . A corroborar o regresso 
de Campos à p á t r i a existe a i n f o r m a ç ã o fornecida por Pessoa a Casais 
Monte i ro em carta de 13-1-35: "es tá aqui em Lisboa em inatividade". 
P . D . E . 2.a ed., p. 204. 
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Shakespeare e a Poesia Dramática de Fernando Pessoa 

A incapacidade de Fernando Pessoa compor poesia dra­
mática, isto é, poesia que dependa da reprodução de uma 
experiência e não de qualquer declaração subjetiva do autor 
acerca de uma experiência, 4 9 já foi devidamente apontada 
pela crítica pessoana. Gaspar Simões afirma em Fernando 
Pessoa: Escorço Interpretativo de Sua Vida e Obra que o 
aparecimento dos heterônimos coincide com a desistência do 
poeta de escrever poesia dramática: 

E se é certo que o aparecimento dos h e t e r ô n i m o s corresponde 

a uma d e s i s t ê n c i a do p r ó p r i o Fernando Pessoa no caminho 

da poesia d r a m á t i c a ou de a ç ã o , f i losóf ica ou de e x p r e s s ã o 

objet iva, t a m b é m é verdade que é o p r i m e i r o passo para a 

a f i r m a ç ã o decisiva do seu verdadei ro g ê n i o — o qual era por­

t u g u ê s ; e, como ta l , i r remediavelmente l í r i co , i r r emiss ive l -

mente subjet ivo, fatalmente i n c o m p l e t o . 5 0 

As afirmações do biógrafo de Fernando Pessoa quanto à na­
tureza lírica da obra do poeta são substanciadas por dois 
eminentes críticos da obra pessoana. Jacinto do Prado Coe­
lho, referindo-se aos dramas de Fernando Pessoa, afirma 
que para a criação dramática faltava a Pessoa... "a capaci­
dade de pôr em conflito personagens dinâmicas, susceptíveis 
de alterações profundas sob a acção dos eventos e das outras 
personagens".5' Jorge de Sena, admitindo indiretamente o 
aspecto não dramático da poesia de Fernando Pessoa, ex­
plica-o, no entanto, afirmando que os heterônimos se pren­
dem intimamente à pessoa do autor, não sendo completa­
mente independentes como as personagens dramáticas sobre 
as quais tem forçosamente que incidir a ação conflitante. 
Para o crítico, esse domínio do autor sobre as criações hete-
ronômicas dá lugar, se interpretarmos bem as suas palavras, 

(49) "The poem i f i t be a t rue poem is a simulacrum o f reality — in this 
sense, at least, i t is an ' imi ta t ion ' — by being an experience rather than 
any mere statement about experience or any mere abstraction f r o m 
experience" (Cleanth Brooks, The Well Wrought urn [ N e w Y o r k : H a r -
court Brace & Wor ld , , Inc., 1947], p. 2 1 3 ) . 

(50) Op. cit, p . 3 1 . 

(51) Coelho, Diversidade e Unidade, op. cit.,, p. 169. 
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a uma expressão mais íntima e pura da consciência de que a 
vida apresenta aspectos conflitantes. 5 2 

O problema se põe, cremos, devido ao conflito entre a 
moderna interpretação do que seja poesia dramática e as 
afirmações de Fernando Pessoa em relação à qualidade dra­
mática de sua poesia. Além do poeta ser incapaz de escre­
ver peças teatrais verdadeiramente dramáticas, sua poesia 
acusa a inabilidade de reproduzir objetivamente uma expe­
riência, através de imagens que consigam reproduzir essa 
experiência Os aspectos conflitantes da vida, de que fala 
Jorge de Sena na passagem que acima livremente transcre­
vemos, poderiam ser reproduzidos através de experiências 
criadas objetivamente pelo autor. O conceito de poesia dra­
mática exposto por Fernando Pessoa,53 restringe-se à con­
cepção de personagens — heterônimos — que proferem ver­
dades completamente divorciadas dele mesmo, isto é, emo­
ções sentidas por uma pessoa diferente que revela senti­
mentos que o poeta "se esqueceu de sentir". 5 4 A capacidade 
de "voar outro" 5 5 e fabricar uma personagem com idéias dife­
rentes das suas é que parece representar para Fernando 
Pessoa o verdadeiro processo dramático. No entanto, como 
foi apontado por João Gaspar Simões, 5 6 a poesia dos hete­
rônimos é de expressão essencialmente lírica. 

A f im de exemplificar sua definição de poesia dramática, 
Fernando Pessoa vale-se do exemplo de Shakespeare. Para 
Fernando Pessoa a poesia dos heterônimos está para sua 
pessoa assim como o Rei Lear está para Shakespeare;57 tanto 
a personagem shakespeareana como o heterônimo expressam 

(52) Jorge de Sena, Da Poesia Portuguesa (L i soba : Ed ições Át i ca , 1959), 
p. 1 79. 

(53) A e x p r e s s ã o lírica abrange toda obra de Fernando Pessoa; todavia, na 
obra de Pessoa o r t ô n i m o existem algumas composições poét icas tais 
como, "O Úl t imo S o r t i l é g i o " e "Eros e Psique" que são essencialmente 
d ramát i cas , isto é, apresentam uma e x p e r i ê n c i a inteiramente divorciada 
dos sentimentos do narrador . 

(54) Pessoa, Cartas de Fernando Pessoa a João Gaspar Simões, i n t rodução 
apêndice e notas do des t i na t á r io (L i sboa : Pub l i cações E u r o p a - A m é r i c a , 
1957). pp. 101-2. 

(55) Ibid. 

(56) Vide, supra, nota 40. N ã o nos compete, no â m b i t o do presente contexto, 
ju lgar se as personagens he t e ronômicas criadas por Fernando Pessoa são 
d? fato independentes do autor que as gerou. Seguimos à risca as decla­
rações do poeta a respeito de seu processo d r a m á t i c o . 

(57) Pessoa, Cartas a Armando Côrtes-Rodrigues, op. cit., p- 75. 
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idéias diferentes das do seu autor. Em um trecho incluído 
na edição de Maria Aliete Galhoz da obra poética de Fer­
nando Pessoa, a relação entre o poeta e sua poesia se fun­
damenta mais uma vez na obra shakespeareana. Os heterô-
nimos são como a personagem Hamlet sem o drama que 
sobre ela incide. 5 8 Através da criação de diversos persona­
gens chega-se à poesia dramática: o poeta é vários poetas 
"escrevendo em poesia l ír ica". 5 9 Infere-se, portanto, através 
da comparação tecida pelo poeta entre sua obra e a de 
Shakespeare, que existe uma relação entre a concepção dos 
heterônimos e as personagens shakespeareanas. Todavia, 
essa relação restringe-se somente à criação de personagens 
"com estilo próprio e sentimentos porventura diferentes, até 
opostos, aos típicos do poeta na sua pessoa viva" 6 0 e não à 
poesia dramática que emana da ação das personagens, trans­
formando-as no decorrer da peça ou mesmo à poesia que, 
não fazendo parte de qualquer drama, recria uma experiên­
cia totalmente divorciada da exposição subjetiva de seu 
autor ainda que este venha a assumir uma personalidade 
diferente. 

Que Fernando Pessoa nos exemplos tirados da obra dra­
mática de Wil l iam Shakespeare tenha apenas levado em 
consideração a criação das diversas personagens diferentes 
do seu autor e não a própria essência dramática da poesia 
shakespeareana nos parece deveras estranho a não ser que 
possamos explicar essa atitude através da maneira pela qual 
a critica literária do século dezenove encarava a obra de 
Shakespeare. 

A peça de Wil l iam Shakespeare prescrita para o exame 
de admissão, "The Life of King Henry the Fif th" , não apre­
senta a íntima relação entre a ação e as personagens essen­
cial à poesia dramática. A personagem do rei Henrique 
não se desenvolve no decurso da peça. É uma personagem 

(58) Idem, Obra Poética, op. cit., p. 199. 

(59) Ibid. 

(60) Ibid. "O quarto grau de poesia l í r ica é aquele mui to mais raro em que 
o poeta, mais intelectual ainda, mas igualmente imaginativo, entra em 
plena despe r sona l i zação . N ã o só sente, mas vive, os estados de alma, 
que não tem diretamente. E m grande maioria dos casos ca i r á na poe­
sia' d ramá t i ca , propriamente dita, como fêz Shakespeare, poeta substan­
cialmente l í r ico erguido a d r a m á t i c o pelo espantoso grau de despersona­
l ização que at ingiu" . Páginas de Estética e de Teoria e Crítica Literá­
rias, Textos estabelecidos e prefaciados por Georg Rudolf L i n d e Jacinto 
do Prado Coelho (L i sboa : Ed ições Át ica , 1966), p. 68. 
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estaticamente heróica imposta pelo dramaturgo de fora da 
ação. A poesia surge retòricamente da boca das persona­
gens fantoches e não da ação conflitante. Mark Van Doren, 
referindo-se à qualidade retórica da poesia de "Henry V", 
afirma que ela é toda mental, "from the top of his (Shakes­
peare) m i n d " . 0 1 E mais adiante o crítico exemplifica: 

. . . ( t he ) verse is w o n d e r f u l bu t i t has to be, for i t is do ing 

the w o r k w h i c h the play ough t to be do ing , i t is a subst i tute 

for scene and a c t i o n . 2 6 

Estamos perante uma peça de Shakespeare que é, apesar de 
dramática na criação de personagens fictícias, essencial­
mente lírica. Apesar da diferença entre as personagens do 
drama e seu autor, inerentes a qualquer peça dramática, a 
personalidade do rei Henrique é diametralmente oposta à do 
seu criador. O rei é confidente, corajoso e direto; odeia a 
poesia e a inatividade; é o protótipo do homem de ação. Essa 
flagrante oposição entre o autor e as personagens, assim 
como a natureza lírica da poesia em "Henry V" preenche o 
requisito de Fernando Pessoa quanto à definição de poesia 
dramática. , ! S 

A inclusão desta peça no exame de admissão realizado 
por Fernando Pessoa em 1903 parece, à primeira vista, ser 
devida ao elemento nacionalista a ela inerente. Assim como 
durante a Segunda Guerra Mundial sua adaptação cinema­
tográfica serviu para unir os povos de língua anglo-saxô-
nica, também em 1903, durante a Guerra dos Bôers, sua lei­
tura ajudaria a intensificar o patriotismo dos jovens estu­
dantes ingleses na longínqua Colônia do Cabo. 6 4 Devemo-nos 

(61) V a n Dorem, op. cit., p. 144. 

(62) Ibid- "O verso é maravilhoso, mas tem de ser, porque age em substitui­
ção a p e ç a ; substitui a cena e a a ç ã o " . 

(63) E m Páginas de Estética, Pessoa enaltece as qualidades a r t í s t i ca s e psico­
lógicas de Shakespeare, condenando suas virtudes d r a m á t i c s a : " E m 
Shakespeare, nas suas peças d r a m á t i c a s , predomina o elemento ps icoló­
gico sobre o elemento d r a m á t i c o . Shakespeare se encontra a q u é m do ideal 
d r amá t i co , p. 88. E m:vis adiante: "Houve, sim, em Shakespeare, 
ps icólogo sem igual, p o r é m artista i rregular e dramatista imperfe i to ; 
houve em M o ü é r e , grande dramatista, po rém artista e ps icó logo insu­
ficiente", p. 97. " É na c r i a ç ã o das figuras que fazem esses gracejos 
que o génio se apresenta subjacente ao espírito-; a grandeza reside, n ã o 
no que Fals taff disse, mas no que Fals taf f é . O gén io fez a f i gu ra ; 
o esp í r i to põs esta a f a l a r . " p. 237. 

(64) "Shakespeare era excessivamente patr io ta" . Páginas de Estética, p. 132. 
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lembrar, todavia, que além do elemento patriótico, a peça 
"Henry V", ao contrário do que hoje acontece pelas razões 
atrás descritas, deveria gozar de um certo prestígio entre os 
críticos e poetas do século dezenove. A crítica romântica e 
vitoriana estava muito mais interessada nas personagens 
shakespeareanas do que na estrutura dramática de sua obra. 

. . . , o século dezenove encarava Shakespeare como grande 

biógrafo e n ã o como excecional dramaturgo. Com esta tendên­

cia surge u m interesse enorme na vida das personagens fora do 

palco e a té mesmo o p r ó p r i o contexto d r a m á t i c o das peças era 

analisado como se fosse b iogra f ia : os cr í t icos especulavam 

acerca da in fânc ia e juventude de Cordé l ia ou sobre a vida de 

Hamlet na Universidade de W i t t e n b e r g . 6 5 

J á que a crítica do século dezenove estava principalmente 
interessada na vida fictícia das personagens criadas por 
Wil l iam Shakespeare, o jovem Fernando Pessoa deveria ter 
recebido essa influência crítica nas aulas de literatura da 
Durban High School.™ Nosso estudo da definição de poesia 
dramática de Fernando Pessoa revela que, na concepção do 
poeta, poesia dramática é a expressa por vários poetas com 
sentimentos e idéias diversas das do seu autor. Ao exempli­
ficar sua poesia dramática, Fernando Pessoa cita a persona­
lidade das personagens de Shakespeare, acentuando a dra-

(65) Cleanth Brooks, Modern Poetry and the Tradition (Chapel H i l l : The 
Univers i ty of N o r t h Carolina Press, 1939), p. 216. ( T . do A . ) 

(66) A impor t ânc i a da personagem versus ação d r a m á t i c a é assinalada por 
Fernando Pessoa nos vár ios l ivros acerca da obra shakespereana exis­
tentes em sua biblioteca 1. Veremos que o problema o acompanhou por 
toda v i d a : "It is the duty of the dramatist to assimilate to himself the 
minds and feelings of his characters..." E . J . Mathew, A History of 
English Literature ( L o n d o n : Macmil lan , 1901); numa outra obra, Pes­
soa escreveu good à margem da seguinte dec l a r ação sobre a de l ineação 
da personagem ser ofuscada por um enredo bem desenvolvido: "When 
a plot engrosses the vitality of a dramatists mind, his character drawing 
dies; so here"; Masefield, Shakespeare ( L o n d o n : W i l l i a m s and N o r -
gate, s /d ) , p. 49. N o volume de J . M . Robertson, The Genuine in 
Shakespeare ( L o n d o n : Routledge and Sons, L t d . ) , publicado em 1930, 
Pessoa continua a destacar dec la rações que apoiam a tese da maior i m ­
portancia da de l ineação da personagem sobre a a ç ã o d r a m á t i c a . "Great 
genius for dramatic poetry, then, consists not in plot making or plot 
constructing; and the gift for these yields in the main immemorable work-
The required genius consists, fundamentally, in the power to conceive or 

create what we feel to be living personalities; to enter into any kind of 
soul in any dramatic situation; to make us feel that in each we are 
listening to a real voice, even in verse, which actual people do not speak." 
p. 30. 
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mática diversidade que as separa do ser que as gerou: Sha­
kespeare não é mulher nem histero-epilético como Lady 
Macbeth. 6 7 Mediante a concepção crítica vitoriana da obra 
de Shakespeare, "Henry V", apresentava uma personagem 
modelar e enaltecia os feitos heróicos dos ingleses. É de crer, 
portanto, que Fernando Pessoa assimilasse na sua formação 
artística a obra dramática do vate inglês, encarando-a ape­
nas como a expressão, através de personagens, de diversas 
maneiras de sentir, "diversos tipos psíquicos", sem levar em 
consideração o desenvolvimento dramático da obra Sha-
kespeareana. 

Na análise que fizemos da contribuição da obra de 
Wil l iam Shakespeare, especialmente da peça prescrita no 
exame de admissão, foi nosso intui to averiguar as relações 
entre a poesia dos heterônimos e a obra do dramaturgo i n ­
glês. A insinceridade de Wil l iam Shakespeare é reconhecida 
por Fernando Pessoa como uma constante sinceridade por­
que expressa ideias diversas através de múltiplas persona­
gens divorciadas dos sentimentos do autor que as gerou. 
Fernando Pessoa, quis igualmente expressar diversas manei­
ras de sentir através dos vários heterônimos, os quais, no 
entanto, formam um conjunto dramático. 7 8 

A vida e a obra dos heterônimos Ricardo Reis e Alvaro 
de Campos, ta l como foram arquitetadas por Fernando Pes­
soa, têm relação com as personagens da obra dramática de 
Will iam Shakespeare, especialmente com as que compõem as 
tragédias escritas na sua maturidade, ou seja, de "Hamlet" 
em diante. Ricardo Reis aceita, à maneira clássica, estoica­
mente a ausência de Deus e a indiferença dos fados como 
as personagens em Shakespeare. Sua atitude para com a 
existência dos deuses — os fados não existem ou não inter­
ferem na vida humana — é, à semelhança da do vate inglês, 
paradoxal. Álvaro de Campos protesta, de início raivosa-

(67) Pessoa, Obra P o é t i c a , op. cit, p. 199. "Shakespeare fêz personagens 
mais psicológicas do que Ibsen. Personagens mais inteiramente verdadei­
ras . . . A ciência moderna pasma perante a pe r f e i ção s in tomato lóg ica 
com que s ã o delineadas, vivas e concretas, com os t r a ç o s físicos como os 
psíquicos, a histero-neurastenia de Hamlet , a demênc ia senil de Lear, a 
histero-epilepsla de Lady Macbeth" . Páginas Estética, p. 95. Note-se 
a anál i se extra- textual . 

(68) Pessoa, " T á b u a Bib l iográ f i ca" , in Presença (Coimbra) n .° 17, reprodu­
zida em pnrte em Fernando Pessoa, a p r e s e n t a ç ã o de J o ã o Alves das Neves 
( S ã o Paulo : Edi tora í r i s , s /d ) , pp. 146-7. 
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mente, a incapacidade de entender o mistério do mundo. 
Atinge, no entanto, progressivamente, a disciplina emocional 
que lhe permite, como a Hamlet, viver com o seu problema. 
A contribuição da obra shakespeareana para a formação 
artística de Fernando Pessoa é até mesmo, em alguns casos, 
evidenciada através de semelhanças textuais entre a poesia 
de Shakespeare e a destes dois heterônimos. 

Alberto Caeiro apresenta uma filosofia que não tem cor­
respondente na obra de Shakespeare. Sua posição, muito 
embora traga felicidade é, contudo, frágil. Fernando Pes­
soa, reconhecendo que as coisas materiais são imbuídas de 
mistério, é forçado a abandonar seu mestre. Embora não 
haja correspondente à atitude de Caeiro na obra de Shakes­
peare, sua poesia faz parte da reação humana para com o 
mistério do universo expressa pelos heterônimos. Toda a 
obra dos heterônimos idealizados por Fernando Pessoa é 
essencialmente terrena, isto é, descreve o conflito entre o 
homem e sua inabilidade de aprender o além. Para os hete­
rônimos, nossa existência é delimitada por uma barreira i n ­
transponível para além da qual existe o nada ou divindades 
indiferentes ao destino do homem. 6 9 A poesia de Fernando 
Pessoa ortônimo, por outro lado, tenta reproduzir, à maneira 
de Samuel Taylor Coleridge, o outro mundo irreal através da 
música e do sonho. 

(69) E m carta a Francisco Costa o poeta descreve a insinceridade de Shakes­
peare como sendo a e x p r e s s ã o de diversos "tipos psíquicos — verdades 
gerais 'humanas' — em cuja e x p r e s s ã o se empenhou". (Vide , Pessoa, 
"Carta a Francisco Costa", reproduzida em Guibert, Fernando Pessoa, 
op. cit-, pp. 212-3 e Jacinto do Prado Coelho, Diversidade e Unidade, op-
cit., p. 169) . 



I I I . O CONCEITO POÉTICO DE ODE 

Assim como a definição de ironia havia sido o tema 
central da prova de inglês relacionada com os ensaios de 
The Spectator de autoria de Joseph Addison e Richard Steele, 
o conceito poético de ode representava o tema principal da 
prova a respeito de alguns poemas do segundo livro da 
Golden Treasury, antologia editada pelo compilador vito­
riano Frances Turner Palgrave. 

O estudo que segue visa identificar a contribuição das 
odes e demais poesias da referida antologia para a forma­
ção artística de Fernando Pessoa. A f i m de determinarmos 
a extensão desse contributo, analisaremos as odes pescritas, 
relacionando-as com as odes constantes da obra heteronô-
mica de Ricardo Reis e Álvaro de Campos. Nossa análise das 
odes elaboradas por estes dois heterônimos restringe-se pr in­
cipalmente à averiguação dos elementos nelas contidos que 
possam haver sido assimilados em decorrência dos estudos 
empreendidos por Fernando Pessoa a f im de prestar a prova 
de ingles do Intermedíate Examination. 

Como já tivemos ocasião de apontar, ao avaliarmos a 
estrutura do exame de inglês correspondente ao Intermedíate, 
essa prova dividia-se em duas partes iguais de três horas 
cada: a prova de língua e a prova de l i teratura. Esta últi­
ma dividia-se em três secções diferentes: A, B e C. A secção 
A estava relacionada com o segundo livro, Book II, da obra 
de Thomas Carlyle int i tulada Past and Present que estudare­
mos adiante; a secção C versava sobre história literária 
abrangendo os anos de 1579-1700*; a secção B dizia respeito 
aos poemas incluídos às páginas um a t r in ta e um e setenta 
e um a noventa do segundo livro, Book II, da antologia de 

( * ) Pessoa anotou no l i v r o de Mathew, A History of English Literature, op. 
cit-, as pág inas correspondentes ao exame de h i s tó r i a l i t e r á r i a : pp. 109-275; 
e o ano inicial do pe r íodo compreendido no exame, 1524. 
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Palgrave editada por B e l l . 1 Três das treze perguntas da 
prova de literatura referiam-se a esta antologia — perguntas 
quatro, cinco e seis. Na quarta pergunta os examinadores 
davam uma definição de ode e exigiam que o candidato a 
exemplificasse apoiando-se em uma das odes de Mi l ton pes-
critas. O mesmo deveria ser feito na parte b dessa mesma 
pergunta em referência a duas odes de Dryden. O candidato 
precisaria comparar e contrastar as odes de Dryden com a de 
Mi l ton a f im de ilustrar a diferença entre as odes escritas por 
estes dois autores. 

Era a seguinte a definição de ode fornecida ao candidato: 

Qualquer poema bem elaborado de natureza a p o s t r ó f i c a ou de 

pro longada m e d i t a ç ã o inte lectual sobre u m tema ú n i c o de i n ­

teresse geral deve ser classificado como o d e . 2 

A primeira ode de Mi l ton incluída na antologia de Pal­
grave intitulava-se "Ode on the Morning of Christ's Nati­
v i ty" . Esta composição não é a forma de apóstrofe; versa, 
antes, sobre um tema de importância transcendental — 
o nascimento de Jesus Cristo. A meditação intelectual pro­
longada a que alude a definição acima transcrita é encon­
trada na riqueza do vocabulário, na evocação dos mitos pa­
gãos, substituídos, aliás, com o advento do Cristo Salvador, 
pelos anjos do Cristianismo — o querubim e o serafim 3 — e 
na estrutura da ode. 

A "Ode on the Morning of Christ's Nativi ty" representa 
uma adaptação para a literatura inglesa da ode pindárica. 4 

É principalmente a estrutura da ode clássica de Píndaro, 

(1 ) Vide , apênd ice I I . N a biblioteca de Fernando Pessoa encontra-se o exem­
plar usado pelo poeta: Palgrave's Golden Treasury of Songs and Lyrics. 
Book Second, B e l l . N a contra capa e s t ã o anotadas as pág inas prescritas 
no exame — pp. 1-31; 71-90; Ass. F . A . N . Pessoa. F o r m v i . Existe 
um outro exemplar da antologia na biblioteca de Fernando Pessoa: Pal-
grave's, The Golden Treasury ( L o n d o n : O x f o r d Univers i ty Press, 1926). 
Sem assinatura ou a n o t a ç õ e s . 

( 2 ) V ide , apêndice I I . " A n y poem finely wrought , which is of the nature 
o f an apostrophe or o f sustained intelectual meditation on a single theme 
of general purport, should be classed as an ode." ( T r a d u ç ã o do A u t o r ) . 

( 3 ) Gilbert Highet , The Classical Tradition, op. cit., p. 238. 

( 4 ) Ibid. Fernando Pessoa anotou no seu exemplar da antologia, à margem do 
poema, os m é r i t o s e dificiên-cias da ode: inequality of treatment (desi­
gualdade de t ra tamento) ; Weake and innapropriate ending ( f i n a l fraco e 
inadequado); The conception and arrangement of the ode are remarkable 
(a cons t rução e o rgan i zação da ode s ã o a d m i r á v e i s ) . 
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adaptada por Mil ton, que dota este poema do controle indis­
pensável à prolongada meditação intelectual de que fala a 
definição de ode constante do exame. Ao adaptar a ode de 
Píndaro a seu poema, Mi l ton abandonou a forma tr ipart ida 
das odes do poeta grego — a estrofe, antístrofe e epodo — 
conservando, porém, a assimetria controlada das estrofes de 
Píndaro. O poema de Mi l ton é composto de estrofes idênti­
cas que se repetem por toda a extensão do poema. 

Gilbert Highet em seu trabalho The Classical Tradition 
elucida que os versos dentro da estrofe pindárica não são 
rimados, nem têm a mesma extensão. Visto as odes de Pín­
daro haverem sido compostas para serem dançadas ou can­
tadas, os versos são determinados por pausas respiratórias: 
"Pindar divided his stanzas by breathing-spaces into verses".5 

Existem afinidades rítmicas entre dois ou mais versos de 
uma mesma estrofe. O efeito global atingido na estrofe 
pelos versos de ritmos e extensão afins, formando grupos 
que contrastam com outros, é comparável, de acordo com 
Highet, às frases musicais de um poema sinfônico. 6 O pa­
drão assimétrico estabelecido pelos versos da estrofe se re­
pete exatamente na antístrofe. O epodo, no entanto, apre­
senta um esquema diferente das duas primeiras estrofes, 
repetindo-se, todavia, esse esquema em cada um dos epodos 
que compõem o poema. 

John Mi l ton no poema "Ode on the Morning of Christ' 
Nativi ty" mantém a irregularidade do verso de Píndaro. 
Cada uma das estrofes é formada por oito versos irregulares. 
Todavia, a f im de acentuar as afinidades rítmicas entre os 
versos da estrofe, o poeta estabelece sua ligação através de 
rimas. 

B u t see T h e V i r g i n blest 

H a t h la id her babe to rest; 

T i m e is, our tedious song should here have end ing : 

Heaven's y o u n g e s t - t e e m é d star 

H a t h f i x ' d her po l i sh 'd car, 

H e r sleeping L o r d w i t h H a n d m a i d l amp a t t end ing : 

A n d a l l about the c o u r t l y stable 

Br ight -harnessed Ange l s sit i n order serv iceable . 7 

(5) Ibid., p . 222. 

(6) Ibid., p. 223. 

(7 ) Palgrave, op. cit., p. 6 1 . 
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As rimas que estabelecem as afinidades entre os versos neste 
poema são as seguintes: a, a, b, c, c, b, d, d. Este mesmo 
padrão se repete em todas as estrofes ao longo do poema. 
Ao basear-se na ode pindárica a f i m de escrever a presente 
ode, Mi l ton conseguiu dotá-la de um controle estrutural que 
contribuiu, sem dúvida, para a sua elaborada organização, 
finely wrougth. Através desse controle, o poeta consegue 
fazer incidir o intelecto sobre a emoção. Como veremos 
adiante, as odes prescritas na prova de inglês do exame in ­
termédio vão pouco a pouco perdendo o poder do intelecto 
até que nas odes de Dryden a emoção sobreleva o raciocínio. 

A segunda ode de Mi l ton que poderia ter sido escolhida 
por Fernando Pessoa a f im de ilustrar a definição de ode 
fornecida aos examinandos intitulava-se "Lycidas". 8 A ode 
lamenta a morte de Edward King — colega do poeta inglês, 
afogado no mar da Ir landa. Ao contrário da ode anterior 
"Lycidas" é escrita de maneira apostrófica. Mi l ton dirige-se 
alternadamente à Musa e às várias divindades campestres, 
figuras da poesia clássica pastoral, pedindo-lhes que ajudem 
o poeta na sua mágoa pela morte do amigo que cognomina 
de Lycidas. O poema é elaborado em linguagem nobre e ele­
vada, sendo freqüentes as alusões aos mitos da literatura 
clássica. 

A estrutura de "Lycidas" antecipa a forma irregular de 
ode, da qual trataremos adiante. Os versos e as estrofes são 
de variada extensão; a métrica é irregular e a rima é in ­
cluída onde surte melhor efeito. Todavia, mesmo irregular, 
"Lycidas" acusa a influência clássica. A riqueza dos mitos 
a coloca ao lado das odes de Píndaro, enquanto o pensamento 
pausado reflexivo, assim como os versos longos quase todos 
do mesmo comprimento, apesar de sua irregularidade, evi-

(8) N u m l iv ro existente em sua biblioteca, que deveria t ê - lo ajudado a se 
preparar para este exame, Fernando Pessoa anotou, referindo-se a Lycidas: 
"Subl imi ty is a rarer quality than genius" ( A sublimidade é uma quali­
dade mais rara do que o g ê n i o ) , W i l l i a m P . Trent, John Milton ( N e w 
Y o r k : The Macmil lan Co., 1899), p. 9 1 . E em Páginas de Estética, op. 
cit-, "Mas toda a nossa cultura e maior latitude de exper iênc ia tanto da 
cultura como da sensação n ã o nos induz i r ão a fazer de 'Lycidas' percusor 
seja do que for, a n ã o ser de algo que valha menos que 'Lycidas'". P. 271. 
" H á uma nota de imortalidade, uma m ú s i c a de pe rmanênc ia , subtilmente 
entretecida na substância de alguns ri tmos e nas melodias de alguns poe­
mas. H á u m r i tmo de outra linguagem em que o ouvido atento pode 
descortinar a nota de conf iança de um deus na sua divindade. Esta nota 
soa nos sonetos de M i l t o n , em 'Lycidas'". P . 285. 
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denciam algo do cansaço e resignação inerentes ao poema 
elegíaco. Tomando o poema como um todo, observa-se que 
há quatro ou cinco movimentos distintos — sem conexão 
entre si, a não ser o tema que lhes é comum — o lamento 
por Edward K i n g . 

A terceira composição poética de Mil ton , a qual o can­
didato precisaria examinar à luz da definição de ode for­
necida pelos examinadores, intitula-se "L'Allégro" e " I I Pen-
seroso". Na realidade são dois poemas diferentes, unifica­
dos, contudo, por tratarem de dois aspectos da personalidade 
do autor — o lado festivo ou alegre e o lado triste ou melan­
cólico. Os poemas são elaborados na forma de apóstrofe; 
dirigem-se a uma mesma idéia abstrata — a melancolia. Em 
"L'Allégro", o poeta pede que a melancolia se afaste, en­
quanto em " I I Penseroso" roga que ela dele se acerque. 
Ambos os poemas desenvolvem sua ação no espaço de um 
dia de vinte e quatro horas. "L'Allégro" principia antes do 
raiar do sol e desenrola-se, na maior parte, durante o dia. 
A ação de " I I Penseroso" começa durante o crepúsculo, per­
corre a noite e entra pelo dia adentro; este último poema 
tem vinte e quatro versos a mais que "L'Allégro". Os dois 
poemas, à primeira vista díspares, se conjugam realmente 
através da personalidade solitária, reflexiva e observadora 
do protagonista. Os dois estados de espírito são dois poios 
opostos que o narrador tenta evitar. Para êle o homem com­
pleto estará equidistante da "L'Allégro" e do " I I Penseroso".9 

Cleanth Books, em seu trabalho The Well Wrought Urn, su­
gere que os dois poemas se unificam também através do 
simbolismo da l u z . 1 0 Mais adiante, ao estudarmos a contri­
buição deste poema para a formação artística de Fernando 
Pessoa, examinaremos mais detalhadamente o simbolismo 
em "L'Allégro" e " I I Penseroso". 

A próxima Ode de Mi l ton estudada por Fernando Pessoa 
intitula-se "At a Solemn Music" e é escrita também na for-

(9) Kenneth M u i r , John Milton ( L o n d o n : Longmans, 1955), p. 28. 

(10) Brooks, The Well Wrought Urn, op. cit, p. 59. 
N o exemplar da antologia de Palgrave de sua biblioteca, Pessoa' anotou 
no p r ó p r i o punho à margem deste poema: "True musical de l ight : apt 
numbers, f i t quantities o f syllables and the sense variously d rawn out 
f rom one verse to another" ( U m verdadeiro deleite musical : a m é t r i c a é 
adequada, a quantidade de s í labas perfeita e o sentido é induzido var ia­
damente de um verso para o o u t r o ) . T r a d u ç ã o do A u t o r . 
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ma apostrófica. John Mi l ton dirige-se ao verso e à voz 
pedindo-lhes para que se conjuguem a f i m de cantar a Deus: 

Blest pair of Sirens, pledges of Heaven's Joy, 

Sphere-born harmonious Sisters, Vo ice and V e r s e . 1 1 

Esta citação precisaria ser identificada por Fernando Pessoa 
na segunda parte do exame a respeito da antologia de Pal-
grave. Nela está contido o tema do poema. John Mi l ton 
evoca a ajuda das duas irmãs harmoniosas, a voz e o verso, 
a f i m de poder penetrar as coisas mortas e revivê-las, im-
buíndo-se de sentido. Ultimamente, diz-nos o poeta, as vozes 
dos homens não têm podido alcançar o céu, em virtude do 
pecado ter quebrado o sino da natureza, nature's chime. No 
último quarteto, o poeta invoca a voz e o verso a f i m de, 
através da música, podermos novamente fazer parte da 
família celestial e viver em uma inf ini ta manhã de luz: 
"To live w i th him, and r ing i n endless morn of l ight! 1 2 No 
que diz respeito à estrutura, estamos perante uma adapta­
ção da ode pindárica. 1 3 Os versos são irregulares e ligados 
entre si por um esquema rítmico composto em sua maioria 
por dísticos. Muito embora o ode "At a Solemn Music" seja 
considerada uma ode pindárica, principalmente pela sua 
semelhança com as diferentes vozes de um coro sugeridas 
pela irregularidade dos versos, estamos já longe dos conjun­
tos rítmicos ligados entre sí no âmbito da estrofe, que se 
repetiam em correspondência na antístrofe. De fato, a ode 
pindárica nas mãos de Mil ton sofreu progressivas transfor­
mações até que em "At a Solemn Music" distingue-se única 
e principalmente pelo contraste dos versos irregulares, bus­
cando imitar as diferentes vozes do coro ou os vários instru­
mentos de uma orquestra. 1 4 

As duas odes de Dryden que o candidato precisaria en­
caixar na definição de ode são consideradas irregulares. 

(11) Palgrave, op. cit., p. 129 (Vide , apênd ice I I ) . A e x p r e s s ã o sphereborn 
refere-se à idéia renascentista, oriunda da l i teratura clássica, de que as 
esferas no seu movimento pelo espaço produziam sons musicais (Spencer, 
Shakespeare and the Nature of Man, op. cit., p. 7 e 8 ) . 

(12) Ibid., p. 130. 

(13) Highet , op. cit., p. 240. 

( ¡ 4 ) Ibid., p. 240. Para Highe t os versos de M i l t o n nesta ode n ã o ecoam 
sons musicais. Todavia, F . R . Leavis, em seu estudo inti tulado Reva­
luation (Middlesex, England: Penguin Books, 1936), p. 54, confirma 
nossa impres são de que a intensa musicalidade dos versos de M i l t o n 
obscurece o significado da Ode. 
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Como já vimos, a forma irregular de ode foi usada por John 
Mil ton nas suas adaptações da ode pindárica. "Lycidas" é 
irregular; a rima é usada pelo poeta onde surte maior efeito 
e as estrofes são de tamanhos diferentes. Todavia, foi com 
as odes elaboradas por Abraham Cowley (1618-6E), que esses 
poemas passaram a ser cognominados de odes irregulares^ 
A ode irregular composta por Cowley surgiu da incapaci­
dade de o poeta renascentista elaborar odes pindáricas. 
Cowley acreditava haver criado odes à maneira de Píndaro 
e reuniu suas quinze odes num volume com o nome de 
Pindarics. Uma das perguntas da prova de história literá­
ria prestada por Fernando Pessoa refere-se a esta publi­
cação. 1 5 As odes pindáricas escritas por Abraham Cowley 
são rimadas. As estrofes não têm a mesma extensão e os 
versos são irregulares. Na ode irregular, o posta está com­
pletamente à vontade para variar o comprimento de seus 
versos e para colocar a rima onde fôr conveniente a f im de 
surtir um efeito musical maior. Gilbert Highet acrescenta 
que a ode irregular estabelecida por Cowley contribuiu para 
que os subseqüentes autores de odes se deixassem dominar 
pela emoção de seus versos.1 G Para a época barroca, já refle­
tida na obra de John Dryden, isso significava a transforma­
ção das odes irregulares em pura música. "Song for St. Ce­
cilia's Day", uma das odes de Dryden prescritas para a prova, 
foi musicada por um compositor de ópera italiano, Drafhi, 
e "Alexander's Feast", a outra ode de Dryden, foi musicada 
por Haendel. 1 7 As duas odes de John Dryden incluídas na 
antologia de Palgrave distinguiam-se pela repetição de rimas, 
pela assimetria de seus versos e pela linguagem que, sacri­
ficando o sentido das palavras, as aproximava dos sons ine­
rentes às composições musicais. As odes de Dryden não 
eram apostróficas nem expressavam uma meditação inte­
lectual profunda, elementos que, de acordo com a definição 
fornecida aos examinandos, eram vitais à natureza da ode. 

Pelo contrário, as odes em questão representavam uma ascen­
dência completa da emoção sobre o raciocínio. Conserva­
ram, no entanto, a cognominação de ode, em via da riqueza 

(15) Vide , apêndice I I . T a m b é m em Lives of the Poets de Samuel Johson 
existe um estudo acerca de Abraham Cowley. Fernando Pessoa pediu 
o l i v ro de Johnson como parte do p r ê m i o que lhe fo i conferido por 
haver ganho o " P r ê m i o Rainha V i t ó r i a " . 

(16) Highet, op. cit, p. 240. 

(17) Ibid., p. 240-1. 
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de sua linguagem e da intencional reprodução do movi­
mento e harmonia musical. Como é comumente sabido, nos 
primórdios da literatura ode significava canção. 

A quinta pergunta do exame relacionado com a antolo­
gia de Palgrave versava sobre a identificação do tema central 
de seis poemas, cujos primeiros versos, à guisa de títulos, 
eram fornecidos aos candidatos. Estes poderiam escolher 
três dos poemas apresentados, ilustrando o tema central dos 
mesmos através da citação de memória de alguns versos ou 
de uma estrofe completa. 1 8 Dentre os trechos apresentados 
está o primeiro verso de uma estrofe pertencente a uma ode 
de Ben Jonson: " I t is not growing like a tree". A ode i n t i -
tulava-se "To the Immortal Memorie, and Friendship of 
that Noble Paire, Sir Lucius Cary and Sir H. Morison" e era 
escrita à maneira de Píndaro. A estrofe a que se refere o 
exame é a primeira da terceira progressão tr ipart ida da ode.19 

Podemos observar na estrofe transcrita na antologia de Pal­
grave os versos irregulares e os conjuntos rítmicos no âm­
bito da estrofe, característicos das odes de Píndaro: 

I t is not g r o w i n g l ike a tree 

I n bu lk , doth make a M a n better be; 

O r s tanding long an oak, three hundred year, 

T o fal l a l og at last, d ry , bald and sere: 

A l i l y of a day 

Is fairer far in M a y 

A l t h o u g h it fall and die that n i g h t ; 

I t was the plant and f lower of l i g h t . 

I n small p ropo r t i on we jus t beauties see; 

A n d in short measure, life may perfect b e . 2 0 

A relação entre os versos — conjuntos rítmicos — é acen­
tuada pelo poeta através de rimas. Cada dístico é desta­
cado por rimas idênticas. Os versos são irregulares e existe 
uma acentuada diversificação entre os vários dísticos. Re­
ferindo-se à forma pindárica desta estrofe, Gilbert Highet 

(18) Vide , apêndice I I . 

(19) W. H . Auden and Norman Holmes Pearson (eds), "Mar lowe to M a r ­
vel" , Poets of the English Language, V o l . I I ( N e w Y o r k : The V i k i n g 
Press, 1950), pp. 344-48. 

(20) Palgrave, op. cit., p. 225. Contestando a a f i r m a ç ã o do autor em refe­
rência à Ode de Jonson ser uma "pequena l í r ica" , Pessoa anota com 
toda r a z ã o : " I t is not a l i t t le l y r i c " . Mathew, op. cit. T ã o famosa se 
tornara esta estrofe que a cr í t ica a divorciou do resto do poema. Aos 
dezesseis anos, Fernando Pessoa corrige, portanto, o historiador l i t e rá r io . 
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declara ser esta ode, quanto ao conteúdo, mais à maneira de 
Horácio do que de Píndaro. A meditação ponderada, o de­
senvolvimento vagaroso e calmo evidenciam afinidades de 
pensamento com o poeta l a t ino . 2 1 

Afora a afinidade de conteúdo nesta ode de Ben Jonson, 
a influência das odes de Horácio é aparente apenas em um 
dos poemas prescritos na antologia de Palgrave. A litera­
tura inglesa parece ter sofrido, nesta época, muito mais a 
influência grega do que a da l i teratura latina, muito embora 
esta última se faça presente em Mil ton cujo poema Lycidas 
acusa a influência de Vergílio. Quase todos os poetas estu­
dados a esta altura por Fernando Pessoa parecem seguir, na 
elaboração de odes, os modelos da poesia grega de Píndaro. 
A Ode de Andrew Marvell, no entanto, é considerada o exem­
plo clássico de ode horaciana adaptada à poesia inglesa. 
Na sexta pergunta a primeira citação que o examinando pre­
cisaria identificar pertence à ode de Marvell inti tulada "Ho-
ration Ode Upon Crowell's Return from Ireland". É o se­
guinte o trecho a ser identificado: 

H e n o t h i n g c o m m o n d id or mean 

U p o n that memorable scene, 

B u t w i t h his keener eye 

The axe's edge d i d t r y . 2 2 

Muito embora Marvell mantivesse a dignidade e o controle 
emocional da ode horaciana, a estrofe acima transcrita evi­
dencia a adaptação que o poeta fêz da ode de Horácio para 
a literatura inglesa. Os dísticos são rimados. Além disso, 
o primeiro dístico apresenta em todas as estrofes quatro pés 
jâmbicos, enquanto o segundo é composto por três. Marvell 
não mantém, é claro, o r i tmo dos versos latinos, mas adap­
ta-os à métrica da poesia inglesa. 

Fernando Pessoa e as Odes Prescritas 

Com a exceção de alguns sonetos de Mil ton, os poemas 
constantes do "Livro I I " da antologia de Palgrave seguiam 
todos a forma de ode. Os prescritos nas páginas sobre as 

(21) Higher, op. cit., p. 238. 

(22) Palgrave, op. cit., p. 67. 
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quais incidiam o exame versavam assunto transcendental 
ou metafísico; os examinadores haviam excluído do âmbito 
da prova os poemas que figuravam nas páginas t r in ta e um 
e setenta e um, cujo tema central era o amor. 2 3 

No que diz respeito à ode como forma poética, os poemas 
prescritos exemplificavam o modo pelo qual os poetas in ­
gleses da época incorporaram a ode greco-latina à tradição 
poética inglesa. Jonson, Milton,, Cowley e Andrew Marvell 
eram poetas voltados para os clássicos, ao contrário de Sha­
kespeare que, na opinião de Jonson, "não conhecia quase 
nenhum la t im e muito menos o grego." É fácil de ver a pre­
dominância do modelo grego de Píndaro nos poemas do exa­
me, muito embora seus autores acusassem igualmente a 
presença da literatura latina, notadamente Vergílio e Horá­
cio, no conjunto de sua obra. Mi l ton compôs odes horacia-
nas e "Lycidas" reflete a influência de Virgílio. No entanto, 
é a controlada liberdade formal de Píndaro, a riqueza dos 
mitos e a extensão das odes que parece atrair os autores 
citados. 

Havia apenas uma composição nesta prova, se exce­
tuarmos a ode de Ben Jonson que, como vimos, seguia o 
modelo horaciano no desenrolar pausado e calmo do pensa­
mento, que sem sombra de dúvida está ligada à ode de 
Horácio. É a que atrás indicamos inti tulada "Horation Ode 
Upon Cromwell's Return from Ireland". Esta ode, contudo, 
difere da matriz horaciana no emprego da rima e na regu­
laridade dos versos jâmbicos. 

Como acontece com outros tópicos anteriormente estu­
dados — ironia, dramaticidade e sinceridade — a contribui­
ção destas odes para a formação artísticas de Fernando Pes­
soa é-nos transmitida, através do conjunto da obra e não 
por meio de paralelos ou referências específicas: 

O movimento da ode grega — estrofe, an t í s t ro fe , epodo — n ã o 

representa uma invenção dos gregos, mas uma descoberta sua. 

N ã o é um postulado da intel igência grega; é um axioma da inte­

l igência humana, que aos gregos fo i dado encont rar . . . Este 

t r ip lo movimento n ã o é só a lei da ode, o fundamento interno 

da poesia l í r i ca ; é, mais, a lei o rgân i ca da disciplina mental, o 

regulamento eterno da c r i a ç ã o p s í q u i c a . 2 4 

(23) Palgrave, op. cit. 

(24) Páginas de Estética, op. cit., p. 141. 
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A ode é uma das formas poéticas mais comumente usa­
das por Fernando Pessoa, quer seja nos exemplos fornecidos 
pelas odes curtas, extremamente concisas e emocionalmente 
refreadas subscritas pelo heterônimo Ricardo Reis, quer seja 
naqueles evidenciados pelas odes de Álvaro de Campos em que 
as estâncias se mult ipl icam ao longo do poema e a emoção 
livre e desenfreada é-nos transmitida em uma linguagem 
frouxa e prosaica, que obedece, porém, a um controle íntimo 
expresso principalmente através da r ima interna e das exi­
gências formais do conjunto orgânico da ode. 

O estudo sobre a ode realizado em preparação para a 
prova do exame intermédio não se nos afigura inteiramente 
alheio à predominância desta forma poética no âmbito da pro­
dução artística de Fernando Pessoa, mormente na atribuída 
aos heterônimos Álvaro de Campos e Ricardo Reis, que pode­
ria ser filiada respectivamente a Horácio e a Píndaro. A este, 
relacionam-se as odes de Campos—composições de largo fô­
lego, plenas de emoção incontida, impercepetivelmente refrea­
das pela disciplina de conjunto; àquele, as de Ricardo Reis— 
odes de parca duração, rigidamente controladas por meio de 
uma linguagem concisa e intensamente poética. Em ambos 
os casos, não nos parece desmedido vislumbrar, na gênese 
das odes, o exemplo dado pelos poetas ingleses prescritos na 
antologia de Palgrave nas adaptações que fizeram das odes 
greco-latinas. 

Subjacente aos exemplos de autores ingleses que acusam, 
em várias de suas composições poéticas, influências da lite­
ratura clássica, com os quais Fernando Pessoa se familiarizou 
durante os preparativos para a prova do exame intermédio, 
há ainda a assinalar a importância dos estudos latinos no 
âmbito do sistema escolar inglês 2 4 e, mais particularmente, 
a proficiência com que o Headmaster Nicholas dotou esses es­
tudos na Durban High School. Os contemporâneos do poeta 
fizeram publicar nas páginas da revista da escola suas tra­
duções poéticas de alguns autores da literatura grego-lati-
n a 2 5 e o próprio Fernando Pessoa, como é evidente em do-

(24) N a prova de la t im, que estudaremos adiante, h á indícios de que os can­
didatos precisariam verter poeticamente para o inglês os originais versos 
latinos. V ide cap í tu lo V I . 

(25) Segundo in fo rmações gentilmente cedidas por Huber t Jennings, s ã o as 
seguintes as indicações referentes a essas t r a d u ç õ e s : H o r á c i o , Ode I I . 4 . 
Durban High School Magazine, n .° 1, 1901, p. 6 ; H o r á c i o , Ode 1.22, 
Ibid., n-° 2, 1901 (r imada em forma de quadra) ; H o r á c i o epís to la 1,1, 
Ibid-, n.o 12, 1903; fragmento de Anacreonte, Ibíd., n . ° 8, 1902. 
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cumentos e anotações existentes no espólio, empenhava-se, a 
esta data, em escrever versos conforme os padrões métricos 
da literatura clássica. É curioso notar que estas experiên­
cias j á revelam adaptações e são praticadas tanto na língua 
inglesa como na portuguesa. 2 6 Existe também no aludido 
espólio um caderno escolar, encetado a esta época, que con­
tém um poema intitulado, "Sub Umbra", com data de agosto 
de 1904 e a tradução para o inglês de um poema de Catulo, 
com a indicação "Catullos, 70", e a data de janeiro, 1905: 

M y sweet swears to love none but me 

T h a t Jove should beg her grace in v a i n 

B u t wha t w o m a n tells her hunge r ing Swa in 

O h , w r i t e i t i n the w i n d s tha t flee, 

A n d on the swi f t waves of the sea! 2 7 

É nas odes do heterônimo Ricardo Reis que vamos en­
contrar, como não poderia deixar de ser, a maior incidência 
de elementos cuja origem remonta à literatura clássica. Os 
principais são a concisão e rigidez formal da ode — poemas 
"limitados ao espaço que é próprio dos píncaros — a lingua­
gem erudita mais próxima dos vocábulos latinos e a riqueza 
dos mitos invocados. É evidente, porém, que estes fatores 
técnicos servem e não dominam o pensamento do autor. 
A crítica tem apontado os conceitos modernos expressos nes­
tas odes, aos quais não se poderiam naturalmente subtrair, 
para serem bem sucedidas, visto seu autor estar de pés f in ­
cados no século vinte, embora creiamos que a modernidade 
explícita é do tipo que transcende o moderno delimitado 
para filiar-se ao transcendental, isto é, àquelas verdades pe­
renes que se situam para além do espaço e do tempo. Os 
poetas ingleses incluídos na antologia de Palgrave eram e 
serão sempre modernos nesse sentido. 

Salvaguardada, portanto, a originalidade das odes de 
Ricardo Reis, retomemos nossa análise daqueles elementos 
que se podem mais facilmente a discenir como relacilonados 

(26) Exemplos em l íngua inglesa: Dear as old places/everyone from me 
now; este esquema se repete nos primeiros cinco versos da estrofe e ter­
mina — — — / — — — I n é d i t o . Exemplos em l íngua portuguesa: Aos 
ímpetos dum coração que é teu; na contra capa de The Georgies of Ver­
gil. Book I V . Ass . F . A . N . Pessoa. F o r m V I , February, 1904. Per­
turbadamente; na contra capa' de The Revised Latin Primer de Benjamin 
H a l l Kennedy. 7th ed. ( L o n d o n : Longman's, Green and Co., 1896). 
Ass. F . A . N . Pessoa, F o r m V I . 

(27) I n é d i t o . 
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aos anos de Durban. Em primeiro lugar, há a considerar o 
estudo da ode em si como razão direta do emprego desta for­
ma em grande parte da obra de Pessoa. Em seguida, o exem­
plo dado pelos poetas ingleses nas adaptações que fizeram 
da poesia clássica. No caso particular de Reis, deve ser leva­
da em conta a ode de Marvell que, como vimos, seguia o 
modelo horaciano em todas as susa partes, diferindo, con­
tudo, da maioria das odes de Reis pelo seu comprimento. 
Finalmente, devemos levar em consideração a excepcional 
eficácia do ensino do la t im na Durban High School, que teve 
como resultado prático a elaboração de traduções e adapta­
ções dos versos de algumas poetas classifas de para o veteráculo 
inglês e, no caso particular de Fernando Pessoa, para o por­
tuguês. Um apontamento solto de Álvaro de Campos, in ­
cluido em Obra Poética, faz referência aos versos sáneos e 
alcaicos de Reis e chama a atensão para as odes deste hete-
rônimo que, à maneira de Horácio, são compostas por pares 
de dísticos de dez e seis sílabas alternadamente, embora nem 
todas as odes apresentem este esquema 2 8 

Com respeito a Horácio, há ainda a considerar o fato 
de Fernando Pessoa não haver estudado a obra deste poeta 
em Durban; pelo menos seu nome não consta dos exames 
externos e na biblioteca particular de Fernando Pessoa o 
livro de Horácio lá existente foi publicado mais tarde, em 
1909. 2 9 A presença de Horácio nas odes de Ricardo Reis, j á 
assinalada pela crítica, é constatada não só pela famil iar i ­
zação de Fernando Pessoa com o poeta latino antes e depois 
de 1905 mas também pelo sólido conhecimento que t inha do 
la t im e das teorias referentes à métrica clássica por um lado, 
e através do encontro que teve com os poetas ingleses prescri­
tos no exame intermédio por outro. 

Os Poemas Prescritos e as Odes de 
Alvaro de Campos 

Referindo-se às odes do heterônimo Álvaro de Campos 
em um ensaio que se destinava a apresentar a poesia de 

(26) Obra Poética. 2 . a ed., p. 251. 

(29) Horace, Oeuvre ( P a r i s : Hachette et Co., 1909). E m f rancês e la t im, 
anotada cuidadosamente na parte referente à s odes. Nota-se a prèoí-
cupação do poeta em assimilar os nomes das divindades da mitologia 
c láss ica . 
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Orpheu a leitores ingleses, Fernando Pessoa as define, simul­
taneamente, pela "sensação intelectual, emocional e física 
que caracterizava Whitman" e pelo "poder de construção e 
desenvolvimento ordenado de um poema que nenhum poeta 
depois de Mil ton jamais alcançou. " As odes de Campos, se­
gundo Pessoa nesse mesmo ensaio, caracterizavam-se "exce­
lentemente como sendo um Walt Whi tman com um poeta 
grego dentro de si", o que descontado o exagero de alguns 
dos prognósticos do poeta no começo de sua carreira, de­
monstra a intenção de elaborar as odes deste heterônimo 
em um invólucro vagamente disciplinado conforme as odes 
modelares de Píndaro e Mi l ton : "uma construção e desenvolvi­
mento ordenado que estultifica e prefeição que Lycidas, por 
exemplo, pode reivindicar neste part icular" . 3 0 

Devemo-nos lembrar que neste ensaio o poeta está ao 
mesmo tempo desempenhando o papel de um estrangeiro, lei­
tor ocasional dos poemas sensacionistas de Orpheu, inter­
pretando essa poesia de maneira a ser inteligível a leitores 
ingleses — daí a referência aos autores anglo-americanos — 
e, no fundo, como o verdadeiro autor que é das odes. Não 
obstante a ficção em que assentam estas declarações, não 
nos parece desmedido supor que Fernando Pessoa identifica 
algumas das fontes de sua formação intelectual. Raramente 
tem a crítica apontado a disciplina formal como uma das 
características da poesia de Campos. Tendo em vista os 
estudos sobre Mil ton e Píndaro realizados em 1904, podemos 
encarar esse aspecto mais concretamente do que até à data: 

A "Ode Marítima", que ocupa nada menos de 22 páginas de 

Orpheu, é uma autêntica maravi lha de organização. Nenhum re­

gimento alemão jamais possuiu a disciplina interior subjacente a 

essa composição, a qual, pelo seu aspecto tipográfico, qnas? se 

pode considerar um espécime de desleixo f u t u r i s t a . 3 1 

Fernando Pessoa diversas vezes se refere a Mi l ton a f im 
de enaltecer o poder de construção evidenciado em suas 
composições, ao mesmo tempo que minimiza o valor do con­
teúdo temático. Paradise Lost, por exemplo, jamais o satis-

(30) Páginas Intimas c de Auto-lnterpretação, Textos estabelecidos e prefa­
ciados por Jacinto do Prado Coelho e Georg Rudolf L i n d (L i sboa : E d i ­
ções Át ica , 1966), p . 150. 

(31) Ibid. O l i v r o contendo a t r a d u ç ã o das odes de P í n d a r o para o inglês 
existente na biblioteca de Fernando Pessoa foi publicado em 1915: The 
Odes of Pindar, I n t . by Sir John Sandy's ( W i l l i a m Heineman, L o n d o n ) . 
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fez a não ser pela organização: "E a construção e ampli­
tude do poema épico tem-nas Mi l ton (que l i antes de ler os 
Lusíadas) em maior grau que Camões". Acha Paradise Lost 
uma epopéia enfadonha e confessa não tê-la podido ler mais 
que uma vez — refere-se, por certo, à leitura inicial feita em 
Durban . 3 2 Mi l ton sai favorecido nas comparações que o 
poeta tece entre ele e Shakespeare. Enquanto em Durban, o 
bardo de Avon ganha de Mi l ton no conceito de Fernando 
Pessoa. Em anotação feita no livro de Mathew sobre a his­
tória literária inglesa, coloca Shakespeare acima de Mil ton , 
mas na maturidade dá a primazia a este último; para ele, 
os sonetos de Shakespeare se ressentem da falta de inspira­
ção, "não têm a febre da inspiração", são por demasiado cal­
mos, livres e elegantes, ao passo que Mi l ton possui as duas 
qualidades máximas do homem completo — gênio e talento 
— isto é, intuição e poder de construção fo rma l . 3 3 

O que mais tem chamado a atenção da crítica em refe­
rência às odes de Campos, tem sido a emoção que as caracte­
riza, seja nos primeiramente escritos, em que ela é enérgica, 
desenfreada, raivosa até, seja nos posteriores a "Casa Bran­
ca, Nau Preta" em que, como apontou Jacinto do Prado 
Coelho, o poeta se revela cansado, nauseado e abúlico. Toda 
a idéia na poesia de Campos é dominada pela emoção: "a 
idéia serve a emoção não a domina", como declarou Fernando 
Pessoa por intermédio de seu porta-voz Ricardo Reis. Ao adap­
tar Píndaro para a língua inglesa, em um dos mais flagran­
tes malogros na história dessa literatura, Abraham Cowley 
se mostrou insensível à organização e disciplina das odes 
Pindáricas, compondo versos irregulares e estrofes livres, 
quando Píndaro submete, como vimos, a estrutura interna 
das odes a uma unidade tr ipart ida composta por três anda­
mentos — estrofe, antístrofe e epodo — e os versos a pausas 
respiratórias. Os poetas que se seguiram a Cowley passaram 
a compor, segundo suas adaptações, odes completamente do­
minadas pela sensação. É curioso notar que no ensaio men­
cionado, Fernando Pessoa atr ibui as características das odes 
de Campos a uma mistura entre a ode grega e os poemas de 
Walt Whitman, isto é, compara à poesia de "Whitman a pre­
dominância da emoção em Campos, assim como a irregula­
ridade métrica e a ausência de estrofe. Por maior que t i -

(32) Páginas de Estética, op. cit., p. 215. 

(33) V ide c o m p a r a ç õ e s entre M i l t o n e Shakespeare i n Páginas Intimas, op. 
cit., p. 132; Páginas de Estética, op. cit. pp. 185, 283. 
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vesse sido a contribuição de Whitman, e foi, por certo, prin­
cipalmente no que diz respeito à temática sobre o homem 
moderno, democrata e livre, no mundo da máquina, quere­
mos crer que os versos do poeta norte-americano nunca che­
garam a marcar Pessoa como os poetas ingleses já o haviam 
marcado anteriormente: "A ilustração perfeita da frustra­
ção temo-la naquilo a que se chama 'o verso livre' — verso 
como o de Whitman, que tem gênio mas não bastante. 
Quando um poeta sé exprime sempre no couplet como Pope 
ou recorrendo ao verso livre, como Whitman, revela a sua 
frustração". 3 4 

Fernando Pessoa e os Poetas Metafísicos 

Assim como os estudos sobre a ode se refletem na pre­
dominância desta forma poética no âmbito da obra de Fer­
nando Pessoa, também a poesia de natureza metafísica, que 
caracterizava os poetas ingleses prescritos, vai encontrar 
maior relevância no conjunto dessa obra, visto a temática 
correspondente à inquirição metafísica nela sobrelevar qual­
quer outro assunto, mormente o que diz respeito ao proble­
ma do amor. Todos aqueles que se debruçam criticamente 
sobre a poesia pessoana têm chamado a atenção para esse 
fato. Otávio Paz, na introdução à antologia de poemas de 
Fernando Pessoa, por ele traduzidos para o espanhol, estra­
nha a ausência da mulher e do tema passional na obra do 
poeta: "Falta la mujer, el sol central. Sin mujer, el uni­
verso sensible se desvanece, no hay n i tierra firme n i agua n i 
encarnación de lo impalpable. Faltan los placeres terribles 
y también los prohibidos. Falta la pasión. . ." 3 5 É óbio que 
essa particularidade não é devida unicamente aos estudos 
literários desenvolvidos em Durban, que refletem a impor­
tância que na tradição poética inglesa assumiu esse tipo de 
poesia. Mas ela é manifesta, desde cedo, na tendência de 
Fernando Pessoa em abordar tematicamente os problemas 
relacionados com a condição humana em justaposição as for­
ças misteriosas que regem o universo. A inquirição metafí­
sica desempenhou igualmente papel relevante na obra dos 
poetas do exame intermédio que Pessoa mais admirava — 
Mil ton, Ben Jonson, Herbert e Marvel l . 

(34) Páginas de Estética, op. cit., pp. 240-1. 

(35) Antologia, sei., t r á d . e p ró l . de O c t á v i o Paz ( M é x i c o : Universidad N a ­
cional A u t ó n o m a d é M é x i c o , 1962), p. 37. 
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Dentre os poetas estudados é notória a ausência da obra 
de John Donne, o poeta metafísico de maior repercussão crí­
tica, graças aos estudos que lhe dedicou T. S. Eliot . A crí­
tica já quis ver influências de Donne na obra de Pessoa, 
devido, principalmente, à curiosa relação entre elementos 
mundanos e espirituais presentes na obra de ambos. Há in ­
dícios de que Fernando Pessoa conhecia e admirava a obra 
de Donne. Na biblioteca de livros ingleses existe um exem­
plar da obra de John Donne em dois volumes, no primeiro 
dos quais, o poeta sublinhou vários poemas. É o livro edi­
tado por E. K . Chambers em 1896.111 Também no livro de 
Mathew, que sem dúvida fora adqurido com a finalidade de 
se preparar para o exame, Fernando Pessoa corrigiu o verso 
de um poema que o sentimento pudico do autor adulterara: 
"tear up alive" foi por ele emendado para "get w i th child", 
como deve ser. 

Duas Odes à Memória dos Presidentes-Reis 
Oliver Cromwell e Sidónio Pais 

Antes de finalizarmos o capítulo que trata das manifes­
tações, na obra amadurecida de Fernando Pessoa, dos estu­
dos sobre a ode, gostaríamos de abordar, ainda que sucinta­
mente, um dos exemplos ilustrativos do modo como a infor­
mação recebida atuou por vezes no espírito do poeta. Trata-se 
das relações temáticas e formais entre a ode horaciana 
inti tulada "Horation Ode Upon Cromwells Return from 
Ireland", de Andrew Marvell, dedicada ao "Lorde Protetor" 
inglês Oliver Cromwell, a quem Mi l ton serviu como secretá­
rio, e o poema de Fernando Pessoa, também em forma de ode 
horaciana, publicado em fevereiro de 1920, em Ação — ór­
gão do Núcleo de Ação Nacional — em homenagem ao Pre­
sidente Sidónio Pais assassinado dois anos antes. 

As dessemelhanças de conteúdo e forma entre estas duas 
composições são em menor grau do que à primeira vista se 
poderia supor. Não obstante, são suficientes para dotar a 
ode de Fernando Pessoa de autonomia indiscutível. Os ele-

(36) Poems of John Donne, ed. by E . K . Chambers ( L o n d o n : Routlege and 
Sons, L t d . , s/) [ 1896]. Os poemas sublinhados são "The Good 
M o r r o w " ; "The Sun Ris ing" ; "Lover 's Infiniteness"; "Break of D r y " ; 
"The D r e a m " ; "The Ecstacy" ; "The W i l l " ; "The Re l i c" ; "The Carbon i ­
zation" ; a maior ia de sublinhados se encontra no poema, "Epithalamious". 
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mentos sebastianistas, por exemplo, peculiares à ode consa­
grada a Sidónio Pais e que assentam nas idéias místico-histó­
ricas sobre o Quinto Império de que largamente fala Mensa­
gem, não encontram, naturalmente, correspondência na ode 
de Marvell . O destino como força providencial que impele 
os dois líderes a assumir as atribuições históricas determi­
nadas é, no entanto, comum ao desenrolar temático de am­
bas as composições. Em Marvell, ele atua como elemento 
propulsor que impele Cromwell, a despeito de seu querer, a 
assumir as rédeas do governo parlamentar republicano in­
glês, ainda que, para tanto, tivesse deposto o rei absolutista. 
Uma vez investido no cargo, Cromwell é incitado por Marvell 
no poema a consolidar pela força das armas o que lhe fora 
concedido pelo fado. O tom desta ode se traduz por uma 
solene exortação a Cromwell para que realize plenamente os 
desígnios do destino. 

Embora o destino atue similarmente no caso de Sidónio 
Pais, isto é, quanto à eleição, independentemente de sua von­
tade, para que guie o país, em uma hora de conturbação 
política, à realização de todas as potencialidades nacionais, 
a ode de Fernando Pessoa se caracteriza por um sentimento 
de frustração e desalento perante a promessa do destino 
incumprida. De positivo apenas existe nesta ode vaga espe­
rança nutrida mais propriamente na manifestação providen­
cial do que na esperada consumação dos fatos vislumbrados. 
Tanto Sidónio Pais como Oliver Cromwell eram homens do 
povo tornados "reis" quando a forma republicana de governo 
sucedeu à monárquica. Depois do advento da República, 
Fernando Pessoa parece ter visto na figura de Sidónio Pais 
um Cromwell que viesse a consolidar um governo popular 
sob a égide de um líder forte e iluminado. Tal não aconte­
ceu, porém, e o poeta se contenta em achar na escolha dos 
fados o prenúncio de um sinal maior, um dado a mais, no 
contexto do sonho que poeticamente arquitetou para a sua 
pátria. 

Não são só as correspondências de ordem temática entre 
estas duas odes ligadas à figura de dois "reis" de ascendência 
popular, que nos incitam a estabelecer sobre elas algumas 
comparações. Existem ainda pontos de contato de natureza 
técnica. Ambas são elaboradas à maneira de Horácio. A ode 
de Marvell se desenrola ao longo de t r in ta quadras formadas 
por dísticos rimados. No primeiro os versos obedecem a um 
esquema métrico regular de quatro pés jámbicos, enquanto 
o segundo tem três. Na ode de Pessoa existem sessenta qua-
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dras, exatamente o dobro das de Marvell, o que não deixa de 
causar uma certa monotonia, j á que o assunto é mais está­
tico e, por conseguinte repetitivo. A regularidade rímica e 
métrica é mantida; as rimas ocorrem no primeiro e terceiro 
versos e a quadra é formada por três versos decassílabos, 
finalizando em um verso de cinco sílabas. 

Os poemas inseridos na antologia de Palgrave, quase 
todos na forma de ode, contribuíram para a produção artís­
tica de Fernando Pessoa por refletirem o sentimento clás­
sico. Todos evidenciam a preocupação metafísica, que vir ia 
a ser a constante temática da poesia de Fernando Pessoa. 
Na ode horaciana dedicada a Oliver Cromwell discernimos o 
modelo da ode que o poeta consagrou ao Presidente-Rei 
Sidónio Pais. 



I V . A PRESENÇA DE MÍLTON EM UMA 
ODE DE ALVARO DE CAMPOS 

No presente capítulo tentaremos discernir, através de 
um dos poemas mais justamente conhecidos e admirados, 
"Dois Excertos de Odes", a contribuição de Mi l ton para a 
formação artística de Fernando Pessoa. Focalizaremos 
"L'Allégro" e " I l Penseroso", pois este poema de Mi l ton f i ­
gurou na prova de inglês do exame intermédio. Contudo, 
ressalvamos mais uma vez que não pretendemos indicar 
qualquer subordinação de Pessoa para com o poema de M i l ­
ton, 1 mas sim dar um exemplo de como a literatura inglesa 
apreendida nos anos de sua escolaridade na África inglesa 
atuou por vezes no processo imaginativo que deu lugar a uma 
das mais singulares criações poéticas deste século. 2 

"Dois Excertos de Odes" foi publicado pela primeira vez 
na Revista de Portugal por João Gaspar Simões acompanhado 
da seguinte nota: 

C o m o mui tos poemas de Fernando Pessoa fo ram guardados 

por ele sem assinatura, torna-se delicado a t r i b u í - l o s à q u e l e s dos 

seus h e t e r ó n i m o s a que realmente devem pertencer. Eis por­

que s ã o da m i n h a responsabilidade as a t r i b u i ç õ e s dos poemas 

nesta revista publicados respectivamente a Fernando Pessoa e 

A l v a r o de Campos . Suponho ter-lhes dado a paternidade re­

querida pela sua forma, i n s p i r a ç ã o e e s p í r i t o . E m todo o caso 

(1) N o pre fác io da incompletada Antologia de Poemas Portugueses Moder­
nos Fernando Pessoa escrevia: " U m a coisa é a inf luência de que só n ã o 
sofre quem n ã o vive, outra coisa a s u b o r d i n a ç ã o " [Carlos Que i rós , Home­
nagem a Fernando Pessoa (Lisboa, 1936) p . 2 6 ] . 

(2 ) Gaspar S imões acredita que " in f luênc ia p r e s s u p õ e ou in te l igência f lexível 
ou p red i spos ição pessoal para alargar o p r ó p r i o g r a ç a s a s u g e s t ã o do 
alheio" (Novos Temas, p. 6 2 ) . Fernando Pessoa, no entanto, nunca se 
recusou a empregar e x p r e s s õ e s e idéias que mui to embora n ã o fossem 
suas, se se lhe afigurava importantes e necessá r i a s . O que importava era 
a emoção trazida para a obra pelo autor. V i d e Carlos Que i rós , Homena­
gem a Fernando Pessoa (Lisboa, 1936), p. 26, e A l f r edo Margar ido , "Fer­
nando Pessoa e os Poetas E s p a n h ó i s " , Diário de Lisboa, n . ° 90 (14 de 
abr i l de 1960), p . 13. 
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n ã o posso deixar de frisar que essa a t r i b u i ç ã o é da minha res­

ponsabi l idade. N u m dos poemas de Á l v a r o de Campos h á u m 

lapso: esse lapso é do o r i g i n a l . Parece tratar-se de o m i s s ã o 

de u m verso que ter ia escapado quando o poeta copiou o poema 

à m á q u i n a . T ã o belo é esse poema que pensamos n ã o o dever 

sacrificar a esse pequeno lapso. 3 

O poema parece ter sido escrito em 1914. Em carta de 5 de 
julho daquele ano enviada a Fernando Pessoa por seu amigo 
Mário de Sá-Carneiro residente em Paris encontra-se a se­
guinte observação: "Admirável o que hoje me chegou de 
Álvaro de Campos. Não me entusiasma tanto como a pr i ­
meira ode (Ode T r i u n f a l ) . . . um tudo-nada paúlica — e um 
tudo-nada, vamos lá, Fernando Pessoa". 4 

"Dois Excertos de Odes", como indica seu subtítulo, 
consta de excertos de duas odes diferentes — "Fins de duas 
Odes, naturalmente". No entanto, sugerimos — tentaremos 
demonstrá-lo ao longo do presente trabalho — que essas duas 
odes formam um díptico — isto é, dois poemas formando 
parte de um todo. Em carta enviada a 4 de outubro de 1914 
a seu amigo Armando Cortes Rodrigues o poeta se refere a 
uma "Ode à Noite", que acreditamos seja o mesmo poema: 
"Como, apesar das melhores intenções minhas, lhe escrevo à 
última hora, não copio a Ode à Noite, ou, antes, o trecho 
"à Noite" da Ode Triunfal n.° 3 do Álvaro de Campos". 5 É 
pois de acreditar que o poema em questão fazia parte de uma 
série sob o título "Ode Tr iunfa l" . Fernando Pessoa frisa bem 
que se trata do trecho pertinente "à noite". Em carta es­
crita pouco depois — a 19 de janeiro de 1915 — o poeta 
acrescenta em referência aos dois trechos do poema: " . . .Ál­
varo de Campos (o seu homem, este último, o da poesia sobre 
a tarde e a noite" 6. "Dois Excertos de Odes" é, portanto, um 
poema bi-partido em que cada um dos trechos, versando um 
a tarde e outro a noite, se completam entre si sob um tema 
único. Foram, sem dúvida, escritos na mesma data — a 30 
de junho de 1914, como consta nos dados de publicação — 
e como ta l simultaneamente enviados a Sá-Carneiro, que a 
eles se refere no plural . 

(3 ) Revista de Portugal, n .° 4, julho, 1938, p . 646. 

(4 ) M a r i o de S á - C a r n e i r o , Cartas a Fernando Pessoa (L isboa : Át ica , 1958), 
pp. 166-7. 

(5 ) Cartas a Armando Cortes-Rodrigues, 2 . a ed. (L i sboa : Edi tor ia l I n q u é r i t o , 
1959), p . 58. 

(6 ) Ibid., p. 75. 
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Em virtude das circunstâncias em que foi pela primeira 
vez publicado o poema, adiantamos a hipótese — fundamen­
tada igualmente na análise do texto — de ser errônea a 
seqüência em que "Dois Excertos de Odes" aparecem publi­
cados nas várias edições da poesia de Álvaro de Campos. 
O segundo excerto, que trata do f im da tarde, deveria antece­
der, cremos, o primeiro acerca do começo da noite. Essa 
seqüência é corroborada não só pelas declarações de Fernando 
Pessoa nas cartas a Armando Cortes-Rodrigues acima cita­
das, como também pela sequência do poema miltoniano, 
"L'Allegro" e " I I Penseroso" que, acreditamos, forneceu a su­
gestão para o de Álvaro de Campos. É curioso notar que a 
data de elaboração do poema inserida por João Gaspar Si­
mões quando de sua primeira publicação na Revista de Por­
tugal precede não o primeiro, mas sim o atual segundo ex­
certo que começa: "Ah o crepúsculo, o cair da noite, o 
acender das luzes nas grandes cidades". 

A Ode de Mil ton "L'Allegro" e " I I Penseroso" figurava na 
Antologia de Palgrave — obra prescrita na prova de inglês do 
exame intermédio prestado por Fernando Pessoa em dezembro 
de 1904. Sobre este poema incidiam três das questões do exa­
me — uma sobre "L'Allegro" e duas sobre " I I Penseroso". O 
poeta precisaria identificar trechos do poema relacionnado-os 
ao seu conjunto. A natureza das questões levam a supor que os 
poemas prescritos na Antologia precisariam ser decorados pelo 
examinando, a f im de responder às perguntas satisfatoria­
mente . Não é de admirar, portanto, que "L'Allegro" e " I I Pense­
roso" permanecesse na mente do poeta anos após ter prestado 
o exame intermédio à Universidade do Cabo da Boa Esperança. 

Em "L'Allegro" e " I I Penseroso" Mi l ton emprega a forma 
bi-partida, isto é — dois poemas paralelos que se justapõem a 
f im de esclarecer seu tema central. Mi l ton pretende apresen­
tar seu protagonista a meio de dois estados de espírito dife­
rentes— a alegria e a melancolia — que são, todavia, duas 
reações perante a impossibilidade de conhecer a irrealidade real. 
Tanto o homem de temperamento festivo como o solitário se 
encontram fora dos focos máximos de luminosidade — o sol do 
meio-dia e a noite escura. Uma certa distância ascética é man­
tida ao longo do poema pela personagem, significando a impo­
tência do conhecimento humano perante a realidade enco­
berta pelo dia e pela noite. Cleanth Brooks, que analisou a ode 
de Mi l ton em seu trabalho The Well Wrought Urn, refere-se da 
seguinte maneira à simbologia da luz nela contida: "A perso­
nagem se desloca, em ambas as composições, a meio de uma 
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esmorecida meia-luz. É como se essa penumbra fosse um sím­
bolo da distância ascética que o protagonista jovial, não menos 
que o contemplativo, mantém consistentemente através do 
poema" 7 . 

Além do dia e da noite que predominam respectivamente 
em "L'Allégro" e " I I Penseroso", o contraste entre os dois 
poemas é igualmente assinalado pelo ambiente citadino pe­
culiar à natureza festiva e social do protagonista em "L'Alle­
gro" e o ambiente campestre que serve de fundo à contem­
plação e melancolia da personagem em " I I Penseroso". 

Não há dúvida que " I I Penseroso" é o mais importante 
dos dois poemas que compõem o díptico miltoniano. Além de 
mais extenso, inclui um trecho final que não encontra cor­
respondente no primeiro poema. A personagem anseia refu­
giar-se à sombra de um antigo convento, onde espera, depois 
de uma vida meditativa e ascética, ver um dia revelar-se-lhe 
a luz em toda sua intensidade. 

A ode de Fernando Pessoa, por ele atribuída a Álvaro de 
Campos, contrasta, na forma bipartida, se bem que em or­
dem inversa,8 igualmente o ambiente campestre e citadino; 
o primeiro excerto tem como cenário a vida campestre. O 
poeta refere-se na segunda estrofe da primeira ode à monta­
nha, às árvores e aos campos que o rodeiam: "E traz os 
montes longínquos para o pé das árvores próximas, / Funde 
num campo teu todos os campos que vejo" 9 . As casas são 
casas de campo. Caiadas de branco deitam fumo entre as 
árvores. Uma aqui, outra acolá, localizam-se espaçadamente 
entre o arvoredo. Quando a noite chega, sua luz cintila den­
tro da noite escura e uniforme: "E deixa só uma luz e outra 
luz e mais outra". Por outro lado a paisagem que serve de 
fundo ao segundo excerto é citadina. Desde a primeira es­
trofe são as luzes das grandes cidades que envolvem o prota­
gonista . Em vez de árvores, montes e estradas, são as ruas e 
esquinas que o rodeiam: 

Cada rua é u m canal de uma Veneza de t é d i o s 

E que mister ioso o fundo u n â n i m e das ruas. 

Das ruas ao cair da noite, . . . 

( 7 ) N e w Y o r k : Harcour t , Brace, W o r l d , 1947, p. 59 ( t r a d u ç ã o do a u t o r ) . 

( 8 ) Vide supra. 

(9 ) M a r i a Al ie te Galhoz, ed., Fernando Pessoa: Obra Poética ( R i o : Agui la r , 
1965), pp. 311-4. 
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Como a ode de Mil ton , a ode do poeta português tem 
como tema principal a impossibilidade de conhecermos aquilo 
que a noite oculta, desde que o homem é envolvido por u m 
eterno crepúsculo e a luz nunca se nos revela realmente. 
Visto Fernando Pessoa focalizar o crepúsculo em "Dois Ex­
certos de Odes", é no trecho de " I I Penseroso" correspondente 
ao momento crepuscular que vamos encontrar maiores afini­
dades entre as duas composições. De igual modo, j á que 
" I I Penseroso" trata da noite, as relações entre esse trecho 
miltoniano e o de Pessoa sobre o mesmo tema — aquele que 
aparece publicado como sendo a primeira ode — são mais 
aparentes. 

Após referir-se, no início de " I I Penseroso", à melancolia 
divina e santificada que é por demais "luminosa" para a v i ­
são limitada do homem e por isso necessita encobrir-se no 
escuro da noite — "And therefore to our weaker view/ 
O'erlaid w i t h black, staid Wisdom's hue"; 1 0 — Mi l ton invoca 
durante o crepúsculo a noite que se aproxima. Esta compo­
sição é escrita na forma apostrófica: 

Come, pensive N u n , devout and pure, 

Sober, steadfast and demure, 

A l l i n a robe of darkest g r a in , 

F l o w i n g w i t h magestic t r a in , 

A n d sable stole of cypress l a w n 

Over t h y decent shoulders d r a w n . 

Come; but keep t h y w o n t e d state, 

W i t h even step, and m u s i n g g a i t . 1 1 

Em "Dois Excertos de Odes" Alvaro de Campos, durante o 
momento crepuscular, dirige-se no "primeiro" excerto à noite 
que vem chegando, de maneira apostrófica: 

V e m , N o i t e , a n t i q u í s s i m a e i d ê n t i c a , 

No i t e Rainha nascida destronada, 

No i t e igual por dentro ao s i l ênc io , No i t e 

C o m as estrelas lantejoulas r á p i d a s 

N o teu vest ido franjado de I n f i n i t o . 

(10) Francis Turner Palgrave, ed-, The Golden Treasury. ( L o n d o n : Macmi l lan 
and Co., 1898), p. 120. " E assim perante nossa débil v i s ã o / Revestida 
de negro, a cor sóbr i a da sabedoria". 

(11) "Vem, monja pensativa, devota; e pura, / Sóbr i a , constante e pensativa, / 
Com u m manto da mais escura fibra, / F luindo a majestosa cauda, / 
E por sobre teus ombros decorosos / U m a estola preta de l inho c í p r i o . / 
Vem, mas conserva o teu estado habitual, / O passo medido e o andar 
meditabundo. ( T . do A . ) . 
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V e m , vagamente, 

V e m , levemente, 

V e m sozinha, solene, c o m as m ã o s c a í d a s 

A o teu lado, v e m . 

As semelhanças entre estes dois trechos se encontram 
na invocação apostrófica e na descrição da noite personifi­
cada. Na ode de Fernando Pessoa a noite é idêntica, silen­
ciosa solene. Na ode de Mi l ton ela é sober, sóbria, demure, 
grave, e musing, pensativa. Por outro lado, enquanto na 
ode de Mi l ton a noite é apresentada como uma freira devota 
e pura vestindo um manto preto, Fernando Pessoa concebe-a 
como uma rainha trajando um vestido "franjado de infini to". 
O poeta não se refere diretamente à cor do vestido da rainha, 
que devia ser igualmente de cor escura, mas enfatiza apenas 
as lantejoulas cintilantes — as estrelas. Mi l ton apresenta a 
noite como um todo negro que oculta a melancolia divina, 
santificada e "luminosa", enquanto Fernando Pessoa, por 
outro lado, ao focalizar as estrelas, estabelece logo de início 
o negrume e a luz como qualidades paradoxais inerentes à 
própria noite. 

Na terceira estrofe da composição pessoana existe uma 
referência aos "sonhos que vêm ter conosco à janela". Este 
verso se nos afigura, na imagem do protagonista à janela 
contemplando as estrelas, relacionado a uma passagem de 
" I I Penseroso" em que o protagonista contempla o firma­
mento de uma torre alta e solitária: 

O r let m y lamp, at m i d n i g h t hour 

Be seen i n some h igh lone ly t ower 

W h e r e I may ou twa tch the Bear 

W i t h thr ice great H e r m e s . . . 1 2 

A alusão à torre constante nesse e em outros trechos da ode 
de Mi l ton encontra-se igualmente na ode de Fernando Pes­
soa . O poeta cognomina a noite de "Turris Ebúrnea das Tris­
tezas dos Desprezados". A Torre, símbolo da vida medidativa 
e ascética, faz parte da terminologia usada pelos dois poetas. 
Na ode de Mi l ton a torre solitária lá no alto representa um 
elo de ligação entre o homem estudioso e contemplativo e as 

(12) Que se veja, à meia-noite / Minha l âmpada em alguma alta to r re soli­
t á r i a / Onde possa vigiar a Ursa mais que / Hermes, o t r ê s vezes maior. 
( T . do A . ) . 
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estrelas — "A Ursa" —, cujo mistério ele tenta compreender. 
Na ode de Fernando Pessoa a torre é personificada na pró­
pria noite. 

Ao final da parte relativa ao crepúsculo em " I I Pense-
roso", existe uma referência à lua que lembra uma passa­
gem semelhante na última estrofe do excerto referente à 
noite na ode pessoana. Primeiramente, Cíntia, deusa da lua, 
experimenta colocá-la no lugar de sempre — por sobre o 
carvalho: "While Cynthia checks her dragon yoke / Gently 
o'er the accustomed oak" 1 3 . Logo em seguida, porém, a lua 
domina toda a paisagem: 

. . . I w a l k unseen 

O n the d r y smooth-shaven green . 

T o behold the wande r ing m o o n 

H i d i n g near her highest noon, 

L i k e one that had been led astray 

T h r o u g h the heaven's wide pathless way , 

A n d oft, as i f her head she bowed , 

S toop ing t h r o u g h a fleecy c l o u d . 1 4 

Desde que este trecho se desenvolve durante o crepúsculo, 
a lua na ode de Mi l ton caminha pelo firmamento, à deriva, 
como alguém que perdeu o caminho no céu. A lua não atin­
giu ainda o seu meio-dia, "her highest noon". A justaposição 
entre o meio-dia e a lua, que à primeira vista parece parado­
xal, faz realmente parte da intenção do autor. Quando a lua 
atingir o seu meio-dia, o ponto alto de luminosidade, a noite 
poderá revelar o mistério que oculta. No entanto, isso não 
ocorre, impedindo o contato direto entre o protagonista e a 
realidade irreal . Em " I I Penseroso", Mi l ton usa a lua como 
símbolo do mistério encoberto pela noite. No entanto, a 
visão de sua máxima luminosidade é negada aos olhos dos 
homens. 

A lua funciona na ode de Fernando Pessoa também como 
símbolo de luminosidade. Aliás, o contraste entre o preto da 
noite e a luminosidade que ela encobre é muito mais fla­

(13) "Enquanto Cínt ia experimenta sua gema de d r a g ã o / Suavemente por 
sobre o carvalho de sempre." ( T . do A - ) . 

(14) ". . .passeio inadvertido / Sobre o verde, seco e uniforme- / Para con­
templar si Lua errante / Escondendo-se perto do seu meio-dia mais alto, / 
Como a lguém eme se encontra perdido / Pelo vasto céu sem rumo / E a 
miúdo , como se fizesse uma vénia, / D e b r u ç a n d o - s e por t r á s de uma 
lanuda nuvem." ( T . do A . ) . 
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grante na Ode do poeta português. Logo no início do poema, 
como vimos, o autor fixa os claros e escuros — as estrelas 
versus a veste negra da noite — que se repetem ao longo 
deste trecho da ode. A noite é "Turris-Ebúrnea", é uma "en­
fermeira antiquíssima", é um "manto branco". Contudo, é 
na última estrofe deste excerto que o significado do símbolo 
luminoso é mais aparente. É nesta estrofe que a lua aparece 
pela primeira vez no poema. Após pedir à noite que em seu 
manto branco lhe envolva o coração, o protagonista se re­
fere à lua como sendo sua máscara misteriosa: "a lua más­
cara misteriosa sobre a tua face". A lua é a máscara do 
mistério que a noite esconde. À medida que a escuridão au­
menta, a lua, sua máscara misteriosa, se toma mais nítida. 
A imagem da noite se concretiza totalmente no f im deste 
excerto — veste negra, mãos de estrelas luzindo e lua, más­
cara misteriosa na face: 

T r a n q ü i l a m e n t e como um gesto materno afagando, 

C o m as estrelas l u z i n d o nas tuas m ã o s 

E a lua máscaTa misteriosa sobre a tua face 

Todos os sons soam de ou t r a maneira 

Quando t u vens . 

Quando tu entras baixam todas as vozes, 

N i n g u é m te v ê en t r a r . 

N i n g u é m sabe quando entraste, 

S e n ã o de repente, vendo que tudo se recolhe, 

Que tudo perde as arestas e as cores, 

E que no al to céu ainda claramente azul 

J á crescente n í t i d o , ou c í r c u l o branco, ou 

mera luz nova que vem, 

A L u a c o m e ç a a ser rea l . 

A relação deste trecho com a citação de " I I Penseroso" 
acima transcrita se encontra tanto na semelhança do verso 
"Que tudo perde as arestas e as cores", com a expressão "dry 
smooth-shaven green" en Mi l ton — que relembra também 
a passagem "Todas as várias árvores que a fazem verde-es­
curo ao longe" — como na alusão à lua, símbolo de lumino­
sidade. Em " I I Penseroso" a lua nunca é apresentada em 
seu máximo esplendor. Na ode de Fernando Pessoa ela é a 
máscara misteriosa da noite que começa a ser real sem, con­
tudo, se manifestar. Esse é o drama vivido igualmente pelos 
protagonistas das odes do poeta renascentista inglês e do 
poeta português moderno. Em " I I Penseroso" a lua está 
apenas perto do seu meio-dia, high noon. Em "Dois Excertos 
de Odes" a lua apenas começa a ser real. A "luz" encoberta 
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pela noite nunca chega a se manifestar porque os protago­
nistas vivem em um mundo intermediário — o momento 
crepuscular. A realidade encoberta pela noite é negada à 
visão restrita do ser humano, condenando-o a subsistir eter­
namente num ambiente claro-escuro indefinido. 

No começo do presente capítulo adiantamos a hipótese 
de o segundo trecho da ode de Pessoa ser realmente o p r i ­
meiro. Não obstante ambos os trechos versarem o momento 
crepuscular, a segunda ode se desenvolve, queremos crer, em 
uma seqüência temporal anterior à primeira. A estrofe i n i ­
cial apresenta a temática do poema: o crepúsculo cai sobre 
a tarde uniformizando a diversidade caótica das coisas e com 
ele vem o sossego que contrasta com a agitação do dia. O 
protagonista, imbuído de cansaço e de tédio pela vida real, 
invoca outro cantor do mistério crepuscular — Cesário Verde 
— e entrega-se às sensações indefinidas que o assolam neste 
f i m de tarde: 

Que i n q u i e t a ç ã o profunda, que desejo de outras coisas, 

Que nem s ã o p a í s e s , nem momentos , nem vidas, 

Que desejo talvez de outros modos de estados de alma, 

Umedece interiormente o instante lento e l o n g í n q u o ! 

Álvaro de Campos, o heterônimo das sensações, das angús­
tias sem solução, aquele que "ouviu a voz de Deus num poço 
tapado" in tu i que a hora crepuscular poderá revelar-lhe algo 
do mistério, que nem mesmo a morte revela: 

Quando eu m o r r e r , 

Quando me for, ignobilmente, como toda a gente, 

Por aquele caminho cuja idéia se n ã o pode encarar de frente, 

Por aquela porta a que, se pudéssemos assomar, n ã o a s s o m a r í a m o s . 

A morte não trará a visão do mistério porque se assomásse­
mos à porta da morte também não veríamos nada. Apenas 
outros estados de alma superiores poderão visualisá-lo em 
sonho. Contudo, é durante o cerpúsculo que a realidade 
irreal poderá ser vislumbrada ainda que em sonho. 

Referindo-se a Platão, o poeta declara: 

Por esta hora' em que talvez, h á mui to mais tempo do 

que parece, 

P l a t ã o sonhando v i u a idé ia de Deus 

Esculpir corpo e ex i s t ênc i a nitidamente plausível 

D e n t r o do seu pensamento ex te r io r izado como u m campo . 
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Não é ao filósofo grego, no entanto, que o poeta se refere, 
mas sim a uma outra sua existência anterior, a um estado 
de alma superior atingido pelo filósofo antes de vi r a este 
mundo ensinar-nos os caminhos. J á no trecho da noite a 
correspondente alusão platônica era evidente nos seguintes 
versos: 

E u m vago s o l u ç o par t indo melodiosamente 

D o a n t i q u í s s i m o de n ó s 

Onde t ê m raiz todas essas á r v o r e s de maravilha 

Cujos frutos s ã o os sonhos que afagamos e amamos 

Porque os sabemos fora de r e l a ç ã o c o m o que h á na v i d a . 

Esta invocação a Platão encontra correspondente igual­
mente em " I I Penseroso", em um trecho que precisaria ser 
identificado na prova de literatura inglesa do exame inter­
médio. A personagem miltoniana invoca Platão a f i m de 
que o filósofo o esclareça a respeito do paradeiro da alma 
liberta do corpo: 

. . . o r unsphere 

The sp i r i t of P la to , to unfo ld 

W h a t w o r l d s or w h a t vast regions h o l d 

T h e i m m o r t a l m i n d that ha th forsook 

H e r mansion in this fleshy n o o k . 1 5 

Muito embora ambas as personagens se servissem de Platão 
para ajudá-las a conhecer o mistério do mundo, existe na 
ode de Fernando Pessoa uma tendência ocultista alheia à 
ode de Mi l ton . Em "Dois Excertos de Odes", Platão é uma 
alma superior que no crepúsculo, durante uma encarnação 
anterior, talvez tivesse tido uma idéia de Deus, que o poeta, 
ser ainda inferior na escala das almas esclarecidas, não con­
segue reproduzir. Na ode de Mil ton, a personagem invoca 
Platão, por meio do estudo da obra do filósofo grego, para 
que este lhe revele a eternidade da alma. Os dois poetas, 
contudo, encaram a noite como um meio de conhecimento e 
aludem a Platão, como um espírito superior capaz de com­
preender a realidade que lhes escapa. 

J á vimos que tanto a ode de Mi l ton como a de Fernando 
Pessoa contrastam na forma bipartida o ambiente citadino 

(15) " . . . O u arrebate das esferas / O esp í r i to de P l a t ã o , para revelar / Que 
mundos ou que vastas r eg iões guardam / A alma imor ta l quando aban­
dona / Sua m a n s ã o neste nicho carnal. ( T . do A . ) . 
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e campestre. Em "LAllegro", que tem como pano de fundo 
a cidade, são retratados o esplendor da corte, os festejos as­
sociados com um casamento elegante e o teatro onde são 
levadas em cena peças de Shakespeare e Jonson. A meio das 
festas na corte surgem as senhoras, cujos olhos, quais estre­
las no céu, controlam os destinos dos homens que as disputam 
por meio de armas ou pela inteligência: 

W i t h store of ladics whose b r i g h t eyes 

Ra in influence, and judge the prize 

O f w i t or arais, w h i l e bo th contend 

T o w i n l ier grace w h o m ali c o m m e n d . 1 6 

No final do excerto sobre a tarde da ode de Fernando Pessoa 
figura uma suposta companheira da personagem. É apro­
priado que a mulher surja neste trecho. Seu ambiente cita­
dino e social justifica a presença da personagem feminina: 

Cruza as m ã o s sobre o joelho, ó companheira que eu não 

tenho nem quero te r . 

Cruza as mãos sobre o joelho e olha-me em silêncio 

A esta hora em que eu n ã o posso ver que tu me olhas, 

Olha-me em silêncio e em segredo e pergunta a t i p r ó p r i a 

— T u que me conheces — quem eu sou. . . 

A mulher na ode de Fernando Pessoa possui, como a da ode 
de Mil ton, um poder de visão superior ao do poeta. Se esta 
influenciava através dos olhos — estrelas — o destino de 
seus admiradores, aquela parece igualmente possuir qualquer 
relação com a realidade irreal que é, contudo, apenas suge­
rida pelo poeta. O fato de o protagonista se dir igir à mulher 
para que esta o ajude a entender a natureza do seu ser, 
revela uma afinidade superior entre a personagem feminina 
e a realidade que a noite encobre. Tal como as estrelas, a 
torre e a lua, a mulher faz parte do mistério encoberto pela 
noite. Todavia, t a l como as estrelas e a lua, a mulher é en­
coberta aos olhos da personagem. O mundo intermediário 
crepuscular em que nossa vida se desenvolve jamais permi­
tirá ao homem apreender o mistério, isto é, a realidade suge­
rida e ao mesmo tempo irremediavelmente oculta aos olhos 
do homem pela noite. 

(16) "Com i n ú m e r a s damas cujos olhos brilhantes / Chovem inf luências e ava­
l iam o p r ê m i o / D o engenho e armas, enquanto ambos lutam / Por mere­
cer seu favor, que a todos encanta. ( T . do A ) . 



V. FERNANDO PESSOA E THOMAS CARLYLE: DUAS 
CONCEPÇÕES MÍSTICAS DA RAÇA 

O lugar que a influência do historiador e ensaista vito­
riano inglês Thomas Carlyle (1795-1881) ocupa no âmbito 
da obra de Fernando Pessoa prende-se, principalmente, às 
conclusões místico-políticas visionárias do autor de Mensa-
geh, sob a influência das quais ele tentou determinar o cons­
ciente coletivo da raça portuguesa e propor, tanto na obra 
como fora dela, a organização de um governo forte liderado 
por um guia "aristocrático" i luminado. A crítica pessoana 
tem largamente comentado os conceitos históricos e políti­
cos de Fernando Pessoa, identificando-os, porém, com o pen­
samento de Nitzsche e, portanto, como decorrentes de sua 
leitura, por volta de 1906, da obra do filósofo alemão. É 
nossa intenção mostrar como essas idéias j á se achavam es­
boçadas na obra de Carlyle prescrita no exame intermédio. 1 

Tanto Carlyle como Pessoa compartilhavam da opinião 
de que um país seria mais íntegro e, por conseguinte, mais 
bem sucedido política e culturalmente, quanto mais agisse de 
acordo com os desígnios providenciais previamente determi­
nados, aos quais estaria condicionada a vida dos países tanto 
quanto a dos homens. Inalteráveis através de séculos sem 
sentido cronológico, imunes à ação do tempo e do espaço, 
a não ser pela ação de súditos iluminados que, engastados no 
grande desígnio i r iam dando forma às qualidades implícitas 
no alvorecer da raça, os países seriam arremessados à pleni­
tude em uma etapa final que ambos consideravam iminente. 

Desde que as manifestações desse plano seriam mais 
discerníveis nas raízes formativas da nacionalidade, os dois 
escritores dirigiram-se ao passado histórico, a f i m de esta­
belecer, em face da conturbada situação política e social de 
seu próprio ambiente, as características fundamentais da 
raça e delas extrair os contornos da visão futura profetica­
mente anunciada para os seus respetivos povos. 

(1) Vide , Páginas Intimas, op. cit., p. 36: "Esbocei o folheto sobre Oscar 
Wi lde e parte da teoria da Ar i s tocrac ia . " 
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Fernando Pessoa entrou em contato com a obra de Car­
lyle por volta de 1904, durante os preparatórios para o exame 
intermédio que, como vimos, era administrado, sob a tutela 
da Universidade do Cabo da Boa Esperança, na Durban High 
School. Encontra-se ainda na biblioteca de livros ingleses o 
exemplar da obra de Carlyle adquirido pelo poeta em feve­
reiro de 1904, que encerra numerosas anotações e sublinha­
dos, não só em Past and Present, de que faz parte "The 
Ancient Monk", mas também nas duas outras obras princi­
pais do ensaísta inglês Sartor Resartus e On Heroes, Hero-
Worship and the Heroic in History.2 A primeira publicação 
literária de Fernando Pessoa de que se tem notícia, o estudo 
sobre Macaulay publicado na revista do liceu de Durban a 
esta altura, dá conta do profundo impato que a revelação da 
obra de Carlyle operou no seu espírito ávido de insólito. 

A seção A da prova de inglês correspondia à segunda 
parte do livro de Carlyle prescrito inti tulada "The Ancient 
Monk", na qual o autor examina a vida social e política de 
uma comunidade religiosa do século doze liderada por fra­
des do Convento de St. Edmundsbury. Baseando-se na crô­
nica de um dos frades, o Abade Joscelin de Brakenbold, o 
historiador vitoriano estabelece algumas comparações entre 
essa sociedade e a Inglaterra urbana e industrializada em 
meados do século dezenove. A liderança do Abade Samsom, 
eleito pela comunidade religiosa esclarecida, é justaposta à 
apatia e diletantismo dos chefes políticos seus contemporâ­
neos: "A remarkable exercise i n the historical imagination 
i n which twelfth century leadership is contrasted wi th the 
chaos of modern individualism". 3 

A leitura cuidadosa de "The Ancient Monk" revela-nos 
que, segundo a opinião de Thomas Carlyle, a característica 
básica do povo inglês, t a l qual ele a vê representada pelas 
ações dos componentes da sociedade medieval de St. 
Edmundsbury, é a confiança que demonstram no poder de 
Deus. Por reconhecerem e acatarem o postulado superior 

(2) Thomas Carlyle, Sartor Resartus. On Heroes and Hero-Worship, and, the 
Heroic in History, Past and Present, the Edinburgh edition ( L o n d o n : 
Chapman, H a l l , 1903). Ass. F . A . N . Pessoa / F o r m V I / February, 
1904. Os sublinhados em Past and Present se encontram principalmente 
nas pp. 8, 42, 54, 75, 206. 

(3) Albe r t Baugh, A Literary History of England ( N e w Y o r k : Apple ton ; 
1948), p. 1313. " U m exerc íc io excepcional sobre a imag inação h i s tó r ica 
no qual a l iderança do século doze é contrastada com o caos reinante no 
individualismo moderno". 
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divino, os monges do convento, não obstante a sua falta de 
religiosidade e as fraquezas humanas que mostram possuir, 
regeneram-se aos olhos do histoirador vitoriano porque são, 
no fundo, homens confiantes. Em vista disso, é-lhes dada a 
faculdade de escolher acertadamente o seu capelão-mor. 
Este, por sua vez, consciente da missão que lhe foi confiada 
superiormente, os conduz com absoluta integridade e acerto, 
ainda que com mão de ferro, transcendendo não raro as nor­
mas e leis da sociedade e até mesmo as prerrogativas do 
monarca reinante. 

Seria de esperar, diante das normas estabelecidas por 
Carlyle, que a democracia, por ser um governo eleito por 
uma maioria não esclarecida, estaria aquém da forma de 
governo prescrita pelo prosador inglês, a qual dependeria, 
sobretudo, da liderança exercida pelo homem forte i lumi ­
nado eleito pelos seus pares. Com efeito, o autor condena, 
através de toda obra, o emprego de urnas e outros apetrechos 
relacionados com o processo eleitoral democrático: "Deus é 
a melhor máquina eleitoral, se tivermos alma." O governo 
da aristocracia prescindiria de urnas; disporia, outrossim, de 
homens de coração confiante. O guia por eles escolhido 
conduziria o país de forma paternal e de pulso firme. 

Acima da ação do líder, no entanto, está a força do poder 
divino. Só ela poderá realmente determinar os acontecimen­
tos . Ao final do oitavo capítulo, Carlyle proclama a necessi­
dade de um líder semelhante para a sua época, ressalvando, 
porém, a prerrogativa superior: 

O ye k i n d Heavens, there is in every N a t i o n and 

C o m m u n i t y a fittest, a wisest, bravest, best; w h o m 

w e could f i n d and make K i n g over us, al i were i n 

ve ry t r u t h ; the best that G o d and Na tu re had per-

m i t t e d us to make i t . 4 

A concretização da forma ideal de governo baseada em 
uma aristocracia de talento exercida por um líder i lumi ­
nado — características basilares da nacionalidade britânica 
— é preconizada pelo autor para um futuro próximo. A 
hora, no entanto, ainda não é chegada: 

(4) Carlyle, op. cit., p. 424. "Ó Céus , existe em cada país e comunidade o mais 
apto, o mais sábio, o mais corajoso, o melhor ; aquele que pode r í amos achar 
a f i m de fazê- lo r e i . Tudo estaria bem, o melhor que Deus e a Natureza 
permitisse que t ivéssemos" . 
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H o w much is s t i l l alive in E n g l a n d ; h o w much 

has not yet come to l i f e . . . T h e Centuries are 

b i g ; and the b i r t h hour is coming , not yet 

come. Tempus ferax, tempus edax rerum.5 

Manifestações de Carlyle na Obra de Fernando Pessoa 

Quase seria desnecessário apontar aos leitores familiari­
zados com a obra de Fernando Pessoa, mormente os poemas 
contidos em Mensagem e os vários escritos políticos que lhes 
servem de fundo, os principais pontos de contato entre a 
obra destes dois escritores. Entre os problemas que vimos 
considerando na obra do prosador inglês vitoriano, que en­
contram ressonância na personalidade artística e biográfica 
de Fernando Pessoa, destacaremos três dos mais salientes: 
1) O retorno ao passado no intui to de discernir as caracte­
rísticas fundamentais da raça; 2) O conceito de um governo 
forte liderado por um guia aristocrático iluminado; 3) A 
profecia acerca da realização plena da nacionalidade em um 
futuro próximo. 

No ensaio acerca de Macaulay, publicado na revista do 
liceu de Durban em 1904, analisado ao final do primeiro vo­
lume do presente estudo, Fernando Pessoa destacou as bases 
da análise do processo histórico empreendido conjuntamente 
por Macaulay e Carlyle. "O que lhes interessava, sobretudo", 
diz-nos o poeta, "eram as forças ocasionadoras desse pro­
cesso". A chave elucidativa dos fatos somente seria encon­
trada nas correntes misteriosas do sentimento nacional." 

Eis a idéia que parece ter motivado o prosador inglês e 
o poeta português moderno na busca que empreenderam 
a f im de discernir as características fundamentais da raça 
a que pertenciam. Assim como Thomas Carlyle vai buscar a 
meio de uma comunidade religiosa do século doze as corren­
tes misteriosas do consciente coletivo inglês, Fernando Pes-

(5 ) Carlyle, op. cit., p. 8 1 . "Quanto disto n ã o es tá ainda presente na Ing la­
t e r r a ; quanto n ã o e s t a rá ainda para v i r . . . Os séculos s ã o vastos e a hora 
do renascer es tá para chegar, n ã o veio a i n d a . . . " Compare-se com o ú l t i ­
mo verso do ú l t i m o poema de Mensagem: " É a ho ra" . 

( 6 ) V ide apêndice I . 
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soa vislumbra-as para o seu povo nos começos medievais da 
hegemonia nacional e no exemplo até agora máximo do 
consciente coletivo português durante o período dos desco­
brimentos . 

Existem, contudo, como não poderia deixar de ser, tangí­
veis diferenças entre as características fundamentais da raça 
vislumbradas pelos dois artistas para seus respetivos países. 
Os membros da coletividade religiosa examinada por Thomas 
Carlyle possuem, sobretudo, o dom da compreensão e da con­
fiança nos desígnios de Deus. Imbuídos da força moral que 
lhes advém dessa sua fé, escolhem, instintivamente, o líder 
entre todos o mais credenciado. Fernando Pessoa, por outro 
lado, apesar de desfrutar da mesma crença nos poderes irra-
cionalista do destino, "Todo o começo é involuntário. / Deus 
é o agente. / O herói a si assiste, vário / E inconsciente", não 
compartilha do fervor religioso individualista, implicita­
mente protestante, de seu mentor inglês. Em vez de con­
fiança temos como qualidade básica o poder de assimiliar o 
legado de outras culturas e de disseminá-las pelo mundo. 
O universalismo seria, portanto, a característica fundamental 
do português: "O povo português é essencialmente cosmo­
polita. Nunca um verdadeiro português foi português, foi 
sempre tudo" 7 . 

Por detrás desta afirmação sobre o cosmopolitanismo da 
da raça delineia-se, como é sabido, a visão hipotética do 
Quinto Império, que seria, basicamente, uma fusão e expan­
são das culturas helénicas, romana, cristã e européia-inglesa: 
"Grécia, Roma, Cristandade, / Europa — os quatro se vão / 
Para onde vai toda idade". As personagens invocadas nos 
primeiros poemas de Mensagem são símbolos dessas culturas; 
descendem delas diretamente ou opõem-nas, permitindo, 
desse modo, que a nacionalidade se instaure: "Ulisses" é o 
poema que aborda a cultura helénica, valendo-se, como ele­
mento de transposição, da lenda segundo a qual Ulisses teria 
fundado a cidade de Lisboa no decurso da viagem de retorno 
a Itaca. Como símbolo do Império Cristão há o poema 
"Cristo", que funciona, no âmbito de Mensagem, como repre­
sentante do martírio e do sofrimento, qualidade imprescindí­
veis à faceta espiritual e artística do consciente coletivo por­
tuguês . A presença de Viriato no começo do livro serve para 
assinalar o Império Romano, cujo domínio na Península Ibé-

(7) A Nossa Crise, entrevista publicada na Revista Portuguesa, n .°s 23-4 (13 
de outubro de 1923). 



— 92 — 

rica é cerceado através da bravura deste "pastor das Astu­
rias". Finalmente, há a assinalar, dentre os poemas que 
tratam diretamente dos representantes dos quatro impérios 
precursores, a figura de D. Felipa de Lencastre, "Princesa do 
Santo Gral", mãe de quatro gênios iluminados que contri­
buíram para a grandeza de Portugal durante o período fe­
cundo da Renascença. Filha do famoso Duque de Lencastre, 
esposa do Mestre de Aviz, ela é o elo que une a espirituali­
dade dos dois países — o mito do Santo Gral ao mito do 
Quinto Império. 

Na verdade, o consciente coletivo português, tal como é 
vislumbrado por Fernando Pessoa, difere das características 
fundamentais inglesas discernidas por Thomas Carlyle pela 
presença da espiritualidade como ura dos aspectos essenciais 
ao almejado Quinto Império. Este não será um império de 
força, de poderio terri torial e de pujança econômica, mas sim 
um império do espírito, cujo resultado será a difusão da cul­
tura portuguesa, formada pelos outros quatro impérios, pelo 
mundo inteiro através do cosmopolitanismo dos portugueses. 

Dada a espiritualidade da raça, seria de esperar, como 
de fato acontece, que o líder iluminado requerido pelo poeta 
para assumir a responsabilidade pelo destino dos portugue­
ses possuísse qualidades de espírito acima de outras de ordem 
moral ou meramente guerreiras, como acontece no caso do 
Abade Samsom. A figura do rei D . Dinis, no poema que lhe 
é dedicado em Mensagem, sobressai muito mais, em virtude 
de suas qualidades poéticas e pacificadoras, do que a de 
D . Afonso Henriques, o tradicional guerreiro contra a moira-
ma e o arquiteto da independência portuguesa. Tanto nos 
poemas da primeira parte, como nos demais, são invocadas 
figuras tornadas heróicas pelo sofrimento, "servos da desgra­
ça e da derrota", as quais ajudaram a solidificar as virtudes 
espirituais da raça através, do martírio, " D . Fernando, I n ­
fante de Portugal"; da derrota, "D . Sebastião, Rei de Portu­
gal"; da espera, no poema intitulado "Terceiro" e que expri­
me os sentimentos do próprio poeta-narrador de Mensagem. 

A concepção do líder iluminado entretida por Fernando 
Pessoa sofreu algumas importantes transformações no de­
curso da evolução artística do poeta. Nos artigos escritos 
para a Águia em 1912 é simplesmente poeta o líder apon­
tado. A fusão da poesia espiritual e materialista que marca 
a produção literária do Saudosismo culminaria no apareci­
mento — por obra dos desígnios intervencionistas divinos — 
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de um poeta máximo, de um Super-Camões, que muitos 
acham, eremos que injustamente, haver sido Fernando Pes­
soa ele próprio, anunciado, desse modo, através de um rasgo 
de vaidade pessoal e de excessiva auto-confiança: 

E isto leva a crer que deve estar para m u i t o breve o 

i n e v i t á v e l aparecimento do poeta ou poetas supremos 

desta corrente de nossa terra , porque fatalmente o 

Grande poeta que este movimento g e r a r á des locará para 

segundo plano a f igura a t é agora p r imac ia l de C a m õ e s . 8 

No estudo que empreende ao longo dos artigos publicados na 
Aguia acerca das afinidades entre a evolução da li teratura e 
o progresso político e social dos povos, Fernando Pessoa l i m i ­
ta-se a aplicar o processo histórico de Macaulay e Carlyle, que 
visava a determinação das correntes misteriosas do senti­
mento nacional. O poeta, contudo, vai muito mais além dos 
juízos expressos pelos dois historiadores ingleses, ao propor, 
desde logo, nesta primeira fase de sua carreira, o apareci­
mento quase instantâneo do poeta supremo, que só por coin­
cidência ou por uma perspectiva atual poderá ser interpre­
tado como sendo ele próprio. 

É no "Ultimátum", manifesto futurista de Álvaro de 
Campos, publicado em 1917 no número único da revista Por­
tugal Futurista, que a concepção do homem completo suruge 
integrada a uma forma de governo de características dita­
toriais . É aí que Fernando Pessoa, por intermédio do moder­
nista Álvaro de Campos, anuncia a necesidade da abolição 
do conceito de Democracia, segundo o qual, "dois homens 
correm mais que um homem só! Um mais um não são mais 
do que um e um, enquanto um e um não formam aquele Um 
a que se chama Dois". Semelhantemente a Carlyle, o poeta 
não parece acreditar no governo erigido sob bases democrá­
ticas, isto é, por eleições de maiorias votantes e proclama, 
"a Ditadura do Completo, do Homem que seja, em si próprio, 
o maior número de Outros: que seja, portanto, a Maioria". 

Três anos mais tarde, no poema dedicado a Sidónio Pais, 
a que já nos referimos quando o aproximamos da ode de 
Marvell dedicada a Oliver Cromwell, o líder iluminado deixa 
de ser o instrumento ativo de uma plenitude nacional pres­
tes a realizar-se, passando a ser, apenas, símbolo do desígnio 
providencialista. 

(8 ) A Nova Poesia Portuguesa, op. cit., p. 27. 
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A part ir desta data, Fernando Pessoa preocupa-se mais 
com a profecia sobre o Quinto Império do que com o homem 
superiormente designado para a levar a bom término. A im­
pressão que nos fica depois da leitura de Mensagem é mais 
a de um povo estagnado, "a entristecer", do que a afirmação 
poderosa de um destino a ser cumprido dentro em breve. 
Thomas Carlyle havia vislumbrado as características funda­
mentais da nacionalidade britânica numa comunidade reli­
giosa do século doze. Apesar da época em que viveu carecer 
de líderes, isso não impede que no decurso dos anos, longe 
ou perto, a imagem esboçada no longínquo convento de St. 
Edmundsbury, se venha a concretizar plenamente. É esta a 
atitude adotada pelo poeta português depois das anuncia­
ções prematuras dos primeiros anos. A materialização da 
visão mística do Quinto Império é arremessada a um futuro 
igualmente indefinido. A nacionalidade portuguesa está em 
progresso; a hora ainda não é chegada. Apenas o nível de 
estagnação a que chegou a pátria parece indicar a possível 
mudança do status quo. E Mensagem termina com a decla­
ração quase inaudível: "É a Hora!" 

N e m rei nem le i , nem paz nem guerra, 

Define com perf i l e ser 

Este fu lgor b a ç o de te r ra 

Que é Po r tuga l a entristecer — 

B r i l h o sem luz e s « m arder, 

Como o que o f o g o - f á t u o encerra-

N i n g u é m sabe que coisa quere. 

N i n g u é m conhece que alma tem, 

N e m o que é ma l nem o que é b e m . 

(Que ânsia distante perto chora?) 

T u d o é incer to e der rade i ro . 

T u d o é disperso, nada é i n t e i r o . 

O Por tuga l , hoje és n e v o e i r o . . . 

É a H o r a ! 



V I . A EDUCAÇÃO CLÁSSICA DE 
FERNANDO PESSOA 

Os conhecimentos de Fernando Pessoa com respeito às 
línguas latina e grega têm sido um dos aspectos da educa­
ção inglesa que mais tem intrigado a crítica pessoana. Nas 
biografias que elaborou para acompanhar a obra dos heterô-
nimos, o poeta assinala os conhecimentos clássicos de Ricardo 
Reis e Álvaro de Campos. Aquele havia sido educado "num 
colégio de jesuítas" e era "um latinista por educação alheia 
e um semi-helenista por educação própria", enquanto Campos 
havia recebido instrução na língua latina por intermédio de 
"um tio beirão que era padre". 1 

Estes dados biográficos, apesar de se referirem à biogra­
fia dos heterônimos, são igualmente aplicáveis à própria 
experiência educacional de Fernando Pessoa, o qual, como 
vimos, recebera esmerada educação latina no curso da Dur-
ban High School, sob a capacitada orientação do Headmaster 
Nicholas e possuía, queremos crer, alguns conhecimentos da 
língua grega adquiridos por conta própria. A intenção de 
aprender grego se encontra documentada no ofício que d i r i ­
ge ao reitor da Faculdade de Letras de Lisboa, solicitando 
permissão para ingresar no "Curso Superior de Letras", a f im 
de cursar as cadeiras de filosofia, bibliología e língua grega. 2 

Embora tenha abandonado o curso, há indícios de que a ten­
tativa de aprender grego tivesse persistido na sua mente por 
mais algum tempo. Entre os livros de sua biblioteca part i­
cular encontra-se uma edição bilíngüe de um texto de Ésquilo 
assinada por Alexander Search com data de dezembro de 
1906 — três meses após haver requerido ingresso na Facul­
dade — que contém alguns sublinhados na seção em grego.3 

(1) Páginas de Doutrina, 2* ed., op. cit., p. 205. 

(2) Antonio Pina Coelho, Os Fundamentos Filosóficos na Obra de Fernando 
Pessoa, V o l - I (L i sboa : Edi tor ia l Verbo, 1971), p. 17. Documento com 
data de 26 de setembro de 1906. O poeta havia submetido um outro of íc io 
no ano anterior, logo depois do regresso de Áf r i ca , mas ao que parece n ã o 
chegara a se matr icular . 

(3 ) Eschyle, Prométhée Enchainé. 
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Estas incursões autodidatas no aprendizado da língua grega 
não devem ter sido muito bem sucedidas e o poeta perma­
nece, como seu heterônimo latinista Ricardo Reis "um semi-
helenista por educação própria". 

Na biografia a que já várias vezes nos referimos in t i t u ­
lada Vida e Obra de Fernando Pessoa João Gaspar Simões 
informa-nos acertadamente que o poeta não estudara grego 
em Durban. 4 Contudo, em uma outra parte de seu trabalho, 
o biógrafo refere-se aos poemas de Anacreonte e Safo que de­
veriam ter constado do rol de ensinamentos do primeiro ano 
de "Artes" da Universidade do Cabo da Boa Esperança. A 
informação é baseada em mera suposição e, como vimos, 
alterada mais tarde ao final do primeiro volume. No en­
tanto, ela demonstra a incerteza do crítico no que diz res­
peito ao sistema escolar da África do Sul — os estudantes 
não freqüentavam a universidade — e aos estudos de grego 
feitos pelo poeta. Assim, Américo da Costa Ramalho, discor­
dando da afirmação de João Gaspar Simões, tem demons­
trado, através de várias publicações, que Fernando Pessoa, 
muito embora tivesse estudado lat im, não possuía qualquer 
conhecimento válido de grego. O crítico e professor de lín­
guas e literaturas clássicas na Universidade de Coimbra 
chegou a essa conclusão depois de estudar a procedência de 
referências helénicas na obra do poeta português. Verifi­
cou, por exemplo, que as traduções da Antologia Palatina 
são, de fato, baseadas na tradução inglesa dessas composi­
ções de autoria de W . P. Paton e não no original grego. 
Em artigo publicado na revista Panorama, o Profesor Costa 
Ramalho atribui a origem do termo Demogórgon, título de 
um dos poemas de Alvaro de Campos, à l i teratura inglesa. 5 

Maria Helena da Rocha Pereira, que como o professor Costa 
Ramalho é especialista em estudos clássicos, vê na expressão 
"Jardins de Adônis" de um poema de Ricardo Reis a influên­
cia de Wil l iam Shakespeare — "Henry VI, primeira parte, 
Ato I , Cena V I " . 6 

( 4 ) Op. cit., I , pp. 107-6, 296. 

(5 ) Os artigos do professor Costa Ramalho que t ra tam do assunto são Portu­
guese Essays ( L i s b o n : National Secretariat of In fo rma t ion ) , pp . 51-2; 
" A P r o p ó s i t o de Fernando Pessoa", Humanitas (nova s é r i e ) , 1961, p. I I ; 
" O Globo Mundo em sua M ã o " , Colóquio, n . ° 17 (fevereiro, 1962), p. 6 1 . 
" D e m o g ó r g o n em Fernando Pessoa, Panorama, n .° 5 ( m a r ç o , 1963) . 

( 6 ) "Sobre uma Ode de Ricardo Reis", Praça Nova, n.° 7 (dezembro, 1962), 
p . 8. 
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Tem razão o Professor Costa Ramalho quando afirma 
que o poeta não deveria ter estudado grego em Duroan. 
Clifford Geedts, colega e contemporâneo de Fernando Pessoa 
no liceu, afirma que, nessa época, não havia curso de grego 
na escola.7 Um aluno de uma turma anterior à dos dois 
estudantes "lembra-se de ter lido Alceste na aula do Head-
master Nicholas". 8 Mas como o poeta não prestou a prova 
de grego em quaisquer dos três exames administrados pela 
Universidade do Cabo da Boa Esperança, é lícito inferior que 
essa matéria não fazia mais parte do currículo. 9 

Conquanto não tivesse estudado grego, o conhecimento 
que Fernando Pessoa possuía do la t im era dos melhores. Os 
estudos na matéria foram encetados pelo poeta logo no pr i ­
meiro ano do liceu em 1898. É a essa data que adquire o 
primeiro compêndio de língua latina, The First Latin Primer, 
de autoria de John Murray, que ainda hoje se encontra na 
biblioteca particular do poeta em Lisboa. Um horário es­
colar anexado à contracapa do referido livro informa-nos que 
a disciplina de la t im era ministrada na Durban High School 
de segunda a sexta, das dez e meia às onze e quinze da ma­
nhã . 1 0 J á vimos, no primeiro volume do presente estudo, a 
proficiência do Headmaster Nicholas no ensino de sua maté­
ria favorita. Que Fernando Pessoa se salientou nesta maté­
ria, é-nos revelado pela anotação do reitor da escola ao lado 
do seu nome na folha de matrícula. Como afirma Hubert 
Jennings, o Headmaster Nicholas nunca teria anotado "exce­
lente", se Pessoa não se tivesse salientado na disciplina de 
l a t i m . Em contrapartida, o poeta, anos mais tarde, em carta 
a João de Castro Osório, renderia homenagem, ainda que 
indiretamente, ao seu professor de la t im humanista. 

A f im de averiguarmos os conhecimentos de la t im de 
Fernando Pessoa, poderemos nos valer das provas na maté­
ria que constam dos exames prestados pelo poeta em 1903 
e 1904 — o exame de admissão e o exame intermédio res­
pectivamente . 

( 7 ) I n f o r m a ç õ e s prestadas por C l i f f o r d Geerdts a Huber t Jennings; vide 
carta particular de 17 de maio de 1965. Cf . A p ê n d i c e I . 

( 8 ) Jennings, The D. H. S. Story, op. cit, pp. 84, 119. 

( 9 ) V i d e apêndice I I , prova de grego referente ao exame de a d m i s s ã o . 

(10) Datado e assinado na contra-capa.: V - I I - M D C C C X C V I I I , F . A . N . Pes­
soa. V ide , h o r á r i o escolar, apêndice I . 
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Não há dúvida que a língua e li teratura latina, à seme­
lhança do que se passava na Inglaterra, era uma das disci­
plinas mais importantes no âmbito do sistema escolar da 
África do Sul . Fazia parte, portanto, das matérias obriga­
tórias a serem examinadas nos três exames administrados 
externamente pela Universidade do Cabo aos alunos da Dur-
ban High Schaol. No exame de admissão de 1903, a prova 
incidia sobre o livro primeiro da Guerra Civil de Júlio César 
e exigia dos candidatos a tradução e versão de textos à p r i ­
meira vista desconhecidos, assim como a execução de exercí­
cios gramaticais que versavam a análise sintática, léxica, 
declinação, sintaxe e versão de frases idiomáticas. 1 1 Uma 
descrição completa do exame de la t im poderá ser encontrada 
em apêndice ao presente estudo. 

Apesar de poder ser prestada no ano seguinte, a prova 
de la t im do exame intermédio era bem mais complexa que 
a do exame de admissão. Como já tivemos ocasião de assi­
nalar, poucos eram os jovens sul-africanos que prestavam 
este exame, visto ele se destinar, principalmente, aos que 
pretendiam prosseguir seus estudos na Inglaterra. Muitos 
dos candidatos esperavam três ou quatro anos antes de pres­
tarem o exame, que era, afinal, considerado como o término 
dos estudos que podiam ser feitos na colônia. É lícito supor, 
por conseguinte, que os conhecimentos formais de la t im 
evidenciados na obra de Fernando Pessoa não poderiam ter 
ido muito além dos exemplos fornecidos pelas características 
desta prova. No que diz respeito à sua cultura clássica, po­
rém, parece evidente ter o poeta continuado a assimilá-la 
pela vida fora, principalmente por intermédio da literatura 
inglesa. 

Pela relação das provas de la t im transcritas no Univer-
sity Calendar13, verificamos que estas se dividiam em duas 
partes distintas. A primeira t inha como base os livros pres­
critos. Os candidatos seriam examinados a respeito do con­
teúdo dos set books e deveriam responder às questões acerca 
de pontos gramaticais pertinentes aos trechos do trabalho 

(11) V ide apêndice I I . 

(12) Como existem discrepâncias entre as i n fo rmações fornecidas pela Un ive r ­
sidade da A f r i c a do Sul e o texto do University Calendar de 1904, gen­
tilmente enviado pela Universidade da Cidade do Cabo, no que diz 
respeito às provas do exame de la t im do Intermediate Examination, 
basear-nos-emos, doravante, por nos parecerem mais seguros, nos dados 
apresentados por esta ú l t ima fonte ( V i d e apênd ice I I ) . 
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prescrito a serem traduzidos. A tradução de textos latinos 
compunha a maioria das questões desta primeira parte. A 
segunda testava a capacidade do candidato de expressar-se 
em la t im através da versão de trechos em língau inglesa; 
uma segunda seção desta segunda parte apresentava trechos 
em prosa e verso que precisariam ser traduzidos do la t im à 
primeira vista. 

Os livros prescritos para a prova de la t im do exame in ­
termédio dividiam-se, como no exame de inglês, numa obra 
em prosa e outra em verso. Aquela era a Guerra de Jugurta 
de Salústio e esta as Geórgicas de Virgílio. Fernando Pessoa 
seria responsável pelo trecho compreendido entre as páginas 
um e sessenta e cinco do livro de Salústio e pelo quarto livro 
do poema de Virgílio. 1 3 

No conjunto da obra poética de Fernando Pessoa apare­
cem de vez em vez frases latinas e as alusões à cultura clás­
sica são, como se sabe, freqüentes, tanto na obra ortônima 
como na heteronímica. No extenso artigo a que já nos refe­
rimos, escrito em língua inglesa e que, ao que parece, se 
destinava à apresentação dos poetas do Orpheu na Ingla­
terra, o poeta define a poesia escrita sob seu próprio nome 
como sendo influenciada pela literatura clássica: "Fernando 
Pessoa suffers from classical culture". Da mesma forma, a 
poesia de Álvaro de Campos é situada como a de um "Walt 
Whi tman com um poeta grego dentro de s i" . Até mesmo 
Caeiro, que não recebera qualquer instrução nas culturas 
clássicas, se refere a Virgílio em um famoso trecho: "Os 
pastores de Virgílio tocavam avenas e outras coisas". 

Como não poderia deixar de ser, é o heterônimo Ricardo 
Reis, "latinista por educação alheia", que acusa uma maior 
influência da cultura latina, tanto na mitologia de origem 
romana, que perpassa toda a poesia deste heterônimo, como 
nas formas e temas poéticos, nos quais a crítica tem sido 
unânime em assinalar a presença de Horácio. 

(13) U m exemplar deste l iv ro pode ser encontrado na bibloteca de Fernando 
Pessoa: The Georgics of Vergil, Book IV, ed. por W i m b o l t . Ass . 
F . A . N . Pessoa, Durban H i g h School, February, 1904 ( V á r i a s tenta­
tivas de escandir versos portugueses conforme o l a t i m ) . Ou t ro com­
pêndio da época intitula-se The Revised Latin Primer de Benjamim H a l l 
Kennedy ( L o n d o n : Logman, Green and Co., 1898), 7 . a ed. Ass . F . A . 
N . Pessoa e os he t e rôn imos C. R. Annon e H . M . F . Lecher. Tenta­
tivas de escrever versos sá f i ros e alcaicos. V ide apêndice I I I . 
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Muito embora, como vimos, alguns dos temas das odes 
de Ricardo Reis possam ser atribuídos à literatura inglesa, 
a prova de la t im do exame intermédio demonstra que Fer­
nando Pessoa estaria plenamente capacitado a ler, por moto 
próprio, os poetas latinos, inclusive Horácio, cuja obra não 
figurava no âmbito do exame intermédio. Mais importante 
do que a presença de Horácio neste exame era a prática, 
comum na época, de traduzir para o inglês, em foma poética, 
os originais versos latinos. Isto se dava nos exames e nas 
salas de aula. M . L . Clark, em seu livro inti tulado Classical 
Education in Britain, informa-nos que os exames de línguas 
clássicas na Inglaterra incluíam tradução em verso de poe­
mas greco-latinos." Hubert Jennings, no livro que come­
mora o centenário do liceu de Durban, faz referência às 
traduções poéticas executadas pelos alunos do Headmaster 
Nicholas. Embora não seja essa informação apoiada em fatos 
concretos (o autor disso nos adverte em nota de rodapé), ela 
traduz a experiência do Professor Jennings nas escolas i n ­
glesas . 1 6 

No próprio texto do exame de la t im existe, além do poe­
ma de Virgílio, uma passagem de um trecho de Lucrécio, que 
precisaria ser traduzida para o inglês. Não há, contudo, 
qualquer referência à tradução ter que ser em verso, mas 
esse requisito poderia ser pressuposto, não precisando cons­
tar do regulamento do exame. Quando se tratasse de poe­
sia a tradução para o inglês seria em forma poética. 1 6 

As traduções para o inglês de poemas greco-latinos, que 
constam de alguns números da revista do liceu de Durban 
mencionados no terceiro capítulo do presente estudo e que 
correspondem ao período em que Fernando Pessoa freqüen­
tou a escola, seriam decorrência natural da exigência atrás 
mencionada. O candidato preparava-se para as provas de 
la t im e grego exercitando-se na tradução de poesia clássica, 
chegando mesmo a publicar suas traduções nas páginas do 
Durban High School Magazine. Como já vimos, Fernando 
Pessoa não ficou alheio a essas prática, pois há exemplos de 
traduções e adaptações para o inglês e português nos cader-

(14) Op. cit., pp. 99-100. 

(15) The Durban High School Story, op. cit., pp. 113-6. 

(16) Esta supos ição pôde ser confirmada mais tarde pelas i n fo rmações que 
nos foram prestadas pelo Professor Huber t Jennings. 
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nos e livros que nos deixou e que hoje fazem parte do 
espólio. 1 7 

Desde que cada um dos heterónimos representa deter­
minados aspectos submersos da rica e muito dividida perso­
nalidade de Fernando Pessoa, à poesia de Ricardo Reis cor­
responde aquela faceta de seu caráter nutrida nos ensina­
mentos das aulas de la t im, sob a orientação do excelente 
Professor Nicholas. Até mesmo as características fisionô­
micas do reitor da escola, descritas no livro de Hubert 
Jennings, aliadas à devoção quase fanática que este t inha 
pelo estudo dos clássicos, poderiam ter contribuído para a 
concepção física e psíquica deste heterônimo, t a l como o 
poeta o descreve, "de um vago moreno mate", na já comen­
tada carta que dir igiu a Adolfo Casais Monteiro. Não há 
dúvida que a cultura clássica estava profundamente arrai­
gada no espírito do poeta. Demonstram-no a obra dos pr in­
cipais heterónimos e aquela que escreveu sob seu próprio 
nome. Ricardo Reis é, porém, aquele em que essa cultura se 
faz mais presente. Os vocábulos de características expressi­
vamente latinas, a sintaxe sucinta e latinizante devido à 
ordem das palavras, o verso exteriormente disciplinado, assim 
como a estância subscrita ao "espaço que é próprio dos pín­
caros", são alguns dos aspectos da poesia de Ricardo Reis, 
cuja origem remonta, queremos crer, à instrução recebida 
nas aulas da Durban High School e à prática, então genera­
lizada nas escolas inglesas, de traduzir para a língua inglesa 
os versos de autores latinos. 

Apesar das correspondências assinaladas entre a poesia 
de Ricardo Reis e a dos poetas da língua latina, é evidente 
nela a manifestação de certos elementos que lhe dão caracte­
rísticas próprias e a revestem de indiscutível originalidade. 
O paganismo de Ricardo Reis, que é fundamentado nos deu­
ses da antigüidade indiferentes aos destinos humanos, re­
flete bem a problemática contemporânea de um universo 
sem Deus em que o ser humano se vê completamente a sós, 
abandonado aos caprichos de um fado irresistível. Assente 
numa atitude de renúncia e resignação estóicas, visceral­
mente disciplinada, avessa a qualquer comprometimento de 
natureza emotiva que possa levar a considerações de ordem 
metafísica, a problemática de Ricardo Reis é profundamente 

(17) Vide cap í tu lo I I I . 
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atual e válida para a nossa época. Poeta caracteristica­
mente moderno, Fernando Pessoa serviu-se largamente de 
sua formação clássica como pano de fundo a amparar, 
temática e formalmente, a poesia de Ricardo Reis, que en­
carna um dos mais angustiosos predicamentos do homem 
moderno — a indiferença caprichosa dos deuses perante os 
problemas humanos. A poesia de Reis é, como afirma o pró­
prio poeta-matriz, "contemporânea por dentro da idade eter­
na da Natureza". 



V I I . SIGNIFICADO E REPERCUSSÃO DA EDUCAÇÃO 
INGLESA DE FERNANDO PESSOA 

No primeiro volume do presente trabalho, que trata dos 
anos que Fernando Pessoa residiu em Durban, África do Sul, 
concentramo-nos na análise quantitativa da aculturação in ­
glesa do poeta nesse período. Procuramos averiguar, porme­
norizadamente, os fatos relacionados com a educação ingle­
sa, ora corrigindo e ampliando informações previamente 
vindas a público, ora fornecendo dados até aqui desco­
nhecidos . 

A aculturação inglesa de Fernando Pessoa foi intensa e 
decisiva para a sua formação artística. Imerso, durante os 
anos de formação intelectual, em um ambiente castiçamente 
inglês, pois Durban seguia de perto a tradição cultural de 
Inglaterra — é com razão que o poeta se refere à educação 
inglesa que recebera — pôde ele enriquecer sua personali­
dade por meio dos ensinamentos de cunho essencialmente 
humanista recebidos no liceu de Durban. 

Esta escola atravessava então seu período áureo. Gran­
demente responsável pelo alto nível atingido por essa insti­
tuição de ensino era seu director, o Headmaster Nicholas, 
educador incomparável e extraordinário professor de la t im, 
cuja devoção aos clássicos influenciava todos aqueles que 
com ele conviviam. Fernando Pessoa não ficou alheio a 
esse convívio e a admiração que evidencia pela cultura clás­
sica reflete a influência de seu professor de l a t i m . Até mes­
mo o heterônimo Ricardo Reis, no aspecto físico e na visão 
clássica do mundo, parece refletir o impacto causado pela 
personalidade de Nicholas no espírito do poeta em formação. 

Como o ensino na Durban High School visava, sobre­
tudo, a prestação das provas dos exames administrados 
externamente pela Universidade do Cabo da Boa Esperança, 
a relação das disciplinas estudadas por Fernando Pessoa, o 
conteúdo das mesmas e o aproveitamento geral do poeta — 
e, por inferência, o montante de sua formação intelectual 
inglesa — são facilmente discerníveis através dos exempla-
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res dos exames que nos foram remetidos e as informações 
quanto ao seu aproveitamento, que logramos obter mediante 
os bons ofícios das várias entidades educacionais sul-africa-
nas a que nos dirigimos. Foi-nos possível, graças a essas 
informações, acompanhar a evolução intelectual do poeta a 
part ir de seu primeiro sucesso no exame de 1901, quando se 
integra ao estudo de todas as matérias indiscriminadamente, 
até ao exame de f im de curso — o Intermedíate Examination. 
Não obstante haver alcançado a mais alta classificação en­
tre todos os alunos da Colônia de Natal, o poeta não fez jus, 
por questões de regulamento, ao que parece, à bolsa de estu­
dos conferida pelo governo da Colônia, mediante a qual 
poderia ter freqüentado uma universidade inglesa de sua 
escolha durante quatro anos. Em vista desse entrave, e como 
não havia possibilidade de continuar os estudos na África do 
Sul, resolve o poeta prossegui-los em Lisboa, regressando, 
para tanto, a Portugal em agosto de 1905. 

A análise dos exames e a comparação dos resultados 
obtidos revelam-nos que Fernando Pessoa se sobressai nas 
disciplinas de conteúdo humanístico, quais sejam, lat im, i n ­
glês, francês e história, decaindo sua porcentagem quase 
sempre nas matérias que diziam respeito às ciências naturais 
e à matemática, talvez porque essas disciplinas não eram 
enfatizadas na Durban High School. É na disciplina de 
inglês, contudo, que obtém as mais altas classificações, pr in­
cipalmente a part ir do exame de admissão, quando recebe o 
Queen Victoria Memorial Prize pelo melhor ensaio de estilo 
inglês. A obtenção do prêmio assinala um divisor de águas 
no âmbito da educação cultural do poeta, pois é a par t i r daí 
que a afinidade entre os livros prescritos nos exames e a 
obra amadurecida do poeta se torna mais evidente. 

No período que vai da junho de 1901 a fevereiro de 1904 
Fernando Pessoa freqüenta uma escola comercial durante a 
noite e aí recebe instrução na ciência comercialista e na 
prática do comércio. Durante o dia, prepara-se para o exa­
me de admissão com o Professor Haggar, diretor e proprie­
tário da Commercial School, que lhe serve de orientador. 
Os ensinamentos colhidos nessa instituição comercial vieram 
a ser-lhe imensamente úteis, mais tarde, em suas funções de 
correspondente estrangeiro em várias firmas lisboetas. Os 
conhecimentos assimilados na escola comercial transpare­
cem a cada passo nos artigos que Fernando Pessoa publicou 
na Revista de Comércio e Contabilidade, por ele dirigida de 
parceria com seu cunhado, Coronel Francisco Caetano Dias. 
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Como a escola comercial, como vimos, funcionava ape­
nas no período noturno, Fernando Pessoa dá vazão às suas 
inclinações literárias durante o dia. O diário de leituras 
revela a extensão de sua cultura nesta época e a revista 
O Palrador dá conta das primeiras tentativas de criação he-
teronômica. Fernando Pessoa desempenha os diversos car­
gos administrativos e escreve os vários contos e romances 
inacabados assinando nomes diferentes. 

Não obstante o fracasso experimentado no exame de 
admissão, Fernando Pessoa, devido ao prêmio a que fizera 
jus por haver escrito o melhor ensaio de estilo inglês, rein­
gressa no liceu de Durban. Ao contrário do que afirmam 
alguns críticos, o poeta não freqüenta a Universidade do 
Cabo da Boa Esperança, nem se desloca para a Cidade do 
Cabo, sede dessa instituição, pois como vimos, a Universi­
dade não ministrava cursos, servindo unicamente como enti­
dade administradora dos exames prestados externamente 
nos vários colégios da Colônia. É nas dependências do liceu 
de Durban, portanto, que o poeta assiste às aulas da sexta 
série — a última dentro do sistema educacional vigente na 
África do Sul — completando o curso ao ser bem sucedido 
no exame intermédio. Embora tivesse permanecido em Dur­
ban até agosto do ano seguinte, não há qualquer indicação 
que nos permita supor que o poeta freqüentou qualquer 
outra escola nesses seis meses. É pois com o curso completo 
em "artes", equivalente ao primeiro ano de uma universidade 
na Inglaterra, que Fernando Pessoa regressa a Portugal, a 
f im de prosseguir os estudos superiores na Faculdade de Le­
tras de Lisboa. 

Neste segundo volume procuramos determinar os ele­
mentos advindos da cultura inglesa apreendida em Durban, 
que podem ser encontrados no conjunto da obra de Fernando 
Pessoa. Como vimos, cada um dos autores estudados, cada 
um dos termos literários prescritos encontram ressonância na 
obra amadurecida do poeta. A definição de ironia, a insin-
ceridade de Wil l iam Shakespeare manifesta por intermédio 
da criação de personagens fictícias, o conceito poético de 
ode, a concepção mística da raça foram elementos assimila­
dos por Fernando Pessoa que vieram a incidir mais tarde 
nos processos imaginativos anteriores à sua criação literá­
r ia . Na definição de ironia constante da prova de inglês 
relacionada com os ensaios de Addison, foi-nos dado obser­
var a origem de um dos aspectos mais característicos da 
obra pessoana. O poeta cedo se familiarizou com o conceito 



— 106 — 

de ironia pelo qual o artista consegue objetivar a emoção. 
Na obra dramática de Wil l iam Shakespeare o poeta constatou 
a maneira pela qual os múltiplos aspectos conflitantes da vida 
são apreendidos através da criação de diversas personalida­
des que os expressam de maneira diversa do autor que as 
criou. Fernando Pessoa, ao seguir o conceito de sinceridade 
evidenciado na obra de Shakespeare — a insinceridade chega 
a ser uma constante sinceridade — reduz o processo dramá­
tico à criação de personagens que exprimam emoções dife­
rentes das do autor na sua pessoa, sem cuidar da dramatici-
dade poética transmitida pela própria poesia, isto é — obje­
tivada pela imagem, metáfora, símbolo ou pela ironia e o 
paradoxo. As reações de algumas das personagens shakes-
peareanas perante o mistério do universo são semelhantes 
às encontradas na poesia de Álvaro de Campos e Ricardo 
Reis. 

A obra poética de Fernando Pessoa revela a preocupa­
ção metafísica peculiar aos poetas inseridos na antologia de 
Palgrave e, sobretudo, à poesia de John Mil ton, que Fer­
nando Pessoa admirava pelo requinte formal, pelo poder de 
construção e pela intensa musicalidade. As adaptações dos 
poetas da li teratura greco-latina levadas a cabo por alguns 
dos poetas ingleses prescritos incitaram Fernando Pessoa a 
traduzir autores latinos. Essas traduções, executadas tanto 
na língua inglesa como na portuguesa, justapostas ao senti­
mento clássico que permeava a obra desses poetas, teria for­
necido as bases para a concepção do heterônimo Ricardo 
Reis. As odes de Álvaro de Campos, descritas por Fernando 
Pessoa como sendo elaboradas por um "Walt Whitman com 
um poeta grego dentro de si", i r iam acusar o legado da ode 
pindárica erroneamente adaptada à tradição poética inglesa 
por Abraham Cowley que, contudo, teve o mérito de insti­
tu i r a ode irregular no âmbito da literatura inglesa. Na ode 
horaciana de Marvell, que exalta a figura do líder parla­
mentar inglês Oliver Cromwell, observamos a gênese da ode 
que Fernando Pessoa dedicou à memória de Sidónio Pais. 

Na identificação do sentimento nacional português con­
cebido como idéia-fôrça em Mensagem, através do qual líde­
res iluminados conduziriam a nação portuguesa à sua mis­
são espiritual superior vislumbrada no advento do Quinto 
Império, divisa-se a contribuição da obra de Thomas Carlyle. 

A educação clássica manifesta na obra poética de Fer­
nando Pessoa resulta da importância atribuída pelos educa-
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dores ingleses do século dezenove ao ensino de la t i me grego. 
As provas de la t im prestadas por Fernando Pessoa nos vários 
exames atestam o relevo dos estudos clássicos na época. 
Devido principalmente à competência do professor de la t im 
na Durban High School, Headmaster Nicholas, Fernando 
Pessoa possuía uma boa cultura la t ina . No entanto, visto o 
poeta não haver estudado grego no liceu de Durban, grande 
parte de sua cultura clássica foi derivada das obras de lite­
ratura inglesa por ele estudadas a f im de prestar os exames 
da Universidade do Cabo da Boa Esperança. 

Os dados coligidos referentes à educação inglesa de 
Fernando Pessoa permitem-nos inferir que o poeta ao re­
gressar a Portugal era intelectualmente inglês. Não quer 
isto dizer que tivesse perdido a afeição ao seu país de origem. 
Antes pelo contrário, há indícios de que no último ano de 
residência sul-africana Fernando Pessoa se decidira pelo re­
gresso à pátria. J á vimos que reassumira o acento circun­
flexo no sobrenome. Por outro lado, a intensa absorção nos 
estudos, o reduzido contato com o ambiente sul-africano, a 
presença dos elementos culturais ingleses na sua vida e obra 
são fatos que atestam a íntegra formação intelectual inglesa 
do poeta à altura do regresso a Portugal. O ensaio a respeito 
de Macaulay demonstra, mais do que qualquer outro do­
cumento, a extensão do comprometimento do poeta para 
com a cultura inglesa. 

Fernando Pessoa, em virtude de sua formação intelectual 
inglesa, continuou pela vida fora a servir-se das obras estu­
dadas durante sua permanência em Durban, como fonte 
inspiradora de sua expressão artística. Ao regressar a Por­
tugal, o poeta não pôde encontrar, em virtude da precária 
situação em que se encontravam as letras portuguesas na­
quela época, uma cultura que sobrelevasse a inglesa, adqui­
rida em Durban. Além disso, o caráter universal com o qual 
o poeta quis dotar sua poesia fê-lo recorrer à obra dos gran­
des poetas ingleses tais como Shakespeare e Mi l ton como 
fonte perene de inspiração. A biblioteca de livros ingleses 
composta de mais de duzentos volumes, acerca dos mais va­
riados assuntos do conhecimento humano — literatura, filo­
sofia, ciência e ocultismo — patenteiam a contínua imersão 
do poeta na cultura inglesa durante toda sua vida. O as­
pecto inglês de sua perseonalidade foi um outro heterônimo, 
que lhe foi concedido pelo destino e do qual surgiram as vá­
rias ramificações do seu ser para sempre dividido em razão 
da profunda vivência cultural inglesa em Durban. 
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O presente estudo é apenas um passo inicial para a ave­
riguação dos elementos ingleses que concorreram para a 
criação da poesia de Fernando Pessoa, e os quais, até à pre­
sente data, eram quase totalmente desconhecidos pela crítica 
pessoana. As idéias e documents aqui apresentados poderão, 
assim o esperamos, estimular futuras pesquisas a f i m de ve­
rificar, corrigir e completar o panorama apenas esboçado 
das incidências inglesas na obra de Fernando Pessoa. Estas, 
aliadas aos elementos de igual importância suscitados pelo 
meio lisboeta em que o poeta se locomoveu desde 1905 até o 
f im de seus dias, contribuíram grandemente para a univer­
salidade da obra de Fernando Pessoa, que vai aos poucos 
sendo reconhecida e admirada no mundo inteiro. 
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(Transcr ição do horário escolar referente ao ano letivo de 1899, que 

estava afixado à contracapa ao livro de John Murray, A First Latin 

Course, 1892. Ass. F . A . N . Pessoa) . 

Day 9-9 -45 
9:45-
10:30 

10:30-
11:15 

11:15-12 1-2 Extra 

Monday English L . Science Latin Arithmetic Geometry French 

Tuestday Poetry French Latin Algebra History Geometry 

Wednesday English Science Latin Arithmetic French Trigonometry 

Thursday Poetry French Latin Algebra Geometry Geometry 

Friday English Science Latin Arithmetic History 

(Diario de leituras referente ao ano de 1903). 

Reading Diary: April to May (end) : "Vanity-Fair"; Jules Vernes: Voyage 

to the Moon; Voyage Around the Moon; Guerra Junqueiro: "Velhice do 

Padre Eterno"; Byron: "Childe Harold" (Cantos I & I I ) . "Hebrew Melo­

dies"; Keats: "Basil Pot (Isabella)" & "St. Agnes' Eve"; Albino Forjais 

de Sampaio: "Palavras Cinicas"; Lombroso, "Homme Criminal". Keats ; 

Chesterton, Gresset, " L e Carine Impromptu". 

June: 1: La ing . "Modern Science & Modern Thought", C r . I . & I I . 

E . A . Poe's Poems (almost a l l ) . 

Spectator 1 - 4 . 

June 2 ; Nothing. 

June 3: Nothing. 

June 4: Spectator 4 - 1 0 . 
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June 5 B y r o n : "Hours of Idleness" to p . 20. 

June 8 Keats : "Odes and Other Poems". 

L a i n g : Modern Science and Modern Thought . 

June 9 Keats : Ibidem. 

Weber : History of European Philosophy (up to P i t á g o r a s ) . 

Espronceda: "Estudante de Salamanca". 

June 10: Keats . 

June 11 : Espronceda. 

June 12: L a i n g ; Keats : "Ea r ly Poems"; Spectator 10; Colin d ' H â r l e v i l l e . 

June 13: M o l i è r e : Débi t Amoureux, P réc i euses Ridicules. 

June 14 : L a i n g . 

June 15: V o l t a i r e : "Contes en V e r s " . 

June 16: Keats : Ea r ly Poems. 

June 18: Vol ta i re , "Candide". 

June 19: Voltaire , "Micromegas". 

June 20 : ( N o t h i n g ; much to s t u d y ) . 1 

June 21 : Parny, "Guerre des D ieux" ( s ix cantos) ; Hudson : "Spenser", 1st 

Chapter; Keats : in several places; Silva Passos : "Evangelho N o v o " . 

168 pp. 

June 17: ( N o t h i n g ; all day away f rom h o m e ) . 2 

June 22: Silva Passos: ( f i n i shed ) . 

Shelley : "Alas to r" . 

June 23: Pa rny : ( f in i shed) . 

June 24 : Pigaul t -Lebrun : "Le Citateur", about ha l f (n . ther i l l , could not 

June 25 : Finished "Citateur". 

June 26 : Fontenelle: His tor ie des Oracles". 

Shelley: Islam, Canto I . 

June 27 : Thomas C h i l d : "Root Principles in Rational and Spir i tual Things", 

2 chapters (no more ; very i l l in b e d ) . 4 

(1 ) "Nada; mui to que estudar". 

( 2 ) "Nada. Fora de casa o dia todo". O d iá r io aqui perde a sequência cro­
no lóg ica . 

( 3 ) "Doente; n ã o pude continuar". 

( 4 ) "Mais nada. M u i t o doente; de cama". 

continue) . 
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June 28: 

A u g . 5 : 

A u g . 6 : 

A u g . 7 : 

A u g . 8 : 

A u g . 9: 

A u g . 17: 

A u g . 18: 

A u g . 19: 

A u g . 20: 

A u g . 21 : 

A u g . 22: 

A u g . 24 

Nov. 17 

Nov. 19 

N o v . 23 

Nov . 24 : 

Nov. 25: 

Nov- 26: 

T o l s t o i : " L a Sonate a Kreutzer" (Ilness and Convalescence). 5 

( S u n d a y ) : Schopenhauer: "Essai sur le l ibre A r b i t r e " . 

(Read noth ing; too much t h o u g h t ) . 6 

Forn ie l ée : "Philosophie de P ia ton" . 

( N o t h i n g ; too much t h o u g h t ) . 

" P h i l , de Platon" continued reading. Read a l i t t le Shelley. 

Shakespeare's Tempest. 

Shakespeare "Comedy of E r r o r s " . 

Fernere : "Le Darwinisme" (study) . 

Shakespeare: "Much A d o " (study F e r n e r e ) . 

( w o r k the whole d a y ) . 7 

(practical w o r k the whole d a y ) . 8 

F o u i l é e : "Philosophie de Pla ton" . 1st Book, Par t I (r.gain) . 

Platon, (Par I , Book I ) . 

& 25: (111 and unable to r e a d ) . 9 

Hamon. "Determinismo e Responsabilidade". 

(French) . 

Cousin: Zeno; Fundk-Bretano, "Zeno". 

Ar i s to t l e ; "De Xenophane". 

Zenone et Gorgia ( M o r a l Sense is dependent on the refinement 

of sensation) . 1 0 

A r i s t o t l e : "De Xenophane". 

Zenone et Gorgia . 

Jonson: "Every M a n and Hi s H u m o u r " . 

R ibo t : Psychologie Allemande Contemporaine. 

(5 ) " D o e n ç a e R e c u p e r a ç ã o " . 

( 6 ) " N ã o l i nada. Meditei bastante". 

(7 ) "Trabalhei o dia todo". 

(8 ) "Trabalho p rá t i co o dia todo". 

(9 ) "Doente; não pude le r" . 

(10) " O sentido moral depende do refinamento da sensibilidade". 



— 121 — 

( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 

17 D E M A I O D E 1965) 

'Fernleigh' 
Lambert Road. 

D U R B A N . 
17.5.1965. 

Professor A . Severino, 
P . O . B o x 420 
M a r i l i a , 
B r a z i l . 

Dear Sir, 

Your letter of A p r i l 23, 1965 to the Head Master, Durban H i g h 
School has been handed over to me for answering as I recently d id some 
research on Pessoa i n connection w i t h a history of the School which I have 
been compil ing. I enclose a copy of the chapter I wro te on the poet. 

A s w i l l be seen our knowledge of the poet's school-days is very meagre. 
There are several men who were at the school in Pessoa's day s t i l l l i v i n g 
but I have only found one who remembers h im — the C l i f f o r d Geerdts mentioned 
i n the t e x t . A f t e r this long lapse o f t ime he could s t i l l remember his fu l l 
name and added another which is not mentioned any-where else. The name 
he remembered was : F E R N A N D O A N T O N I O LUIS N O G U E I R A P E S ­
S O A . H e had already dropped the c i rcumflex accent over the 'o' i n Pessoa, 
i t seems, because i t does not appear i n any of the school records. 

The Admission Register notes against his name: Date of b i r t h : 
13.6.1888. Date of E n t r y into school: 7.4.1899. Date of leaving school: 
16.12.1904. There is also an earlier entry 1902 when he left temporari ly to 
make a voyage to Portugal w i t h his f a m i l y . He returned, however, in t ime 
to make the matr iculat ion examination in 1903 and obtain the highest marks 
in the school. The Cape Intermediate referred to in the text was an exami­
nation set by the Univers i ty of the Cape of Good Hope and roughly equivalent 
to a f i rs t year's course in a university n o w . 1 I n those days the Colony of Nata l 
(then separate f rom the rest of South A f r i c a ) awarded a scholarship to the 
boy f r o m the Colony who obtained the highest marks in this examination. 

(1) A r m a n d Guibert states that Pessoa attended the Univers i ty for one year. 
There is no evidence anywhere of this and i t is probable that G . surmised 
that tak ing the university exam, meant attending the universi ty . 
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The scholarship on this occasion was awarded to C l i f f o r d Geerdts w h o the 
records show as having gained more marks than Pessoa. Geerdts is unable 
to explain this, for Pessoa was known to be the most br i l lant boy i n the class 
and his marks in the previous year's examination are far ahead of those o f 
Geerdts. 

The latter has one curious memory connected w i t h Pessoa which I have 
not used in the text but which may be of interest to y o u . Soon after a r r i v i n g 
at O x f o r d (where he took up his scholarship) he received a letter f r o m a 
doctor in Lisbon asking h im a number of questions about Pessoa whom the 
wr i t e r alleged he was treat ing for mental illness. Geerdts replied very cautiously 
because he was convinced ( f r o m the style and the nature of the questions) 
that the wr i t e r was actually Pessoa himself who had chosen this way to t r y 
and f ind out what Geerdt's opinion of him was. 

There is only one W i l l i a m Storm in the records of the School. H e wsa 
born 8.2.1880, attended the School between 1892 and 1894 and the Head Master's 
comment against his name is ' Id le and inclined to t ruancy. ' H i s comment on 
Pessoa was 'Excel lent . ' S torm was therefore eight years older than Pessoa 
and left the School five years before Pessoa arrived there. There also seems 
some marked difference in temperament judging by the H . M . ' s comments. 
There is also a note in another publication that Storn marr ied a Miss Bal lard 
in 1904 while Pessoa was in his last year at school. I t seems unlikely that 
two people so dissimilar should be close friends. Pessoa as you know, had a 
passion for innocent deceptions and probably chose that name at random for 
some other f r iend. I f M r . Storm were st i l l alive, I think I should have heard 
of i t but I am making further inquiries. 

There is no record at the School of what the syllabus for either L a t : n or 
English was. The examinations for both matriculat ion and the intermediate 
were set by the Univers i ty of the Cape of Good Hope. This , I believe, has 
been superseded by the Univers i ty of South A f r i c a at Pre tor ia . I t may be 
that they have preserved some examination papers of the period, and I suggest 
you w r i t e to the Bursar of that Univers i ty . 

I can add this informat ion about t'ie Head Master of the time which may 
be useful to y o u . W . H . Nicholas was H . M . f rom 1886 to 1909 and died 
in 1918. H e was of Irish-Spanish descent, a forbear having been a sailor of 
the Spanish Armada who was wrecked o f f the coast of Ireland in 1588. 
H e was a handsome, swarthy man who was the most br i l lant teacher of his 
t ime in Nata l and passionately devoted to L a t i n . A l l those w h o knew h im 
mention th is . H e had no regard for anyone whose L a t i n was weak and thus 
would never have wr i t t en 'Excellent ' against Pessoa's name i f he had not shone 
in his favourite subject. I have hazarded the guess in my chapter that the 
manifestation of himself as Ricardo Reis is based on W . H . Nicholas. One 
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of the men f r o m a slightly earlier period remembers them reading the Alcestis 

of Euripides w i t h Nicholas, but Geerdts tells me that Greek was not studied 

i n his day. The subjects taught were English, L a t i n , French ( w i t h Dutch as 

an alternative not much used in those days) Mathematics, Science and H i s t o r y 

— largely English H i s t o r y . I do not k n o w to whom Pessoa's astonishing 

advance in English should be attributed the H . M . d id not normal ly teach i t , 

although his knowledge of English classics is said to have been prodigious. 

I n a list of books i n English which Pessoa had and which are listed 

by M a r i a da E n c a r n a ç ã o Monte i ro (Incidências Inglesas na Poesia de Fer­

nando Pessoa) translations of both Greek and L a t i n texts accur. I t is possible 

that w i t h his fluent English Pessoa found them easier to read that w a y . 

I presume you know about Miss Monteiro 's thesis ? She is now l i v i n g i n L o u r e n ç o 

Marques and presented a copy to the School. M y great regret is that I can 

only d imly understand i t f r o m a w o r k i n g knowledge of Spanish. I t contains 

however, a most useful collection of Pessoa's English poems. 

I hope this informat ion may be of use to y o u . I should be delighted 

to receive a copy of your thesis when i t is completed, i f you wou ld so far 

honour me. 

Yours sincerely, 

ass. Huber t Jennings 

( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 

15 D E J U N H O D E 1965) 

Fernleigh, 

Lambert Road, Durban . 

15.6.65. 

Dear Professor Severino, 

Many thanks for your letter of M a y 30. W h e n you receive my 

chapter on Pessoa, I wou ld be very grateful i f you would point out any errors 

I may have made as my book is now being pr in ted . There may be time to 

make any cor rec t ions . 1 w i l l n o w t r y to give you the smal l harvest of 

additional informat ion I have been able to gather. Incidentally i t is nearly 

as d i f f i c u l t to f ind anything about the schooldays of Pessoa as i t would be 

about Shakespeare's. I have seen C l i f f o r d Geerdts again but he is i n poor 

health having suffered a stroke since I last saw h i m ( t w o years ago) and 

was obviously speaking and th ink ing w i t h d i f f i c u l t y . H e is now 79 years old. 
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H e remembers Ormond and thinks he was the son of a doctor in Newcastle 
(a small t own in Natal 300 k m f rom D u r b a n ) . 7"he school records show 
that J . M . Ormond was at the School 1898-1901, matriculated 1899; took 
the Cape Intermediate 1902 at the South A f r i c a n College (a forerunner of 
the present Univers i ty of Cape T o w ) and then entered T r i n i t y H a l l , Cam­
bridge. I have not been able to f ind anyone who came into contact w i t h him 
after that. Y o u w i l l notice that he matriculated 4 years before Pessoa and 
that he was i n Cape T o w n when Pessoa was supposed to have bren at the 
Business College. H e is the only Ormond in the School registers. T o return 
to Geerdts. H e tells me that he was given no credits for having passed the 
Cape Intermediate. H e s t i l l had to take the O x f o r d f i rs t year exams — called 
Responsions ( o f f i c i a l l y ) and 'smalls' colloquial ly. 'Cape' is short for the 
Univers i ty of the Cape of Good Hope — the f i rs t university in South A f r i c a 
and for many years the only one. I n 1874 i t began to prescribe and mark the 
matriculat ion examination and in 1883 the Intermediate Examinat ion . I n a 
few cases some boys even took their f inal degree examinations at the School. 
A n older contemporary of Pessoa's, E . G . Jansen (afterwards Governor-
General of South A f r i c a ) took the B . A . degree at the School in 1901. In 
1900 he came second in South A f r i c a in the Cape Intermediate w i t h 1473 marks . 
He aftewards had a br i l l iant career at O x f o r d (2nd in the final law exams) 
and later the best-known and best-paid barrister in South A f r i c a . I mention 
these two older contemporaries of Pessoa's, because as a smaller boy the probably 
regarded them w i t h aw? ( i f anything ever awed Pessoa!) and because i t shows 
the standard then attained by a small school (186 boys as against the present 
800) in a remote place. I n 1910 the Univers i ty of Natal was established and 
the Intermediate and degree courses in general were thenceforward taken there. 
Boys also no longer enter the School at so early an age as Pessoa. The course 
is restricted to forms I I I to V I (o r Standards 7 to 10) . A pre-partory school 
was established in 1913 to take those of young r age. 

I have been through the early D . H . S. School magazines again and 
f ind the fo l lowing in the issue of A p r i l 1905 (page 94) : — 

V A L E T E 

(a list of hoys who had left the school t ' v year before) V I F . A . Pessoa. 
Entered the School A p r i l 1899. Lef t for Europe 1902. Cape M a t r i c . 1903 
(F i r s t Class) . Re-entered the School in 1904. Cape Inter . (2nd. class) 1904. 
Member of the D . H . S. Magazine Committee. ( V I means the form lie 
attained when he lef t ) This sums up v i r tua l ly all that appears in the records-
I t therefore appears likely that Pessoa was at the Business College in 1903. 
I f he could do a business course and at the same time study for an academic 
course for matriculation and pass w i t h distinction, i t was no mean feat. I have 
wr i t t en to the Joint Matriculat ion Board at Pretoria, the present governing 
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board of the matriculat ion examination, o ascertain whether they have the files 
of the former examining body, the Cape of Good Hope Univers i ty , and whether 
they can give me details of Pessoa's results. H i s drop to 2nd cl'vss in the 
Inter, exam, is a complete mystery t o me as i t is to Geerdts. ' A espantosa 
realidade das coisas' is painfully not apparent w i t h regard to Pessoa's schooldays! 
Thank you for o f f e r ing to help me w i t h Portuguese sources. I f I should 
adventure on some serious w o r k on Pessoa' I shall certainly seek your a id . 
I hope to go to Europe next year, and i f you wou ld give me a letter of in t ro­
duction to someone in Lisbon interested in Pessoa T would he eternally gra te fu l . 

Yours sincerely, 

ass- Huber t Jennings 

( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 
21 D E J U L H O D E 1965) 

D u r b a n , Ju ly 21, 1965. 

Dear P r o f . Severino, 

I have jus t received the enclosed communica t ion f r o m the Jo in t 
M a t r i c u l a t i o n Boa rd , w h i c h I t h i n k y o u w i l l f ind ve ry in te res t ing . I t d id 
not occur to me u n t i l quite recent ly that the J M B must have inher i t ed the 
files o f the Cape U n i v e r s i t y and w o u l d be able to give us exact i n f o r m a t i o n 
on Pessoa's exams. I have w r i t t e n for fur ther i n f o r m a t i o n ( I enclose copy 
of the le t te r ) and w i l l let you k n o w if any th ing of interest t ranspires . 

Pessoa's marks are much lower than I expected. Geerdts t o l d me 
that Pessoa had obtained a 1st class, ev ident ly confusing ma t r i cu l a t i on 
w i t h the previous public exam — the School H i g h e r . I t conf i rms also 
that Pessoa d id not r e tu rn to the D u r b a n H i g h School i n 1903 but must 
have spent the whole year at the Commerc ia l School . The la t ter appears 
t o have been a class held i n a r o o m or rooms above a store in W e s t Street 
i n a b u i l d i n g ' L o n d o n House ' w h i c h was recent ly burned d o w n . These 
commerc ia l schools were f a i r l y c o m m o n in m y y o u t h (a decade later than 
Pessoa's) and taught such things as bookkeeping, ' commerc ia l a r i thmet ic ' , 
business correspondence and sho r thand . One can say w i t h fair cer ta in ty 
that Pessoa could not have had ins t ruc t ion in L a t i n , F rench or Physics 
there, and of course there w o u l d be no science l abora to ry there . ( C o n t e m ­
porary photographs show that the Durban H i g h School had a wel l -equipped 
l abora to ry bu t i t was the on ly one in D u r b a n and the School had had 
i t for on ly t w o or three yea r s . ) 
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One t h i n g tha t emerges f r o m a l l this is tha t Pessoa's f o r m a l 

education was in te r rup ted for eighteen months — f r o m the t ime w h e n he 

left for Po r tuga l i n June 1902 to the t ime w h e n he came back to the D . H . S . 

i n 1904. 

T u r n i n g n o w to another mat ter , Miss M o n t e i r o quotes Fe rnando 

Camacho and Charles D a v i d L e y as s ta t ing that Pessoa w r o t e poems for 

the D . H . S . Magaz ine . (page 16, — fo ram publicadas algumas compo­

s i ç õ e s inglesas de Pessoa no j o r n a l colaborado pelos alunos da D u r b a n 

H i g h School . C o m esta n o t í c i a coincide a de C. D . L e y , a p. 49 do ci tado 

o p ú s c u l o : Os seus p r ime i ros e s b o ç o s de poesia (dos quais alguns j á e ram 

h e t e r o n ô m i c o s ) f o r a m escritos em i n g l ê s , no C o l é g i o em D u r b a n . ) U n f o r ­

tunately, I can f i n d n o t h i n g i n the School Magazines to suppor t these 

confident assertions, and most cer ta inly not one tha t is ' h e t e r o n ô m i c o ' . 

O n l y one poem appears under a pseudonym of any sort, v i z . C A M , w h i c h 

appears under a typ ica l schoolboy's j i ng l e w r i t t e n i n September 1901. 

T h o u g h 'Cam ' is the name of a Portuguese explorer i t is not I believe a 

pseudonym that Pessoa ever used or was l i k e l y to use. I f y o u w o u l d l ike 

t o make a personal search I can f o r w a r d y o u copies of the magazines . 

T h e y m i g h t at least be useful i n g i v i n g a more exact p ic ture o f the act ivi t ies 

of the School at the pe r iod . ( T h e H e a d Master 's permiss ion t o l end y o u 

these copies has been obta ined . 

I hope someth ing in a l l this may be useful to y o u . 

W i t h k i n d regards, 

Y o u r s sincerely, 

ass. H u b e r t Jennings 

( C A R T A D E H U B E R J E N N I N G S D E 

17 D E A G O S T O D E 1965) 

D U R B A N , A u g u s t 17, 1965. 

Dear Professor Severino, 

I am sor ry I a m so late i n r e p l y i n g to y o u r let ter of J u l y 16. 

I have been rather busy as proofs of m y book are beg inn ing t o a r r ive f r o m 

the pr inters and the checking of t h e m is a rather ardous l abour . 

T h a n k y o u for your k i n d remarks about m y chapter . U s t e d me 

hace favor . B u t quite undeserved I am a f ra id . Y o u r questions have made 
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me realise that I have sl ipped up on more than one occasion, and I w i s h 
there were t ime to r ewr i t e the who le chapter . I n par t icu lar , there is no 
reason to believe that the essay on Macau lay was the one w h i c h Pessoa 
wro te i n the M a t r i c u l a t i o n exam and w h i c h w o n h i m the M e m o r i a l P r i z e . 
I t ook i t for granted tha t i t was so because Guibe r t said so, and he I 
suppose based his i n f o r m a t i o n on Miss Mon te i ro ' s assumption. T h e essay 
is published in the School Magaz ine of December 1904 ( i . e . a year after 
he wro te ma t r i cu l a t i on ) and there is n o t h i n g i n the Magaz ine to indicate 
that i t was the p r i z e - w i n n i n g essay. I f i t had been one w o u l d have expected 
a note to tha t effect somewhere i n the Magaz ine . H o w easy i t is t o b u i l d 
up a legend on someone on ve ry insecure i n f o r m a t i o n 1 Y o u r methods of 
research are obvious ly more sound than m i n e . 

T h e system of grades i n South A f r i c a ( w h i c h was based on tha t 
of E n g l a n d ) must s t r ike y o u as compl ica ted . T h e present sys tem has been 
s impl i f ied and is p robably based on A m e r i c a n practice — or should I say 
N o r t h Amer ican? T h a t is, t w o grades for infants and then ten standards 
or grades, and the present practice is t o make the change f r o m the p r i m a r y 
school at Standard F ive and then continue i n the secondary school t o 
Std. T e n , ( m a t r i c u l a t i o n ) . U p t i l l about 1938 the t w o systems, p r i m a r y 
and secondary were regarded as separate, and the classes had different 
names. T h e f o l l o w i n g table may help t o make this clear . 

N o r m a l A g e . P R I M A R Y S E C O N D A R Y P R E S E N T 
( fo r b o t h ) 

6 Class i Class i 

7 " i i " i i 
8 S tandard 1 S T D . 1 

2 " 2 

10 3 " 3 
11 " 4 4 

12 5 F O R M I " 5 

13 6 I I 6 
14 I I I 7 

15 I V " 8 

16 V I f 9 

17 V I 10 

I n Nicholas 's day, however , boys were taken at the age o f mine , 
or even eight , where they were taught i n the prepara tory classes u n t i l 
qualif ied for passing i n t o F o r m I . Some cont inued i n the p r i m a r y school 
u n t i l Std . 6 — a practice w h i c h H e a d Mas te r Nicholas d is l iked . I n 1913 
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( w h e n the school had t rebled in size) a new school had to be b u i l t to 
house the prepara tory section, the D u r b a n Prepara to ry H i g h School , and 
w i t h t h e m wen t also F o r m s I and I I . N e x t year i t is in tended to reestablish 
F o r m I I (or S td . 6) at. the. H i g h Schoo l . Pessoa, i t w i l l be seen, entered 
the H i g h School at the n o r m a l age for F o r m I (o r ra ther was a year early) 
and made the n o r m a l advance. 

1899 1900 901 1902 1903 1904 
I I I I I I I V V V I 

A present-day A d m i s s i o n Register w o u l d give these details, because 
the date of p r o m o t i o n f r o m class to class has to be recorded, bu t i n Pessoa's 
day i t was much s impler and recorded only the pupil's date of birth, date 
of entry and date of leaving. (The one with Pessoa's name in i t was 
begun i n ; 1880, is ,in loose sheets, very torn in places and rapidly disinte­
g r a t i n g . ) B u t . i f w e , k n o w the F o r m in w h i c h the boy left we can gather 
a fair idea of his rate of progress . Compare the records of Pessoa and 
Geerdts as entered in the A d m . Regis ter . 

N a m e Date of b i r t h En te red Lef t 

P E S S O A , F . A . N . 13.6.88 7 .4 .99 30 .6 .02 
16.12.04 

G E E R D T S , C . E . 15.11.86 1.9.98 16.12.04 

Geerdts was t w o years o lder than Pessoa, entered the school s ix 
months before h i m , and yet b o t h a r r ived at the same class i n 1904. Moreover , 
we k n o w n o w that Pessoa was absent f r o m the school f r o m the m i d d l e 
o f 1902 to the end of 1903. I n spite of this he was able to make the same 
progress t h r o u g h the School as a boy, t w o years older, w h o had stayed 
in the School the w h o l e t ime and was good enough to w i n the E x h i b i t i o n , 
i . e . gained the highest marks i n the Co lony for that year . 

I am not sure whether I have quoted the following to you. I t 
appears in the School Magaz ine of A p r i l 1905 and is the f i rs t i n a l ist of 
boys w h o had left the School the year before . 

V A L E T E 

V I . F . A . P E S S O A . 
En te red the School A p r i l 1899. L e f t for Europe 1902. 
Cape M a t r i c . 1903 ( F i r s t C lass ) . 
Re-entered the School i n 1904. 
Cape In t e r . (2nd Class) 1904. 
M e m b e r D . H . S . Magaz ine C o m m i t t e e . 
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W e k n o w n o w that F i r s t Class i n the Cape M a t r i c , is w r o n g bu t 
i t does seem t o c o n f i r m that Pessoa was away f r o m the School f r o m 
June 1902 to the beg inn ing of 1904, and the e r ro r m a y have been made 
because the result of the ma t r i c . was sent t o the C o m m e r c i a l School and 
the one w h o w r o t e the paragraph at D . H . S . had no direct r ecord to 
consul t . 

Y o u ask me for i n f o r m a t i o n about myse l f . The re is ve ry l i t t l e 
to r eco rd . I was b o r n i n L o n d o n , E n g l a n d , i n 1896, ten years after 
M r . Geerdts a lmost to a day . I l i ved i n L o n d o n u n t i l I was 17 w h e n 
I j o ined the a r m y i n the w a r against Kaiser W i l h e l m . I was w o u n d e d 
and inva l ided out in M a y 1918. I wen t t o the U n i v e r s i t y of Wa le s , 
A b e r y s t w y t h , s h o r t l y af terwards and graduated i n 1922. T h e f o l l o w i n g 
year I came to South A f r i c a , and was an assistant master at D u r b a n H i g h 
School for 12 years . Thereafter , I was successively p r inc ipa l of the H i g h 
Schools at Stanger, G r e y t o w n and Dundee . Since m y re t i rement i n 1956, 
I have been busy w i t h w r i t i n g the School h i s to ry and other bi ts of w r i t i n g 
and occasionally do ing a spell of t eaching . 

Best wishes, Y o u r s sincerely, 

ass. H u b e r t Jennings 

( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 
5 D E S E T E M B R O D E 1965) 

8 L a m b e r t Road, 
D u r b a n . 
September 5, 1965. 

Dear Professor Severino, 

Y o u r le t ter to the Educa t ion Depar tmen t , Pre tor ia , was f o r w a r d e d 
to the Educa t ion Depar tmen t , P i e t e rmar i t zbu rg , Na t a l , and f r o m thence 
to the H e a d Master , D u r b a n H i g h School , w h o sent i t on t o me! ( E d u ­
ca t ion is, general ly speaking, separate i n the provinces, and i t mus t be 
remembered that i n 1904 (and u n t i l 1910) the Transvaa l and N a t a l were 
under separate g o v e r n m e n t s . ) . 

I t hough t y o u were on the w r o n g t r ack and that the C o m m e r c i a l 
School being a pure ly pr iva te concern w o u l d no t come under the go­
ve rnmen t . O n Saturday m o r n i n g last, however , I w e n t t o the M u n i c i p a l 
L i b r a r y here to chek u p . I l ooked up f i r s t the ' N a t a l A l m a n a c and 
D i r e c t o r y ' for 1904 — a b u l k y vo lume g i v i n g a l l k inds of i n f o r m a t i o n 
about the then Co lony of N a t a l . I was del ighted t o f i n d i n the educat ional 
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section (page 292) under the heading ' G o v e r n m e n t - A i d e d Schools ' , the 
f o l l o w i n g : — 

N i g h t : R . E . B u l l e y ; Shor thand , J . G o r d o n - K i r b y ; 
Commerc i a l Classes, L o n d o n Chambers, C . H . H a g g a r . 

I then tu rned up the other volumes of the A l m a n a c ( i t was publ ished 
y e a r l y ) w i t h the f o l l o w i n g resul ts : -

1901. N o men t ion of H a g g a r . 

1902. T h e vo lume is m i s s i n g . 

1903. N i g h t . R . E . Bu l l ey , Shor thand , J . G o r d o n K i r b y ; 
Commerc ia l Classes, L o n d o n Chambers. Dr. C . H . Hagger . 

1904. A s above. No te no D r . before the name. 

1905. T h e same names repeated. 

1906. A s before except the classification ' N i g h t ' fo l lows a f t e rwards . 
A p p a r e n t l y M r . H a g g a r was now g i v i n g classes in the day as w e l l . 

1907. The same as 1906. 

I then wen t to another part of the b u i l d i n g — a g l o o m y dungeon 
i n the basement — where I k n e w the o l d reports of the Super intendent o f 
Educa t ion were kep t . There as I expected fuller i n f o r m a t i o n was available. 
I n these reports (publ ished yea r ly ) a l l the schools in N a t a l were l i s t ed . 
F o l l o w i n g the Government Schools is a l is t of Government A i d e d Schools, 
and i n the course of the reports I noted that assistance was g iven b y the 
Government at the rate o f £3 per pup i l for secondary schools, somewhat 
less for p r i m a r y schools, and at a rate to be decided b y the Superintendent 
for commerc ia l schools. F u l l details of enro lment are g iven w h i c h w i l l be 
g iven in fu l l for the year 1904. T h e essenciais are: -

N i g h t . A f t e r B u l l e y and G o r d o n - K i r b y appears. 
+ Commerc ia l Classes, L o n d o n Chambers, H e a d Teacher, 

D r . C . H . H a g g a r . 

1903. A s above. 
1904. T h e G o v e r n m e n t - A i d e d Schools are classified in to t w o sections, 

Secondary and P r i m a r y . M r . H g g a r ' s school is g iven i n the la t ter 
ca tegory . H e r e is the fu l l ex t rac t : -

School H e a d Teacher E n r o l m e n t T o t a l Rate of School 

1902. . 

Commerc ia l Classes 
C . H . H a g g a r 

A m o u n t of School Fees 
£203- 7 -0 

Boys Gi r l s Fees per m o n t h 
68 23 91 2 /6 to 10/-

Average no. of Absences N u m b e r o f 
6 Free Pupi l s 



— 131 — 

Notes : ( i ) the t i t le ' D r . ' w h i c h appears before Haggar ' s name does not 
appear in this and subsequent repor t s . I n the text of the Superintendent 's 
report i n the same issue is a somewhat l eng thy w a r n i n g to the publ ic not 
to be deceived by 'worthless degrees' obta ined by 'backstairs methods ' and 
that in future that the Depa r tmen t w o u l d on ly accept w h i c h had been 
approved by the U n i v e r s i t y of South A f r i c a . T h i s is a lmost cer ta in ly the 
reason w h y the ' D r . ' no longer appears. M r . Haggar ' s c l a im to a 
doctorate had been examined and re jected. 

( i i ) T h e enro lment answers y o u r question as to whe the r the 
school was co-educat ional . ( T h e D . H . S . was pure ly for b o y s . ) 

( i i i ) T h e amount of £203 i f i t represents M r . Haggar ' s yea r ly 
income f r o m the school is ve ry l o w — even for those days w h e n money 
had five t imes its present purchas ing va lue . F o r compar ison the salaries 
of the staff of the D . H . S . as g iven i n the A l m a n a c for the same year are 
as f o l l o w s . H e a d Mas te r ( M r . W . H . Nicho las ) £705 per a n n u m . 
Assistantes v a r y f r o m £250 ( lowes t ) to £375 ( h i g h e s t ) . M r . H a g g a r 
therefore seems to have earned less than the lowest paid assistant in a 
Government School, and i n add i t ion he had overheads to pay, i . e . the hire 
of the r o o m or rooms i n L o n d o n Chambers , fu rn i tu re , etc. T h e £ s t e r l ing 
was then w o r t h about 4 dollars ( U . S . A . ) as against its present 2 .80 . 

( i v ) M r . Haggar ' s school no longer appears a m o n g those g i v i n g 
night classes. The type o f w o r k g iven in these n igh t classes is g iven in a 
report w h i c h appears in the 1902 Repo r t . M r . B u l l e y gave classes for 
telegraph boys ou Tuesdays and Thursdays and M r . G o r d o n - K i r b y lessons 
in shor thand to office worke r s after hour s . M r . Haggar ' s classes had gone 
up in public es t imat ion and he was able to f i n d pupils to a t tend i n the 
day as w e l l . T h i s may be possibly due to hav ing obta ined the d i s t inc t ion 
of enter ing a pupi l (Pessoa) for ma t r i cu l a t i on w h o had succeeded i n passing. 
A t a t ime w h e n the number w h o mat r i cu la ted f r o m all schools in N a t a l 
was ha rd ly more than a dozen this w o u l d be a rare d i s t inc t ion for a 
commercia l school classed as p r i m a r y . 

I n 1905 M r . H a g g a r cont inued to f lour i sh w i t h 92 pupils and fees 
r i s ing to £271 - 2 - 6, and in 1906 the figures reamin approx ima te ly the 

same. I n 1907 the letters M . L . A . appear after his name — M e m b e r of 
the Legis la t ive A s s e m b l y . ( T h e name g iven to the par l iament of N a t a l 
at the t i m e ) . T h e enrolment figures are lower (49 boys and 26 g i r l s ) 
and to ta l fees much lower ( £ 1 4 0 ) . M r . Haggar ' s incurs ion in to pol i t ics 
must have cost h i m dear! 

I n 1908 M r . Haggar ' s name disappears f r o m the l is t together w i t h 
some seven or eight others w h o were in the business of teaching commer­
cial methods i n D u r b a n . T h e reason is g iven i n the Supplementary Repor t 
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of the Superintendent of Educa t i on for the f i rs t s ix months of 1909. A s 

the Technica l In s t i t u t e had been founded, i t stated, the governmen t w o u l d 

devote its funds to assist tha t ins t i tu te and the a id g iven t o pr iva te schools 

of the same nature w o u l d be w i t h d r a w n . Some w o r d s of praise were g iven 

t o the D u r b a n Business College (a r i v a l of M r . Haggar ' s , w h i c h appears 

i n the aided l is t about 1904) w h i c h had t augh t eff ic ient ly for some years, 

and hav ing bu i l t up a s t rong pr iva te clientele, i t was expected that i t w o u l d 

continue t o f lour i sh on its o w n pr iva te resources. ( T h i s p r o v e d to be 

correct , and today the Business College is o w e d by a f r i end of mine , and 

has some 400 s tudents . H e is a prosperous m a n . ) 

T h e Techn ica l I n s t i t u t e has g r o w n i n t o a ve ry large u n d e r t a k i n g 

— n o w called the Techn ica l College — and i t has had t w o offshoots, the 

G lenwood H i g h School and the Campbel l H i g h Schoo l . T h e T e c h . was 

founded b y D r . Sam Campbel l , father of the poet R o y Campbel l , and i t 

h a d the support of a number o f business m e n . I t was in tended t o supply 

t r a i n i n g for artisans, clerks etc., and pract ica l t r a i n i n g as against the 

academic t r a i n i n g g iven b y the D . H . S . 

I have g iven y o u the f u l l details available bu t y o u w i l l be able to 

p ick out the essentials for yourse l f . M r . H a g g a r appears to have been 

an adventurer , w i t h a suspect c l a i m to the degree of doctor , w h o founded 

an ephemeral school for business methods in D u r b a n . A t the t ime w h e n 

Pessoa at tended he was g i v i n g n igh t classes on ly , and p robab ly had some 

other occupat ion d u r i n g the day . Pessoa was therefore s t u d y i n g for 

ma t r i cu la t ion , and at the same t ime t a k i n g a commerc ia l course i n the 

evenings. H a g g a r m a y have had t ime (and perhaps the a b i l i t y ) t o assist 

h i m in the academic course, bu t not to any great extent, j u d g i n g f r o m the 

marks Pessoa ob ta ined . 

T o t u r n to another ma t t e r . I n y o u r let ter of A u g u s t 12 D r . 

Gaspar S i m õ e s , y o u say, states that Pessoa left for P o r t u g a l i n A u g u s t 

1901. Aga ins t is the indisputable evidence (g iven i n the Super intendent 

o f Educat ion 's repor t for 1902) tha t he passed the Cape H i g h School Cer­

t if icate i n 1902 I n add i t ion there is note i n the A d m i s s i t o n register ( L e f t 

June 30, 1902) as w e l l as the passage quoted f r o m the School Magaz ine 

o f A p r i l 1905. W a s i t possible tha t he made another br ie f v i s i t to P o r t u ­

gal about A u g u s t 1901? 

I enclose a copy of a let ter w h i c h I w r o t e to the Corone l Dias 

w h i c h may be of interest to y o u . 

W i t h al l good wishes, 

Y o u r s sincerely, 

ass. H u b e r t Jennings 
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( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 

12 D E S E T E M B R O D E 1965) 

D u r b a n , Setember 12, 1965. 

Dear Professor Severino, 

I enclose a copy of the le t ter w h i c h I received f r o m the J M B 
almost immedia te ly after pos t ing m y last letter to y o u . Y o u w i l l not ice 
that some bad lapses of m e m o r y are pu t r i g h t b y the l e t t e r . I checked 
again and saw that the announcement of Pessoa's passing the H i g h e r 
School Cert if icate does ac tual ly occur i n the Supt. o f Educat ion ' s r epor t 
for 1901. T h i s , of course, makes i t quite possible for Pessoa to have been 
i n Po r tuga l in A u g u s t 1901. 

He re are some more bi ts and pieces of i n f o r m a t i o n tha t I have 
been able to unear th for y o u . 

ON C. H. HAGGAR. 

The f o l l o w i n g appears i n the Anglo-African Who's Who, edi ted L e o 
W e i n t h a l , F . R . G . S . , ( L o n d o n , W a l t e r Judd & Co,, publ ishers) 1910 
ed i t i on . 

Page 95 Haggar , D r . C . H . , M . L . A . , Na ta l 

B o r n 1854. W e n t to Na ta l 1899 and d id active w o r k among the 
sick and wounded during- the wa r and among the refugees. W a s f o r m e r l y 
Professor of Languages i n Technica l College, T o w n s v i l l e ; Professor of 
Chemis t ry , Technica l College, Char ter T o w e r s : co-examiner w i t h P r o ­
fessor R o o t . Fletcher , Adela ide , etc. H o l d s degrees in Ph i lo sophy and 
D i v i n i t y . 

( T h e account was evident ly supplied b y h imse l f and is purposely 
vague. T h e places named are a l l in Aus t r a l i a , and Charters T o w e r s — 
present popula t ion 7633 — seems too smal l to have a technical college or 
to have had one before 1899. Professor of w h a t languages?) 

R E P O R T O F T H E S U P E R I N T E N D E N T O F E D U C A T I O N , N A T A L . 
1900. Page 3 1 . A t the end of repor t by the Inspec tor for the Costal 
D i s t r i c t . 



Art Studio, Durban 

Students paying fee 33 
Pupils, Boys' Model School 113 
Pupil Teachers 16 
Pupils, Adington School 18 
Pupils, Government Railway, 

evening classes 18 
M r . Bradley, building 

construction, 
evening class 6 

6 
typewriting 7 

Dr. Haggar, s h o r t h a n d 9 

bookkeeping 10 

(Evidently Mr . Haggar was not long in helping the sick and the refugees 
in the war (Anglo-Boer War 1899 - 1902) but in 1900 was employed by 
the A r t Studio. The mention gives a clear indication of the work he 
specialized i n . ) 

I n the Superintendent's Report for 1902, (Summary of the Ma­
triculation, p. 13) the Commercial School is mentioned as having entered 
one candidate who failed. I have written to the J M B to accertain who 
this was. I t might possibly be an earlier attempt by Pessoa. 

Incidentally, this was a particular dismal year for matric. candidates. 

No. entered, 58 (For the whole of 
No. passed: Natal!) 
1st class 0 
2nd lass 6 
3rd class 14 
Total passes 20 

For comparison, I obtained these figures from the Head Master, D . H . S . 
for 1946. (The figures refer to that school on ly . ) 
N o . of candidates entered 167. 
N o . passed, 

Meri t : 33 Matric. exemption 91 N . S . C . 26. 
16 failed and 1 did not wri te . 

(Merit means over 60% and is therefore equivalent to the old first class. 
Matric. exemption means that the result is accepted by all South African 
universities as satisfying their requirements as an entrence exam. The 
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remainder do not so qua l i fy . T h e number of candidates for the who le 
of N a t a l is n o w about 3000 and includes Indians and A f r i c a n s . A n overa l l 
average of about 60% passes is o b t a i n e d . ) 

I t must be remembered, however, that in Pessoa's day i t was the 
In te rmedia te E x a m i n a t i o n w h i c h was the 'end ' e x a m , and to w h i c h heads 
l ike Nicholas devoted their greatest a t t en t ion . 

I hope y o u w i l l f ind some o f this useful . 

W i t h k i n d regards, 

Y o u r s sincerely, 

ass. H u b e r t Jennings 

( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 
16 D E O U T U B R O D E 1965) 

L a m b e r t Road, D u r b a n , Oc t . 16, 1965. 

Dear Professor Severino, 

M a n y thanks for y o u r le t ter of Oc t . 3. Y o u do not m e n t i o n the 
let ter I sent y o u o n Sept. 5. O n the o ther hand I have no t yet received 
the t w o letters of i n t r o d u c t i o n and I should indeed v e r y m u c h l ike to meet 
D r . S imoes . T h e Convent School i n S m i t h Street has m o v e d to another 
site (after hav ing sold its previous site for £250,000) and the convent has 
been pul led d o w n and replaced b y shops and f la t s . I d i d call i n there 
before this happened and inqu i red i f they had any records of the t ime w h e n 
Pessoa was there but they were unable to f i n d a n y . Y o u r le t ter f r o m the 
M a t r i c . B o a r d f ina l ly disposes of the theory tha t the essay on Macau lay 
could have been the p r i z e w i n n i n g one. I have also had a le t ter f r o m the 
Boa rd w h i c h states that the candidate w h i c h was entered f r o m the Commer ­
cial School i n 1902 was not Pessoa but one H u g C l i f f o r d S i n k . I a m 
enclosing the negative of the copy of a pho tograph of the School about 
1903 or 1904. A part has been enlarged and I believe the boy i n the centre 
t h i r d f r o m the f ront m i g h t be Pessoa. Can y o u c o n f i r m this? I should 
l ike the enlargement back w i t h y o u r comments , and the negative w h e n you 
have f inished w i t h i t . 

W i t h sincerest good wishes, 
ass. H u b e r t Jennings 
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( C A R T A D E H U B E R T J E N N I N G S D E 
6 D E D E Z E M B R O D E 1965) 

D u r b a n . 

D e c . 6. 1965. 

Dear A l e x , 

T h a n k y o u for y o u r l e t t e r . G lad y o u have received the D . H . S . 
M a g . at last. W i l l y o u r e t u r n i t w h e n y o u have f inished w i t h i t t o the 
H e a d Mas t e r . D . H . S . S t . T h o m a s R o a d . D u r b a n . I a m sure he w i l l 
let y o u have other copies of the M a g . on loan i f y o u w a n t t h e m . T h e 
D . H . S . Record (pub. 1907) has n o t h i n g about Pessoa except a bare 
men t ion i n the names recorded in the back o f i t v i z . Pessoa F . A . N . 
1899-1904. ( L i s b o n , P o r t u g a l ) Cap M a t r i c . 1903 . 2 . V i c t o r i a M e m . 
P r i z e . Ass t . E d i t o r of D . H . S . M a g a z i n e . N o other m e n t i o n u n f o r t u ­
na te ly . I k n o w that commenta tors have stated Pessoa w r o t e poems for 
the Magazine , bu t cannot p i n d o w n one to h i m . I w o u l d l ike to t h i n k 
he w r o t e the prose articles under the pen-nome of N T W E N T E w h i c h are 
of a h igher s tandard than the rest but no one w i l l k n o w . N t w e n t e is 
a Z u l u name for a t h i n pale person and could have been g iven t o Pessoa 
by the house-servants — or to a thousand o thers . I sent a copy of m y 
book to you over a week ago . I t has had a ve ry good recept ion and is 
sel l ing w e l l . I a m t o l d the cost of p roduc t i on has been covered. I am 
s t i l l w o r k i n g on the p h o t o g r a p h . I t was Mis s M o n t e i r o w h o ident i f ied 
Pessoa w i t h such ce r t a in ty . T h e o r ig ina l p h o t o , is inscr ibed P R E S E N T E D 
T O T H E D . H . S . O L D B O Y S ' C L U B B Y E . P . J O N E S , (1901-1908) 
T H E S C H O O L C I R C A 1903. I have had three ancients s u r v i v i n g f r o m 
that t ime l o o k i n g at the photo but not one can ident i fy h imsel f w i t h 
cer ta in ty bu t they agree on one w e l l k n o w n personal i ty w h o left in 1903. 
O the r signs seem to indicate i t was 1901 or 1902. I t h i n k i t is fa i r ly cer ta in 
it was 1902. I do not k n o w w h a t has become of E . P . Jones the donor . 
I shall be leaving for Po r tuga l on the 18th Jan . and w i l l be s t ay ing at 
Y o r k House, Rua das Janelas Verdes 42 1.° L i s b o a . W o u l d y o u care to 
w r i t e to me in Portuguese? I have l i t t l e d i f f i cu l ty i n unders tanding i t but 
doubt whe ther I shall ever be able to speak i t . W i t h al l good wishes . 

Y o u r s , 

ass. H u b e r t Jennings 
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Documentos Referentes aos Exames Prestados 
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( O F I C I O D A U N I V E R S I D A D E D A A F R I C A D O S U L 

D E 3 D E J U L H O D E 1965) 

Un ive r s i t e i t van S u i d - A f r i k a 

U n i v e r s i t y of South A f r i c a 

A d m i n . B u i l d i n g : 

263 Skinner Street 

P . O . B o x 392 

B r / v S 

3 r d J u l y 1965 

AIR MAIL 

P r o f . A . E . Severino, 

Faculdade de Fi losof ia , 

C i ê n c i a s e Le t ras de M a r í l i a , 

Caixa Posta l N . o 420 -

(Es tado de S ã o Paulo - B r a s i l ) , 

M a r í l i a , 

BRAZIL 

Dear Sir , 

I w i s h to acknowledge receipt of y o u r le t ter of 2nd June i n 

connect ion w i t h student F E R N A N D O A N T Ó N I O N O G U E I R A P E S ­

S O A , w h o t o o k his examinat ions as a student of this U n i v e r s i t y at the 

t ime k n o w n as the U n i v e r s i t y of the the Cape of Good H o p e . 

I c o n f i r m that the student obta ined his M a t r i c u l a t i o n Cert i f icate 

i n 1903 and passed the in termediate E x a m i n a t i o n i n 1904. T h e subjects 

he took for his In te rmedia te we re : 

I regret that I have no examina t ion papers of the t ime but for 

the In te rmedia te E x a m i n a t i o n the prescribed books we re : 

T w o courses i n E n g l i s h 

L a t i n 

A l g e b r a and Geomet ry 

H i s t o r y 

F r e n c h 

73% 

65% 

4 5 % 

63% 

60% 

L a t i n : Sallust — J u g u r t h a 1 — 65 

V e r g i l — Georgics I V 

Greek H o m e r — I l i a d I X 

Isocrates — Euagoras 
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E n g l i s h : Pe r iod of L i t e r a t u r e — 1550 - 1750 

H i s t o r y of the Language : O . F . Emerson 's 

B r i e f H i s t o r y o f the E n g l i s h L a n g u a g e . 

Pa lg rave : Golden T r e a s u r y of E n g l i s h Songs 

and L y r i c s , B o o k I I , edi ted by B e l l 

( M a c m i l l a n & C o . ) , pp. 1-31, 71-90. 

Car ly le — Past and Present, Second B o o k — 

T h e A n c i e n t M o n k . 

I t w o u l d appear that the syllabus for LATIN was : 

One paper o n L a t i n set books w i t h 

questions on m a t t e r . 

One paper on L a t i n Prose 

Compos i t ion and Unseen 

One paper on H i s t o r y 

Archae logy , P h i l o l o g y . 

T h e syllabus for GREEK was the same. 

I regret that I have no fur ther details available as regard these 
studies. 

Y o u r s fa i th fu l ly , 

(ass.) 

REGISTRAR 

( O F I C I O D A U N I V E R S I D A D E D A A F R I C A D O S U L 

D E 9 D E S E T E M B R O D E 1965) 

Un ive r s i t e i t van S u i d - A f r i k a 

U n i v e r s i t y of South A f r i c a 

A d m i n . B u i l d i n g : 

263 Skinner Street 

P . O . B o x 392 

B r / J W K 

9 th September 1965 

AIR MAIL 

P r o f . A . E . Severino, 

Faculdade de Fi losof ia , 

C i ê n c i a s e Let ras de M a r í l i a , 

Caixa Posta l N o . 420 — 

(Es tado de S ã o Paulo - B r a s i l ) , 

M a r í l i a , 

BRAZIL. 
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Dear Sir, 

I w i s h t o acknowledge receipt o f y o u r let ter of 20th A u g u s t in 
connection w i t h student F . A . N . Pessoa's examina t i on . 

I sincerely regret tha t I have no fur ther i n f o r m a t i o n available at 
A i s stage than tha t g iven i n m y let ter of 3 r d J u l y and 1 a m therefore no t 
m a posi t ion t o g ive an ind ica t ion whe the r he was requi red to w r i t e an 
essay and i f so, w h a t the topic w a s . 

T h e t w o courses he had to take i n E n g l i s h were compul so ry and 
he had no choice i n the mat te r bu t I regret tha t I cannot trace fur ther 
details of the sy l labus . 

H e def ini te ly w r o t e the examina t ion in D u r b a n . 

Y o u r s fa i th fu l ly , 

(ass.) REGISTRAR 

( O F 1 C I O D A JOINT MATRICULATION 
BOARD P A R A H . J E N N I N G S D E 

16 D E J U L H O D E 1965) 

D I E G E M E E N S K A P L I K E M A T R I K U L A S I E R A A D 
J O I N T M A T R I C U L A T I O N B O A R D 

16th Ju ly 1965 

M r . H . D . Jennings, 
Fernle igh, 
8, L a m b e r t Road, 
D U R B A N . 

Sir, 

W i t h fur ther reference t o y o u le t ter o f 15th June and m y rep ly o f 
19th u l t i m o , I have to i n f o r m y o u tha t accord ing t o m y records, candidate 
Fernando Antonio Nogueira Pessoa entered for the Mat r icu la t ion i n 1903 f r o m 
the Commerc ia l School , D u r b a n . H e gained the f o l l o w i n g m a r k s : 
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E n g l i s h 
F r e n c h 
L a t i n 
A i r t h m e t r i c 
A l g e b r a 
Geomet ry 
Physics 

62% 
62% 
54% 
78% 
34% 
33% 
17% 

H e qual i f ied for a t h i r d class M a t r i c u l a t i o n certif icate w i t h an 
aggregate o f 5 2 % . A t its recent mee t ing the Jo in t M a t r i c u l a t i o n B o a r d 
approved that the actual percentages m a y be disclosed. 

( O F 1 C I O D O J O I N T M A T R I C U L A T I O N B O A R D 
D E 3 D E S E T E M B R O D E 1965) 

D I E G E M E E N S K A P L I K E M A T R I K U L A S I E R A A D 
J O I N T M A T R I C U L A T I O N B O A R D 

P o s t b u s / P . O . B o x 392, 
263 Sk inner Street 
P re to r i a 

Ref. N o . l e R / T H . 
3 rd September 1965 

air mail 
P r o f . A . E . Severino, 
Caixa Posta l 420, 
MAR1LIA 
S . P . B r a z i l . 

Dear P r o f . Severino, 

I must apologise for the delay i n r e p l y i n g to y o u r let ter of 23rd 
J u l y . 

A c c o r d i n g to the records of the U n i v e r s i t y of the Cape o f G o o d 
Hope , candidate Fernando A n t o n i o Pessoa passed i n the f o l l o w i n g exa­
minat ions — 

Y o u r s fa i th fu l ly , 

ass. M . le R o u x 
F o r SECRETARY 
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1. The School H i g h e r Cert if icate E x a m i n a t i o n i n June 1901 at the D u r ­
ban H i g h School . 

H e obtained the f o l l o w i n g marks — 

E n g l i s h H i g h e r Grade — Section A 89/150 
E n g l i s h H i g h e r Grade — Section B 89/150 

H e qualif ied for a First Class School H i g h e r Cert i f icate h a v i n g 
obtained an aggregate of 1146 marks and was placed 48th i n o rder o f m e r i t . 
I n June 1901. 673 Candidates sat for the School H i g h e r E x a m i n a t i o n o f 
wh ich 463 passed. 

2 . I n November 1903 he qual if ied for a Third Class M a t r i c u l a t i o n C e r t i f i ­
cate at the Commerc ia l School, D u r b a n by passing i n the subjects — 

H e was awarded the Queen V i c t o r i a M e m o r i a l Pr ize for the best 
essay w r i t t e n d u r i n g the 1903 M a t r i c u l a t i o n E x a m i n a t i o n . A l t h o u g h the 
actual essay is no longer available, I can state tha t the essay was no t 
t i t l ed « M a c a u l a y » because the above ment ioned pr ize is awarded to the 
best essay w r i t t e n in the M a t r i c u l a t i o n E x a m i n a t i o n for the specific year . 
The three ti t les w h i c h were set at the M a t r i c u l a t i o n E x a m i n a t i o n i n 
November 1903 were — 

(a) M y idea of a wel l -educated m a n and of a wel l -educated w o m a n 

(b) C o m m o n supersti t ions 

(c) Gardening i n South A f r i c a 

T h e f o l l o w i n g is a l ist of prescr ibed books w h i c h were prescr ibed 
for the M a t r i c u l a t i o n E x a m i n a t i o n i n 1903 — 

Shakespeare — H e n r y V 

A d d i s o n — Selections f r o m « T h e Spectator* 

L a t i n 
F rench 
A r i t h m e t i c 
A l g e b r a 
Geomet ry 

266/300 
223/300 
132/300 
205/300 
142/300 

E n g l i s h H i g h e r Grade 
French 
L a t i n 
A r i t h m e t i c 
A l g e b r a 
Geomet ry 
Aggrega te 

62% 
6 2 % 
54% 
78% 
34% 
33% 
52% 

( i ) — X X I V 
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T h e actual syllabuses for the var ious subjects are contained i n 
the U n i v e r s i t y calendar of 1903 bu t i t w i l l entai l a lote of t y p i n g t o have 
i t reproduced and I shal l therefore be g lad t o learn whe the r i t is essential 
for these syllabuses t o be f o r w a r d e d to you , and i f so, an endeavour w i l l 
be made to have t h e m typed as soon as circumstances p e r m i t . 

I t rus t tha t the above i n f o r m a t i o n w i l l be o f some use to y o u . 

Y o u r s f a i th fu l ly , 

(ass.) M , le R o u x 
S E C R E T A R Y 

( O F I C I O D A JOINT MATRICULATION 
BOARD P A R A H . J E N N I N G S D E 

3 D E S E T E M B R O D E 1965) 

3 r d September 1965. 
M r . H . Jennings, 
Fe rn le igh 
8 L a m b e r t Road, 
DURBAN. 
N a t a l . 

Sir , 

I mus t apologise for the delay i n r e p l y i n g t o y o u r le t ter o f 21st 
J u l y i n w h i c h y o u requested fu r the r i n f o r m a t i o n r ega rd ing the examina­
t i o n results o f F . A . N . Pessoa. 

A c c o r d i n g t o the records o f the U n i v e r s i t y of the Cape o f Good 
H o p e , candidate Fernando A n t o n i o Pessoa qual i f ied fo r a First Class School 
H i g h e r Cert if icate at the examina t ion conducted i n June 1901 (no t June 
1902 as stated i n y o u r l e t t e r ) . I n tha t year 673 candidates sat for the 
School H i g h e r Cert if icate o f w h i c h 463 candidates passed. Pessoa was 
placed 48th i n the order o f m e r i t . 

O n the results of the M a t r i c u l a t i o n E x a m i n a t i o n conducted i n 1903 
he was awarded the Queen V i c t o r i a M e m o r i a l Pr ize for the best essay 
w r i t t e n at tha t examina t ion . 

I n 1904 he passed the Cape In te rmedia te E x a m i n a t i o n i n the Second 
Class (no t T h i r d Class as stated i n your l e t t e r ) . 
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I n 1903 Pessoa was the on ly candidate entered by the C o m m e r c i a l 

School, D u r b a n . 

T h e a l locat ion of the M a r k s for each section of the E n g l i s h papers 

was as fo l lows — 

1st Paper : Spe l l ing 30 
Compos i t i on 90 
G r a m m a r 50 

2nd Paper: Prescr ibed 130 

W o r k 300 

Y o u r s fa i th fu l ly , 

( s igned) M . le R o u x 
S E C R E T A R Y 

( O F I C I O D O J O I N T M A T R I C U L A T I O N B O A R D 
D E 5 D E N O V E M B R O D E 1965) 

D I E G E M E E N S K A P L I K E M A T R I K U L A S I E R A A D 
J O I N T M A T R I C U L A T I O N B O A R D 

P o s t b u s / P . O . B o x 392, 
263 Skinner Street 
P R E T O R I A 

Ref. N o . L e R / H B 
5th N o v e m b e r 1965 

AIR MAIL 
Prof . A l e x E . Severino, 
Chair of E n g l i s h Language and 
A n g l o - A m e r i c a n L i t e r a tu re , 
Caixa Postal 420, 
MARÍLIA, S. P. B R A Z I L . 

Dear Prof . Severino, 

I n r ep ly t o your let ter of 3 r d u l t i m o , I have pleasure i n q u o t i n g 
hereunder the prescribed books for E n g l i s h for the School H i g h e r C e r t i ­
ficate examina t ion of 1901: 
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George and S i d g w i c k : Poems of England, 14-16, 25-28, 37 and 38. 

Scott : Ivanhoe ( f u l l text edition) 

I am also q u o t i n g the syllabus for E n g l i s h H i g h e r for the M a ­

t r i cu l a t i on examina t ion of 1903: 

« T h e examina t ion i n E n g l i s h w i l l test spel l ing, g r a m m a r ( i n c l u d i n g analysis, 

pars ing and de r iva t i on ) , compos i t ion and a knowledge of t w o prescr ibed 

words , one i n prose and the other i n verse. 

T w o papers of t w o hours each w i l l be set. T h e f i rs t deal ing w i t h compo­

si t ion, g r ammar and spel l ing, and the second w i t h analysis and the 

prescribed w o r k s . 

Compos i t ion w i l l include exercises in cor rec t ing sentences, i n paraphras ing 

and in essay w r i t i n g . F o r the essay, candidates w i l l be requi red t o select 

one of three g iven subjects . T h e essay should not occupy less than one 

and not more than t w o pages of the answer b o o k . T h e spel l ing test w i l l 

be a passage con ta in ing errors — the passage to be w r i t t e n out by the 

candidate w i t h the necessary c o r r e c t i o n s . » 

Y o u r s fa i th fu l ly , 

(ass . ) M . le R o u x 

for SECRETARY. 

( O F Í C I O D A U N I V E R S I D A D E D O C A B O D E 

7 D E J U L H O D E 1965) 

Special Collect ions 7th Ju ly , 1965. 

P r o f . Alexander E . Severino, 

Chair of E n g l i s h & A n g l o - A m e r i c a n L i t e r a tu re , 

Caixa Posta l N .o 420, 

S ã o Paulo , 

BRASIL. 

Dear Professor Severino, 

FERNANDO ANTÔNIO NOGUEIRA PESSOA : 

T h a n k you for your let ter of M a y 31st, 1965, about Fernando 
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Pessoa. W e have on ly par t ia l p r in t ed records of the O l d U n i v e r s i t y o f 
the Cape of Good H o p e , the rest presumably in the keeping of the U n i ­
versi ty of South Af r i c a , P . O . B o x 392, P re to r i a ( inher i ters of the U n i v e r ­
sity of the Cape of Good H o p e r e c o r d s ) . F r o m our records I f i n d tha t 
Pessoa: -

(a) Obta ined a t h i r d class pass i n the M a t r i c u l a t i o n examina t ion 
of 1903 as a pup i l the Commerc ia l School, D u r b a n . 

(b) Obta ined a second class pass in the In te rmedia te examina t ion 
of 1904 as a pup i l of the H i g h School, D u r b a n . 

A t t a c h e d please f i n d X e r o x copies o f : -

(1) The E n g l i s h and L a t i n examina t ion of the Boa rd for M a ­
t r i cu l a t i on (1903) and In te rmedia te (1904) . 

(2) Rules for the In te rmedia te and M a t r i c u l a t i o n 
Examina t ions of 1904. 

(3) The l ist of pr izewinners for the Queen V i c t o r i a M e m o r i a l 
prize (1903 & 1904). 

(4) Pa r t i a l l ist of Ma t r i cu lan t s passed by the B o a r d , 
as samples f r o m the per iod in w h i c h y o u are in teres ted . 

T h e y are a l l taken f r o m the 1904-5-6- Calendars of the U n i v e r s i t y 
of the Cape of Good H o p e . 

I t rus t that these answers w i l l be of some use in your research. 

Y o u r s sincerely, 

Miss L . E . T a y l o r . 

Act. University Librarian. 
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Unioersltp oí the Cape oí Good Rope. 
Intermediate Examination, i go^ . CENTRE: A/'iAAfO^. _ 

Candidate's Examination Number. 
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M A T R I C U L A T I O N E X A M I N A T I O N . 

E N G L I S H . 

F I R S T P A P E R . 

Time] [Three Hours 
EXAMINER: Mr. W. G. R. M U R R A Y , M . A . 

MODERATOR: Professor C L A R K , M . A . 

1. Write, out the following passage, correcting all the errors 
and supplying the necessary punctuation: 

The intrecate manouvres of these seried masses of troops 
formed a dazzling pagent and as I vieuwed them I fell into a 
kind of revery and fantasmal shapes of warriers strategists and 
taetitious long since barried martialled themselves before my 
untramelled imagination. Dispising the aciduous practice the 
self almigation the iron discipline which alone could make 
feasable the execution of these labyrinthean figures and kalydeo-
scopic movements by a heterogeneous medley of humane beings 
without sacreficing for one moment perfect symitry of formation 
my mind dwelled fondly on the ellementary strategems of the 
heroic age the unparalleled constancy of the roman liegion the 
impenitrible barrier of the maled; phallanx and greived that the 
inapregnible fortresses and the invincible palladins of christian-
dom were become a more byeword in these degennerate days of 
musquetry and artillery and of apurcous and counterfeet courage. 

2. Write an Essay of not less than one and not more than 
two pages on one of the following subjects: 

(a) My idea of a well-educated man and of a well-educated 
woman. 

(b) Common superstitions, '. 
( c ) Gardening in South African 
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3. Correct or justify the following sentences, stating clearly 
your reasons for so doing: 

(a) Tense shows whether something is, has or wi l l happen. 
(b) Though he is a man of over seventy years old yet he is 

greater than any living statesman. 
(c) Thou art He who never weary 

Watchest where Thy people be. 
(d) Henceforth thou hast a helper, me, that know 

The woman's cause is man's. 
(e) To betray his friend or be shot as a spy were the 

alternatives placed before him. 
(f) "Will you have a different seat from us as you are a 

personal friend of the managers' 
(g) She laid herself down beside the brook where she had 

often lain before. 
(h) I never remember to have met such a rebuff but once 

before. 
(k) Nobody but him can be acquitted from blame. 
(I) Who did you ask to be present? 

(m) No part of his audience were more astonished than the three professors, mutual friends of his though they were. 

4. Paraphrase the following passage : 
Procrastination is the thief of Time. 
Year after year i t steals, t i l l all are fled. 

* * * * * * 
Of man's miraculous mistakes, this bears 
The palm—that all men are about to l ive: 
For ever on the brink of being born. 
A l l pay themselves the compliment to think, 
They, one day, shall not drivel; and their pride 
Ou this reversion tikes up ready praise; 
A t least their own: their future selves applaud, 
How excellent that life—they ne'er wi l l lead ! 
* * * * * * 

All men think all men mortal, but themselves; 
Themselves, when some alarming shock of fate 
Strikes through their wounded hearts the sudden dread: 
Rut, their hearts wounded—like the wounded air— 
Soon close: where passed the shaft, no trace is found. 



— 152 — 

M A T R I C U L A T I O N E X A M I N A T I O N . 427 

Time] 

E N G L I S H . 

SECOND P A P E R . 

P A R T I . 
[Three Hours 

Shakespeare—Henry V. 
E X A M I N E R : Professor C L A R K , M . A . 
M O D E H A T O R : Mr W. G. R. M U R R A Y , M . A , 

N . B . Candidates must no t m i x the answera to questions 
i n Par t I . of th i s paper w i t h tho answera to questions 
i n Par t I I . One Answer-Book must be used for Par t I . 
and a separate Answer-Book for Par t I I . 

1. Answer one of the following : 
(i) Remark on, and quote from, the choruses in Henry V, 

and state what special use Shakespeare makes of these. 

5. Give a detailed analysis of the following sentence: 
There is a law, once learned, must bo obeyed; 
Neglected, Heaven's curse descends upon us. 

6. Divide the following sentence into separate clauses and 
oliow how they are related to one another: 

He that goeth about to persuade a multitude that they are 
not so well governed as they ought to be, shall never want 
attentive and favourable hearers; because they know the mani­
fold delects wherennto every kind of regiment (government) is 
subject; but the secret lets and difficulties which in public 
proceedings are inevitable, they have not the judgment to 
consider. 

7. Parse in full the words in italics below: 
(a) Regarding the statement made by yon.. . . 
(b) ...or that is what I was given to undcrstand. 
(c) The longer I stayed tho more I enjoyed myself. 
(d) What need we any spur but our own cause? 
(e) He was quite out of his reckoning. 
( f) I was somewhat surprised at his conduct. 
(g) Let knowledge grow from more to more. 

8. Mention, with examples, as many prefixes and euffAzea as 
you can, denoting (a) a negative and (6) a diminutive. Give the 
origin of the prefix or suffix in each caso. 
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(ii) Quote some o f the strong passages of the play, and 
say where the strength lies. 

(ii i) Discuss the character of Henry V in the play. 

2. Explain unusual words or unusual senses of words in three 
of the following passages. Make clear, where necessary, the 
meaning and the reference of statements in the passages 
selected. 

(i) That you may know 
T i s no sinister nor no awkward claim, 
Pick'd from the worm-holes of long-vanish'd days, 
Nor from the dust of old oblivion raked, 
l i e sends you this most memorable lino, 
I n every branch truly demonstrative; 
Wil l ing you overlook this pedigree. 

(ii) Howbeit they would hold up this Salique law 
To bar your highness claiming from the female, 
And rather choose to hide them in a net 
Than amply to imbare their crooked titles 
Usurp'd from you and your progenitors. 

( i i i ) That self bi l l is urged, 
Which in the eleventh year of the last king's reign 
Was like, and had indeed against us pass'd, 
But that the scumbling and unquiet time 
Did push i t out of farther question. 

( iv) Their horsemen sit like fixed candlesticks, 
W i t h torch-staves in their hand; and their poor jades 
Lob down their heads, dropping the hides and hips, 
The gum down-roping from their pale-dead eyes, 
A n d jit their pale dull mouths the gimmal bi t 
Lies foul with chew'd grass, s t i l l and motionless. 

(v) I n cases o f defence 'tis best to weigh 
The enemy more mighty than he seems: 
So the proportions of defence are fill'd; 
Which of a weak and niggardly projection 
Doth, like a miser, spoil his coat wi th scanting 
A l i t t le cloth. 
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3. Remark on eight of thoefollowing words or expressions used 
in this play: 

(1) Tike; (2) Chaces; (3) Point of fox; (4) Curtle-axe; 
(5) Nook-shotten; (6) I l i ld ing ; (7) Whiffler; (8) Guidon; 
(9) Dout; (10) Elder-gun ; (11) Bawcock; (12) Wooden O. 

4. Make brief explanatory remarks on each of the following 
extracts. I n each case shew your acquaintance with the speaker 
and the context 

(i) His nose was as sharp as a pen, and a' babbled, of 
green fields. 

(ii) And all my mother came into mine eyes. 
(ii i) A little touch of Harry in the night. 
(iv) The basest horn of his hoof is more musical than the 

pipo of Hermes. 
(v) And whipped the offending Adam out of him. 

P A R T I I . 

E X A M I N E R : Rev. W. E . C. C L A R K E , M . A . 
M O D E R A T O R : Mr W. G. R. M U R R A Y , M . A . 

Addison—Selections from "The Spectator," I—XXIV. 
(Edited by Deighton.) 

5. Answer one of these: 

(a) Give a brief account of the publication called The 
Spectator. 

(6) Discuss how far Addison's own political feelings may 
be gathered from bis representation of the rival partics in 
England. 

6. Annotate fully seven of the following: 

(a) ' W i l l Honeycomb calls them the Ramage de la Ville.' 
(b) 'The time of the play is his hour of business.' 
(c) ' A maiden aunt who is one of these antiquated 

sybils.' 
(d) 'Poets which had no monuments, and monuments 

which had no poets.' 

U5 
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(e) 'Wi th in my own memory I have known i t rise and 
fall above thirty degrees.' 

(f) 'Talks even of the Kitcat and October as of a couple 
of upstarts.' 

(g) 'He was afraid of being insulted with Latin and Greek 
at his own table.' 

(h) ' I would have hira a due composition of Hercules and 
Apollo.' 

(i) 'He is just within the Game Act. ' 
(k) 'We r id up and communicated our hands to them.' 
(l) 'She thought a common gladiator much the prettier 

gentleman.' 

(m) 'Cudgelled a body of Smiglesians half the length of 
High Street.' 

(Candidates should not write out the foregoing extracts in full, but 
indicate their selection by the letter of reference only, (a), (b)—.) 

7. Remark upon (1), (2) and (3) as regards any point of 
grammatical interest, and (4), (5) and (6) as regards the form of 
literary expression. 

(1) 'Our manners sit more loose upon us.' 

(2) 'Methoughts.' 

(3) 'Not a l i t t le admiring his courage that was not afraid 
to speak to the judge.' 

(4) 'He makes a May-fly to a miracle.' 

(5) 'This infamous piece of good-breeding.' 

(6) 'Good-breeding shows itself most, where to an ordinary 
eye i t appears the least.' 

8. I n what way does Addison's usage of these words differ 
from modern usage ? (Select any six.) Discover, polite, conceit, 
startled, quality, mode, conferences, projector, disburse, appro-
buttons. 
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L A T I N . 
Time] [Three Hours 

N.B. Candidates must not mix the answers to questions 
in Part I . of this paper, wi th the answers to questions 
in Part II. One Answer Book must be used for Part L 
and a separate Answer Book for Part I I . ' 

PART I . 

(Candidates are not expected to give more than one 
hour to this Part.) 

E X A M I N E R : Professor A . S. K I D D , M . A 
M O D E R A T O R : Professor W. R I T C H I E , M . A . 

S P E C I A L SUBJECT. 

Caesar— Civil War, I . 
1. Answer one o f the following : 

(a) Who were the leaders of the party opposed to Caesar, 
and how docs Caesar account for their opposition ? 

or, 
(6) Give a short account o f the campaign in Spain. 

2. Translate into E N G L I S H : 

(a) Decurritur ad illud extremum atque ultimum sena-
tusconsultum, quo nisi paene in ipso urbis incendio atque in 
desperatione omnium salutis numqunm ante descensum est: 
dent operam consules, practores, tribuni plcbis quique pro 

9. Select either of the following: 
(a) ' I rony forms perhaps the largest constituent of his 

humour.' Explain this. Define Irony, and quote examples of 
its use by Addison. 

What is Addison's pedigree of 'True Humour ' 1 

(b) Explain Allegory. Give a brief interpretation of 
Addison's Allegory of 

either Public Credit, 
or Human Life. 
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consulibus sint ad urbem, ne quid respublica detrimenti capiat. 
Hace senatasconsulto perscribuntura. d. vII Id . Ian. Itaque v 
primis diebus, quibus haberi senatus potuit, qua ex die consu-
latum iui i t Lentulus, bidno excepto comitiali et de imperio 
(aesaris et de amplissimis viris, tribunis plebis, gravissime 
acerbissiimque decernitur. 

Who were the tribunes referred to, and how bad they offended 
the Senate ? 

(b) Sed nouae legionis milites elati studio, dum sareire 
acceptum detrimentum volunt, temeré insecuti longius fugientes, 
in locum iniquum progrediuntur et sub monteni, in quo erat 
oppiduni posituro Herda, succedunt. Hine so recipere cum 
vellent, rursus i l l i ex loco superiore nostros premebaut. Prae-
ruptus locus erat, utraque ex parte directus ae tantum in 
latidudinem patebat, ut tres instructae cobortes cum locum 
explerent ut neque subsidia a Interibus summitti neque equina 
laborantibus usui esse possent. Ab oppido autem declivis locus 
tenui fastigio vergebat in longitudinem passuum cini ter cccc. 

Explain the cases of usui and fastigio, and the mood of vellent 
and explerent. 

(c) Totis yero castris milites c i rcu lar i et doleré hostem 
ex manibus dimi t t i , bellum necesario longius duci ; centurio-
nesque tribunosque militum adire atque obsecrare, ut per eos 
Caesar certior fieret, ne labori suo neu periculo parceret: paratos 
esse sese, posse et audere ea transiré flumen, qua traductus esset 
equitatus. 

Explain the use of the infinitive mood in circulari. 

(d) Caesar in cam spem vencrat, se sine pugna et sine 
vulnere suorum rem conficere posse, quod re frumentaria adver­
sarios interclusisset. Cur etiam secundo proelio aliquos ex suis 
amitteret? cur vulneran pateretur optitme de se méritos milites? 
cur denique-fortunam periclitaretur ? 

Account for the mood of interclusisset and amitteret. 

3. (a) Explain the following military terms: sarcinae, pluteus, 
hastati, antesignani, cetrati. 

(b) What do you know of either Saturninus Or the 
Gracchi? 
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4. Translate and write short explanatory notes on the 
subject-matter of : 

(a) completur urbs et ipsura comitium tribunis, centurioni-
bus, evocatts. 

(b) coloni, qui lege Iulia Capuam deducti erant. 
(c) Domitianas eaim cobortes protinus a Corfinio in Siciliam 

miscrat. 
(d) ad denarios L . in singulos modios annona pervenerat. 

P A R T I I . 

E X A M I N E R : Professor W. RITCHIE, M . A . 
MODERATOR: Professor Kim>, M . A . 

N.B. Candidates must satisfy the examiner in Part I I . , 
and are warned that questions 1 and 2 are the most 
important. 

1. Translate into E N G L I S H : 

A. Omnibus erit utendum viribus—Hace a.d. xvii i . Kal . 
Oct. facta sunt—Non fieri potest quin eos oderim—Oderint dum 
metuant—Vercor ut veniat. 

B. Cum Ptoleinaeus, familiaris Alexandri, in proelio telo 
venenato ictus esset eoque vulnero summo cum dolore moreretur, 
Alexander adsidens somno est consopitus. Tum visus ei dicitur 
draco is, quem mater Olympias alebat, radiculam ore ferre et 
simul dicere quo ilia loco nasceretur (neque is longe aberat ab eo 
loco), ejus autem esse vim tantam ut Ptolemaeum facile sanaret. 
Cum Alexander experreetus narrasset amicis somnium, emissi 
sunt qui illam radiculam quaerent ; qua inventa et Ptolemacus 
sanatus dicitur et mult i milites qui erant eodem genero teli 
vulnerati. 

2. Translate into L A T I N : 

A. What are you going to do? I don't know what to do. 
He told me what to do. He came to do what his father had 
told him. I f I see him to-day I shall tell him what you said. 
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B. Litavieus, having received the army, suddenly called the 
soldiers together when ho was about thirty miles from Gergovia, 
and, weeping, said, "Whore are we marching, soldiers? A l l our 
cavalry, ail our nobles have perished. The chief men of the 
state, falsely accused of treason have been put to death by 
the Romans without a fair trial. Learn this from those who 
have led from the very midst of the carnage, for I , my brothers 
and all my relations having been slain, am prevented by grief 
from telling you what has occurred." 

3. Give the stems, the gender, the genitive and accusative 
singular, the nominative and dativo plural of palns, vates, senex, 
tribus, ordo. 

4. By what cases do you express the following meanings ? 
(1) time how long, (2) place where, (3) amount of difference, 
(4) agent, (5) divided whole. Give sentences in illustration. 

5. Use the relative qui with the proper mood in translating 
the following sentences into Latin : 

(1) The soldiers who escaped came into camp. 
(2) He summoned the soldiers who were to go with him. 
(3) He sent ten men to capture him. 
(4) I am not the man to do this. 
(5) I love you for being so good. 

G. Parse fully giving the chief parts : remansissent, coactas, 
tueatur, interclusa, inveteravit, premebant, nacti, jaciebaut, 
jacebant, desciscunt. 

7. Give the Latin equivalents for the following : some one or 
other—if any one—the same as—as great as—as many as—which 
of the two—whither—there—hence—-a certain person. 

8. Analyse: 
Dum haec ad Herdam geruntnr, Massilienses, usi L. Domiti 

consilio, naves longas expediunt nuruero xv I I , quarum crant X I 
tectue. 

VOCABULARY. 
sommo...consopitus = fell asleep. proditio= treason, 
draco = serpent; mauditus = without a fair 
radicula = small root. trial 
experrectus=waking up. strages=carnage. 
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G R E E K . 

T i m e ] [ T h r e e H o u r s 

E X A M I N E R : Rev. B . H . H A M P D E N - J O N E S , M . A . 

M O D E R A T O R : Professor R I T C H I E , M . A . 

A . 

1. Translate: 

(«) iv riixira K.\{<ipx"S ']nt, «o! tjpUTrj(r<f tí t¡ír¡ dn-onf «pi/ifVot 
m i ' . 4>nXíyot Sí vnoXn¡)i>v tltrtv, Oíroi piv, ¡> KXiapxt, (íXXor 
«XXn Xc'yft • crii 5* q/itv f íjrc T I Xe'yfif. ó <V tiirtp, '¥.y¿> rre, ¡> 
•aXiKc, Sapfvot (¿ipaKa, o'pai S« «al oí nXXoi návrtf ai) re ytip 
'KXXi/v t i KOÍ t¡pús Totroúroi ¿Vrrr Zaovs aii'ópff t'v raiovrois if 
ovrts npáypaai avpftovXtviptoa trot rl j(pf¡ notúv rrfpl a>v Xf'yfir. 
¡rii oSv nyjor $t¡>v avpf3ov\tv<rov i]piv O , T I cot éoicft K Í Í X X I U T O V ital 
iipiarov (ivm, KOÍ S aoi np>)v oíuti «ir rbv tnura xpóvov avaKfyó-
ptvov, 5rt QaKivót non n(p<j)0(h miplí ftuaiXioit KtXtvauv rour 
^EXXijpar Ta <tir\n napadovvai <?vpl3ov\fvop.tvois avvtfiovXtucrfr 
aúroíf r«íf. olcrOa fit Cft oVáyKij \ty«r6ai t'v TT¡ ' E X X Í Í S I á a» 
avpfJavXtvayí. ó i f KXe'itp^or rnüra vjrqyfro j9oi»Xojjf i»ur (coi airo» 
T O K «rapa ¡iaaiXéas nptaf)(vovra <rvp{Sav\(vv<n p% irnyjoiovvat 
ra óirXu, óVaír fúAiriSfr ¿ifiXXoi» «íri/ o! "EXXijvft. 

X E N . Anab. I I . c. i . §§ 15—18. 

Parse r¡pÚTtjatv., vnoXapáv, tápana, Z>v, o"o-f«, napdbovvm, tttv. 

(6) r¡v Si aurij if orparr/yia ovdfv «XXo b'vvaptvtj r¡ airobpávaí 
>; arrtxpvyetu • 7 í« ró^ij ¿<TTparr¡yr]a-t xáXXcoK. fVfl yap ¡¡pipa 
cyi'i'fTo, iitopfíovro iv 8f£in ¡xovrft rbv iJXiov, Xoyifópfrm i^fiu Upa 
i)Xía> diivovn tir Ktáfiar T I ; Í Hii^vXojvínt ^¿pnf (toi roüro piv OVK 
fytiaQifOttv. (Ti 8< ap<p\ SfíXi)» íío^a» noXcpiovt bpáv liririaf 
K O ¡ T<J»» r f 'EXXi/i'o)!/ oí pr¡ fru^ow t'v raír ráfctatv ¿Vrfr fir TÍW T<íf«r 
eOfov, Koí 'Apuiiot, irvyxavt yap <(/>' Apá£r¡t noptváptvoc íióri 
(TtTpáro, Kara¡iar i6<i>paKÍ{¡(To «ai oí arvv a¿r¿>. ¿v <J 6« ¿jrXtfoifro 
>IKov XiyovTts oí irpon(p<bdivTfC (TKOJTOI or» ov^ ijríríír í«<rü' 
¿XX í<7rofíyin vfpotro. Kal flOis iyvaaav návrtt Sri *YV>t 
iron ¿arparontStvtTO (üaoiXtit' «ai ya/j «al xa i r ro l ¿iftaívíro f» 
Kwpatt ov irpóaa. X E N . i4«aí). I I , C Ü. § J 13—15. 

Parso áirodpm'ai, (TÍTparo, KarafJát, iytuaa*. Write a Dote on 
the construction oí p¡¡ íTrv̂ ov <?vr<r. 
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EXAMINATIONS FOR C E R T I F I C A T E S AND 
DEGREES IN ARTS. 

I . MATRICULATION EXAMINATION. 
1. Every candidate entering for the Matriculation Examination for 

the first time must pay a fee of two pounds. I f the candidate 
withdraw, or fail to present himself at the examination or fail to 
pass it, the fee will not be returned to him ; but he will bo entitled 
to present himself at any subsequent Matriculation Examination 
on payment of an additional fee of one pound* each time that his 
name is registered. 

[* Ten shillings in the case of candidates registered before 1904.] 

2. There is no restriction as to age, but no candidate will be 
eligible for any exhibition* or other prize at the disposal of the 
University Council, unless ho is under eighteen years of age on the 
first day of July preceding the examination. 

[* For further information regarding Exhibitions, see nages "03 .11".] 

3. The subjects of examination arc as follows : 

vSesuto. / Languages. 
ir) Latin, 
if) Arithmetic. 

(t) Algebra. 
( / ) Geometry. 

I I . Optional Suljert*. 
(I.) Greek. 
(2.) History. 
(3.) Physics. 
(4.) Chemistry. 
(0.) Botany. " 

S U D J E C T S or E X A M I N A T I O N . 

I . Compulsory Sttljccti. 
(a) English. (Two pipers.) 

I Dutch. \ Any one 
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4. A candidate may take, i n addition to the six compulsory 
subjects, one or two, bu t not more than two, of the five optional 
subjects; but no marks under 20 per cent, i u any optional subject 
w i l l be added to the candidate's aggregate. 

5. No candidate w i l l be permitted to present himself for examina­
tion in any of the science subjects (Physics, Chemistry, B o t a n y ) 
unless he is able to produce at the time of registration a satisfactory 
certificate* to the effect that he has studied the subject experi­
mentally. 

[* A form of certificate is included in the Entry Form] 

6. The names of successful candidates w i l l be published in three 
classes, the first in order of meri t , and the second and th i rd i n 
alphabetical order. 

[Any acting teacher who pusses lie Matriculation Examination 
and does not wish his name to appear in the ordinary classi f ield 
lists of successful candidates shall have his name placed in a 
separate unclassified list under the heading "The following acting 
teachers have also passed"] 

[ U n d e r n o c i r c u m s t a n c e s w i l l d u p l i c a t e c e r t i f i c a t e s be 
i s s u e d , a n d n o candidate w h o has once o b t a i n e d a c e r t i f i ­
ca te w i l l bo a l l o w e d t o enter a g a i n f o r t h e e x a m i n a t i o n . ] 

P A R T I C U L A R S OF T H E F O R E G O I N G S U B J E C T S . 

[Three hours w i l l bo allowed for each paper.] 

7. Esc i . l s i i : 

The examination in English w i l l test spell ing, ' composition, 
grammar* ( including analysis, parsing and derivation), 
and a knowledge of two prescribed works, or portions of 
works, one i n prose and the other i n verse. 

[* This docs not include Historical Accidence.] 

Two papers w i l l be set, tha first dealing w i t h spelling, compo­
sition, grammar and analysis, and tho second w i t h the 
prescribed works. 

Composition w i l l include exercises i n correcting sentences, If i 
paraphrasing, and i n essay wr i t i ng . For the essay candidates 
w i l l be required to select one of three given subjects. The 
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essay should occupy not less than one, and not more than 
two, pages of the answer-book. The Spelling Test wi l l 
be a passage containing errors—-the passage to be written 
out by the candidates with the necessary corrections. 

8. L A T I N : 

Section A.—Translation into English of passages from set work, 
with questions on the subject-matter of the same, and 
questions on special points of grammar involved iu the 
passages to bo translated. 

Section 15.— Accidence, simple syntax, parsing, and analysis of 
sentences; translation into English of (a) some detached 
sentences and (b) a simple continuous prose passage from a 
work not prescribed; translation from English into Latin 
of (a) some detached sentences and (b) a simple continuous 
prose passage. In this section the translation of words wi l l 
be given where the examiner considers i t necessary. 

[Two-thirds of the total marks in Latin wil l be assigned to 
Section B., and no candidate will pass in this subject who does 
not obtain one-fifth of the marks in this Section.] 

9. G R E E K : 

Section A.—Translation into English of passages from set work, 
with questions on the subject-matter of the same, and 
questions on special points of grammar involved in the 
passages to be translated. 

Section B.—Accidence, simple syntax, and parsing; translation 
into English of (a) some detached sentences and (b) a 
simple continuous prose passage from a work not prescribed; 
translation from English into Greek of some detached 
sentences. In this section the translation of words wi l l be 
given where the examiner considers i t necessary. 

[Two-thirds of the total marks in Greek wil l bo assigned to 
Section B.] 

10. D U T C H , F R E N C H , G E R M A N , K A F I R , S E S U T O : 

The paper in any one of these languages will be divided into 
three sections, each section having approximately the same number 
of marks assigned to i t , and requiring about the same time for 
answering, viz.:— 

. Section A.—Accidence, simple syntax, parsing, and analysis of 
sentences. 
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Section B.—Translat ion in to English o f ( a ) some detached 
sentences, (b ) a continuous passage or passages. 

Section C.—Translation from English of ( a ) some detached 
sentences, ( b ) a simple continuous prose passage. 

[ I n Sections B . and C. the translation of words w i l l be given 
where the examiner considers i t necessary.] 

1 1 . HISTORY 

The General His tory of Modern Europe from 1517 to 1815. 

D e t a i l e d S y l l a b e s . 
Modern History: its division into periods. 
The Refortnation and its effects on matters political: 

The Papacy i n the early days of the 16th century. Lufncr and 
Zwingl l . The monarchy of tho Emperor Charles V, and his 
struggles against France and Turkey. Charles and the Pro-
testants: the league and war of Schmalkalden. Maurico of 
Saxony and the peace of 1555. The Reformation in England and 
i n tho Northern Kingdoms of Europe. 

Phi l ip I I . and the Spanish monarchy. The Council of Trent and 
the Jesuits. Calvinism. Wars of religion in France, and slruggle 
for liberty in the Netherlands. Catherine de Medicis; Elizabeth 
of England. The Catholic league in France and Henry I V . 

Catholics and Protestants in Germany after 1555. Henry IV. ' s 
policy and death. Tho Th i r ty Years' W a r : Gustavus Adolphus, 
Richelieu, Mazarin. Peace of Westphalia. England under the 
first two Htuarts. 

Supremacy over Europe and balance of power: 
Cromwell and restoration of the Stuarts. Louis X I V . of France; 

his views and aims; his war wi th the Netherlands; coalition 
against him. W i l l i a m III. of England. The War of the Spanish 
succession. Charles X I I . of Sweden and Peter the Great of 
Russia. Rise of the Russian power. 

More wars of succession. Frederick I I . of Prussia. England's 
power in India. The Seven Years' War. 

Poli t ical reformers on European thrones. Parti t ion of Poland. 
Suppression of the Order of the Jesuits. American independence 

Struggles for political liberty: 
Characteristic tendencies of the 18th century. Influence of English 

ideas, both political and philosophical. Montesquieu, Voltaire, 
J . J . Rousseau. Beginning of the French Revolution. Coalition 
against and fal l of the French monarchy. The reign of Terror. 

Napoleon Bonaparte; his triumphs as a general; gets (ho bettor of 



— 165 — 

O l CERTIFICATES AND DEGREES IM ARTS. 

S P E C I A L S U B J E C T S F O R 1 9 0 5 . 

E n g l i s h : 

Shakespeare - Julius Cresar. 
Macaulay - History of England, Chapter I I I . 

L a t i n : 

Cajsar— Gallie War, V I I . 

G R E E K : 

Lucian— Vera History, I . 27 to I I . 2 . 

S P E C I A L S U B J E C T S F O R 1906. 
ENGLISH : 

Shakespeare—As You Like It. 
Macaulay—Essay on Warren Hastings. 
LATIN 

Cicero—De Imperio On Pompei. 
Vergil- Eacid, V. 124-285. 
GREEK 

Lucian— Contemplantes. 
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I I . INTERMEDIATE EXAMINATION I N ARTS. 

1. No candidate wil l be admitted to the Intermediate Examination 
until after the expiration of one academic year from the time of his 
passing the Matriculation Examination: provided, however, that the 
Council may admit to this examination any candidate who has 

passed such an examination as, in the opinion of the Council, is 
equivalent to the said Matriculation Examination* 

[* Printed Forms of Application for exemption from the Matriculation 
Examination may he obtained from the Registrar.] 

2. Every candidate entering for this examination for the first 
time must pay a fee of three pounds.+ I f the candidate withdraw, or 
fail to present himself at the examination, or fail to pass it , the fee 
wi l l not be returned to him, but he will be entitled to present 
himself as any subsequent Intermediate Examination on payment 
of an additional fee of one pound J each time that his name is 
registered, 

[+ Candidates'exempted from the Matriculation Examination under the 
provisions of § 1 must pay, at their first registration for the Intermediate 
Examination, the fee for the Matriculation Examination in addition to the 
fee for the Intermediate Examination.] 

[J Ten shillings in the case of candidates registered before 1904.] 

3. There is no restriction as to age, but no candidate w i l l be 
eligible for any exhibition, or other prize, § at the disposal of the 
Council, unless he is under twenty years of age on the first day of 
July preceding the examination. 

[§ For further information regarding Exhibitions, see pages 308-315] 

SUBJECTS OF E X A M I N A T I O N . 

4. The subjects of examination are as follows:— 

I . Compulsory Subjects. 

(a) English. (Two Papers.) 
(b) Latin. 

(c ) Mathematics , { g j g g ^ a Q d T r i g o n o m c l r ) . ( A ) > 
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(d) Physical and Na­
­­­­­ ­­­­­­­

Physics, or 
Chemistry, or 

Botany, or 
Zoology, or 

Geology. 

Greek, T)y 
I I , Optional Subjects 

Dynamics, 
Physics.* History. 

Dutch. 
French. 
German. 

Chemistry.* 
Botany.* 
Zoology.* 
Geology.* Geometry and Trigonometry (B). (h 

[* I f not taken as a compulsory subject.] 

5. A candidate may take, in addition to the four compulsory 
subjects, one, two, or three, but not more than three, of the optional 
subjects; but no marks under 20 per cent, in any optional subject 
will be added to the candidate's aggregate. 

6. The names of successful candidates wil l be published in three 
classes, the first class i n order of merit, and the second and third 
in alphabetical order. 

[Under no circumstances w i l l dupl icate certificates be 
issued, and so candidate w h o has once obtained a cer t i f i ­
cate w i l l be a l lowed to enter again for the examinat ion.] 

[ I n all the Mathematical papers of this examination 4-figure 
mathematical tables may be used. Evaluation of angles to seconds 
will not be required.] 

P A R T I C U L A R S OF THE FOREGOING SUBJECTS. 

[Three hours wi l l be allowed for each paper.] 

7. ENGLISH: 

The examination wil l test composition, a knowledge of the 
history of the language (general outline), and of the history 
of the literature (prescribed portions), and of two prescribed 
works, or portions of works, one in prose and the other in 
verso. 

Four subjects for composition wil l be offered ; none of them 
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to be connected with the set work of the year. The candi­
date may write upon one subject only. The candidate is 
recommended to give about an hour and a half to the com­
position test. 

Two papers wil l be set, one dealing with composition and the 
history of the language, and the other wilh the prescribed 
works and the history of the literature. 

Of the total marks in English, three-tenths wi l l be assigned to 
composition, two-tenths to the history of the language, 
three-tenths to the prescribed works, and two-tenths to the 
history of the literature. 

8 . L A T I N A N D G R E E K : 

The paper in each of these languages will consist of two sections, 
each section having the same number of marks assigned to i t , 
and requiring about the same time for answering, namely, 
Section A.—(a) Grammar; (b) translation of passages from 

prescribed authors; (c) questions arising out of the 
prescribed work. 

Section B.—(a) Translation into English of detached sen­
tences, and of a simple continuous passage or passages 
from an author or authors not prescribed; (b) Trans­
lation from English of detached sentences, and of a simple 
continuous prose passage or passages. 

9 . D U T C H , FRENCH, GERMAN: 

The paper in each of these languages wil l consist of three 
sections, each section having the same number of marks 
assigned to i t , and requiring about the same time for 
answering, namely: 
Section A.—Accidence, syntax, and idiomatic expressions. 
Section B.—Translation into English of three passages, two 

in prose and one in verse—one at least being selected from 
an author of to-day. 

Section C—Translation from English of a passage from 
a simple prose narrative. 

1 0 . H I S T O R Y : 

Either 
A. Political and constitutional history of England to 1 4 8 5 ; 

or 
It. General history of Europe, 3 7 5 - 1 6 1 7 A . D . 
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BOTANY. 
Time] [Three. Hours 
E X A M I N E R : Professor P E A R S O N , M . A . 
M O D E R A T O R : Miss STERBBINS. 

[The Answers must be as far as possible illustrated by 
sketches or diagrams. I t is expected that the plants 
mentioned as examples w i l l be either natives of or 
cultivated in South Africa.] 

1. Give an account of the structure of any seed that you 
have studied. Describe carefully the changes which occur from 
the beginning of the germination of this seed to the appearance 
of the first green leaf (or leaves). 

2. Give an account of the structure of a stoma. Where are 
stomata found ? Of what use are they ? 

3. What is a fruit? Describe examples of the following-
fruits: capsule, nut, berry, legume, follicle, caryopsia*. 

4. State what you know of the processes referred to in the 
following sentence: "Experiments have shewn that carbon 
dioxide is absorbed and that oxygen is given off by all green 
surfaces of plants during the hours of sunlight." 

5. Describe (a) the primary structure, (b) the secondary 
thickening, of the root of a Dicotyledon as seen in transverse 
sections. 

6. Write a description of the specimen submitted to you. 
Indicate clearly those characters which are of importance in 
determining the Natural Order to which the plant belongs. 

(Only one of the two following questions to be attempted.) 

7. What are the principal characters of the Natural Order 
Geraniacae? Mention the more important South African 
genera. 

8. Give an account of the more important characters of the 
Natural Orders Iridacea and Li l iacae and state what you con­
sider to be the principal differences between them. 
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I N T E R M E D I A T E E X A M I N A T I O N I N 
ARTS. 

ENGLISH. 
F I R S T P A P E R . 

Time] [Three Houn 
E X A M I N E R : Professor L O V E D A V , M.A. 
M O D E R A T O R : Rev. Professor W A L K E R , M.A., L L . D . 

COMPOSITION, A N D THE HISTORY OF THE ENGLISH LANGUAGE. 

1. Write an Essay on one of the following subjects : 
(1) Eastern aand Western Ideals of Civilisation. 
(2) Proverbs. 
(3) The Influence of Climate on Character. 
(4) The Pleasures of Idleness. 

[N.B. Candidates are advised to give about an hour-and-a-half 
to the Essay.] 

2. Account for the fact that at different times dialects spoken 
in different parts of England have been the standard literary 
language. 

3. Shew that there has been a gradual simplification of 
English accidence, account for this simplification, and enquire 
how far i t has been beneficial to the language. 

4. Write short notes on the history (a) of the following words: 
a, fifth, why, they, you, naught; 

and (b) of the following suffixes : 
-ster (in nouns), -ing (in participles), -ly (in adverbs). 

5. (a) Explain and exemplify the following terms : 
Vocalisation, Mutation, Metathesis, Folk-Etymology. 

Or 
(6) Shew at what times and in what respects the influence 

of (i) Latin, (ii) French, upon the English language has been 
most marked. 
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ENGLISH. 
SECOND PAPER. 

Time] [Three Hours 
EXAMINER: Rev. Professor W A L K E R , M.A., LL.D. 
MODERATOR: Professor LOVEDAY, M.A. 

A. 
C A R L Y L E : Vast and Present, Book I I . , The Ancient Monk. 
1. (a) On what historical person and work does Carlyle base 

The Ancient Monk? Why is The Ancient Monk introduced in 
Past and Present? What does Carlyle suggest by the contrasts: 
Landlord Edmund, Saint Edmund; Monk Samson, Abbot 
Samson ? 

(b) "How much is still (1200) alive in England; how much 
has not yet come into l i f e ! " Indicate the main features in 
Carlyle's picture of England in the Twelfth Century. 

2. Answer (a) or (b ) : 
(a) Give in simple outline three scenes from The Ancient 

Monk, which appear to you vivid and dramatic. Treat one of 
these more fully. 

(b) "For example, who taught thee to speak?" How does 
Carlyle answer his own question? What further illustrations of 
the same truth does he bring forward? 

3. Explain these allusions : 
"The Life-tree Igdrasil"—"A kind of born Boswell"— 

"Dawn...awakening in thy heart celestial Memnon's music"--
"Would fain demand some Five-point Charter"—"The present 
respectable Mayor of Bury...a Fakcer"—"Three pound ten, and 
a life of literature !" 

B. 
PALGRAVE : Golden Treasury, Book I I . (edited by Bell), 

pp. 1—31 , 7 1 — 90. 
4. (a) " Any poem linely wrought, which is of the nature of 

an apostrophe or of sustained intellectual meditation on a single 
theme of general purport, should be classed as an ode." 

Select one of the four longer poems of Milton prescribed, and 
show carefully how i t corresponds to the above definition. 

(b) Compare briefly Dryden's two Odes, so as show the 
different treatments of the same theme. 
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5. In regard to three of the following poems, state the leading 
thought of the poem, illustrating i t by an appropriate quotation 
(a stanza or a few consecutive lines), and name the author: 

(a) " How happy is he born and taught"— 
(b) " The glories of our blood and state"— 
(c) " When I consider how my light is spent *-— 
(d) " When God at first made man"— 
(e) " I t is not growing like a tree"— 
(f) " Where the remote Bermudas ride"— 

6. Annotate briefly five of these passages, and state from 
what poems they are taken :' 

(a) " He nothing common did or mean 
Upon that memorable scene." 

(b) " the repeated air 
Of sad Electra's poet." 

(c) "Comes the blind Fury with the abhorred shears, 
And slits the thin-spun life." 

(d) " But felt through all this fleshly dress 
Bright shoots of everlastingness." 

(e) " unsphere 
The spirit of Plato." 

(f) " T o thy protection fear and sorrow (lee, 
And those that weary are of light, find rest in thee.'' 

(g) " Blest pair of Sirens, pledges of Heaven's ioy, 
Sphere-born harmonious sisters, Voice and Verse!" 

(h) " O r what (though rare) of later age 
Ennobled hath the buskined stage." 

(i) "The Cynosure of neighbouring eyes." 
C. 

PERIOD OF LITERATURE : 1070—1700 . 

(Anticer No. 13, and any three of the other six.) 

7. Tell shortly the story of the Faerie Queene, aud give the 
substance of Spenser's statement as to its nature and purpose. 
Why has Spenser been called " the poets poet"? 
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8. Answer (a) or (b) : 
(a) State what yon know of the manner of representing 

the construction of the plays? Illustrate from Shakespeare, i f 
you can. 

(b) Describe one of Shakespeare's heroines, and one of his 
fools. 

9. Compare and contrast the literary styles of Bacon, Fuller 
and Locke. Name one important work of each, and describe 
one of these more fully. 

10. Discuss and illustrate the influence of the courts of 
Charles I. and Charles I I . on Poetry and the Drama. 

11. Give a brief account of the Satires of Dryden. Compare 
Dryden and Butler as satirists. 

12. Compare shortly Milton's Paradise Lost with Bunyan's 
Pilgrim's Progress, as types of imaginative literature. Why has Bunyan been called " the Spenser of the people " ? 

13. Name the authors and give the approximate dates of 
eight of the following: 

The Sad Shepherd, The Anatomy of Melancholy, Tambur-
laine, Euphues, Religio Medici, The Purple Island, Leviathan, 
Annus Mirabilis, The Barons' Wars, Pindaries, The Complete 
Angler, The Temple, Sejanus. 

1. (a) Translate: 
(1) Quod utinam ilium, cuius inpio faeinorc in has iniserias 

proioctus sum, oadem haec simulantcrn vidcain, ct alhjuando 
uut apud vos aut a pud dcos inmortalis reruin humanaruni curs. 

L A T I N . 
Time] 
E X A M I N E R : Rev. I I . V. TAV'-OR, M . A . 
MODKHATOU : Professor C. S. EDUAR, M . A . 

[Three Hours 

SALI.UST, Jugurtha, 1—65. 
YEHOII . , (ieorgies IV . 

A. 
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3 

oriatur: no ille, qui nunc sceleribus suis fcrox atque praeclarus 
est, omnibus malis excruciatus inpietatis in purentem nostrum, 
fratris mei neeis mearumquc miseriarum gravis pocnas reddat. 

Jugurtha, c 14. 
reddat: explain the construction. 

(2) Utriusquc cladis non lex verum lubido eorum finem 
fecit. Sed sane fuerit regni paratio plebi sua restituere. Quid-
quid sine sanguine civium uleisci nequitur, iure factum sit. 
Superioribus annis taciti indignabamini aerarium expilari, reges 
et populos liberos pancis nobilibus vectigal penderé, penes 
eosdem et summam gloriam et maxumas divirtias esse. Tamen 
hace talia facinora inpune suscepisso parum habuere. Itaque 
postremo leges, maiestas vostra, divina et humana omnia hostibus 
tradita sunt. Ibid. c. 31. 

utriusque cladis: what is referred to? 
fuerit: explain mood and tense. 

(3) A t Romani, quamquam itinere atque opere castrorum 
et proelio fessi crant, tamen, quod Metellus amplius opinione 
morabatur, instructi intentique obviam procedunt. Nam dolus 
Numidarum nihil languidi neque remissi patiebatur. Ac primo 
obscura noete, postquam haud procul inter se erant, strepitu 
velut hostes adventare, alteri apud alteros formmidinem simul et 
tumultum faceré, et paene inpradentia admissum facinus misera-
bile, ni utrimqne praemissi equitcs rem exploravissent. Igitur 
pro mctu repente gaudium mutatur, milites alius ahum laeti 
appellant, acta edocent atque audiunt, sua quisque fortia facta 
ad caelum fert. Quippe ves humanae ita sese habent: in victoria 
vei ignavis gloriari licet, advorsae res etiam bonos detrectant. 

Ibid. c. 53. 
(b) Translate, with short, clear notes on points of syntax: 

(1) Nobiles qui Iugurthae animum pollicitando accende-
bant, si Micipsa rex occidisset, fore u t i solus imperi potiretur; 
iu ipso maxuinam virtutem, Romae omnia venalia esse. 

Ibid. c. 8. 
(Give in Oratio Recta the words spoken.) 

( 2) Arborum quae humi arido atque harenoso gignuntur. 
c. 48. 

(3) Contra en oppidani saxa volvere, sudis, pila, praeterea 
piecem sulphure et taeda mixtam ardentaa mittere. c. 57. 
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(c) (1) Explain dediticius—iudicium profiteri—supplemen. 
turn scribere—triplicibus subsidiis —homines nominis Lutini. 

(2) State exactly the situation of Cirta and Zama. 

(d) Write a short note on one of the following points: 
(1) The distinguishing features of Sallust's style. 
(2) Sallust's value as a historian. 

2. (a) Translate: 
(1) Atque equidem, extremo ni iam sub fine laborum 

Vela trabam et terris festinem advertere proram, 
Forsitan et, pinguis hortos quae eura colendi 
Ornaret, canerem, biferique rosaría Paesti, 
Quoque modo potis gauderent intiba rivis 
Et virides apio ripae, tortusque per herbam 
Cresceret in ventrem cucumis; nee sera comantom 
Nareissum aut floxi tacuisscm vimen acanthi 
Pallentisque hederás et amantis litora myrtos. 

Gcorgics, I v. 116. 
trabam—canerem. Comment on the tenses. 
What political purpose has b e e n detected in the Georgics? 

(2) Hie t ibi , nate, prius vinolis capiundus, u t omnem 
Expediat morbi caussam, eventasque secundet. 
Nam sine vi non ulla d i b i t praecepta, neque illum 
Orando flectes; vim duram et vincula capto 
Tende ; doli circum hace demum frangentur inanes. 

ibid. ;soo. 
(b) Translate with short notes: 
(1) Neque enim plus septuma ducitur aestas. 207. 
(2) Insincerus apes tulerit cruor. 285. 
(3) Ixionii vento rota constitit orbis. 484. 

(c) Where are the Mella and the Tanais? What epithets 
does Vergil attach to Conopus, the Hydaspes and the Eridaenbus? 
One of them involves a geographical error? 
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B. 

3. Turn into L A T I N : 
(a) The betrayal of his plans threw the Roman general 

into confusion. 
(b) When this letter was read aloud, there were some who 

expressed the opinion that assistance should be rendered to 
Adherbal as early as possible. 

(c) There are not wanting men who desire friends of a 
character such ns they cannot themselves attain. These ask 

from their friends what they themselves do not grant. Firm 
friendship, however, can only be established when those who 
are bound together by good wil l delight in what is fair and just, 
and show to each other not only affection but respect. For 
nature has provided friendship not as the companion of vice but 
as the handmaid of virtue. 

4. Translate : 
(a) (Cicero discusses his banishment.) 
Sed, ut revertar ad illud quod mihi in hac omni est oratione 

propositium, omnibus malis illo anno scelere consulum rem-
publicam esse coufectam: primiun illo ipso die, qui mihi funestus 
fuit omnibus bonis luctuosus, cum ego me e complexu patriae 

conspectuque vestro eripuisscm, et metu vestri periculi, non 
mei, furori hominis, sceleri, perfidiae, telis, minisque cessissem, 
patriamque, quae mihi erat carissima, propter ipsius patriae 
caritutem reliquissem : cum meum illum casum tam gravem, 
tam repentinum non solum homines, sed tecta urbis ae templa 
lugerent; nemo vestrum forum, nemo curiam, nemo lucem 
aspicere vollet: illo, inquam, ipso die Gabinio et Pisoni provincia 
rogata est. Pro dii inmortales custodes huius urbis atque imperii ! 
quaenam illa in republica scelera vidistis ! Civis erat expulsus 
is, qui rempublicam ex senatus auctoritate cum omnibus bonis 
defenderat, et expulsus non alio aliquo, sed eo ipso crimine. 

CICERO, Pro Sestio xx iv . 
(b) (How echoes are caused.) 

Quae bene cum videos, rationem reddere possis 
Tute t ibi atque aliis, quo pacto per loca sola 
Saxa paris formas verborum ex ordine reddant, 
Palantis comites cum montis inter opacos 

3 - 2 
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Quaerimus et magna dispersos voce ciemus. 
Sex ctiam aut scptem loca vidi reddere voces, 
Unam cum iaceres: ita colles collibus ipsi 
Verba repulsantes iterabant docta referri. 

LUCRETIUS, iv . 572. 

GREEK. 
Time] [Three nours 

E X A M I N E R ; Rev. B . H. HAMPDEN-JONES, M . A . 
MODERATOR: Professor RITCHIE, M . A . 

A. 

1. Translate into E N G L I S H : 

(a) oloa plv Aye, on ^a\<NOV ttrxiv, O PL\\A> IRMUV, aVfyinf 
UP(TI)V DIII \OYIOV IYKWPUI(cIV. AR)JI(IOV SI piyinrav ntp't PLV yap 
uX\O>V ttoXXwv Ktn NAVTOHNIROIV Xtyriv ToKpCoviv m Trtp\ rip' f/)iXo-
ow/n'ni' ovrtt, TTfp'i Sf TWV 7-oioiVtov OVBF\( Tramtn' IWTAIV <RUYYP<\<P<IY 
(rtt\tipr](T(V. KU\ ntiWr/V TIURV'ts f^w uvyyvwprjv. rots PLV YT'ifi 
NOTYJTMT 7ToXXot fitftoi'rnt TCUTRPOI' KTU yap 7rX r̂n<i£"o»r(7r rovs fl(T>I\ 
Totf uv0po}7ROTI ou'iv T nuroiv 7rocfJfrnt KH\ ouiXfytptvovs K(u TRUVAYUT-
VI(NPLVT>vs (TIT ay fii>vXj]Oa>irt, kui nfp\ rnvrwv fit]\C>tnn prf pi'TVOV rr»n 
T(Ttiyp(VOTT OVOPAAIVY <!XXa ra PLV ^('i/iiir, nt *V Kiuvois, TU ¿1 ptra-
r/><i/>mr, KO\ PT]$LV 7rup(T\i7Ttiv nXXn rrficri roiy FLFITM caon-niKiXoi t;}.-
-TToitpriv• reus fit iT(p\ roue Xiiyur (TIBCV t^firrt TU>V roioLTwi', T\\\ 
NNOROPDJI KA\ TWV OVNPIITIOV rotr 7tNXITIKOTI PUROV KUI rue ivOvp'j-
PARIOV TKTIS nfp\ AURAS TUS Trpd^m ui'ayKnu'iv tan xpiprQai. 

ISOCRATKS, lyoagoras, 8—10. 

What does Isocrates mean by <jn\o<jo<$>ia 1 

(b) Snip <rvvi(LI}' ir(ta$IVTAV yap TOOTO T<OV ARPARRJYAV «<>< 
VAVRIKNV trvWfYFVROT HAKFFTNIPOVTM PLV KATIVUVPAX'JDRJIRAV NA\ Tijv 
(i/jyijr HIR(IRT(prjffi]<RAV, oi 5' "EXXiji'tr t]K(v8(pM0r)<rav, !J oi TTOXIS 
R)PIOV rijr rt TvaXaias Sofyt plpos TL fl-uXiv AVLXaj3e NAI ra>v <rvppaxu'' 
IJYFPUV KATFTTTT]. KOI TO IT (7TpU\^TJ KoVtoVOC P(U UTPUTTJYOVVTOS. 
Evayopov Si rovro IRAPAA-xovros *al rtjr Svvaptas TT)V irX«iVn)i' 
n-npoo-Kfurio-ofror. Ib. § 56. 

KAT(vavpaxr)6^(rav. Give some account of the place and circum­
stances of this battle. 

file:///oyiov
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2. Translate with short notes: 

(a) ííXXà ToaavTTjv 6 ftiiífíwv t<r)(tv atVrov TTííófOiav, ÕÍTWÍ 
icnXâif Acerai Hp' ßoai\flopt Ib. § 25. 

{b) *Xf>T}v ° ^ , / TOVÇ (ÏAAovff ittaivúv rovç ff¡>* avrwi* 
uviïpaç iiyaÚovç y*yei'íi/xó'Oi'c, tv oi r< ÔUCÍI/I*I/OÍ rà TÚII/ uXAwe fpya 
ÉcotT/títr eV fífSóut 7TOiavjjt.cvot rovç Xòyovs raïç aXyâtiaiç ¿^puvro 
trcpl avrcúVf ot r« vecoTfpvi </) lA o rt/¿ or/pcoç òitKttuTo irnos rr¡v aptTtjv. 

Ib. § 6. •• 

3. Translate into Engl i sh : 

(a) <¡Sí <púro, IIíírpoicAor ê* d)iX« (rmrilõid' fralpq). 
avrcip ôy< Kpûov fit'ya' KtißßaXt» cv nvpòt alryrj, 
fv fi tipa i'úirov ?6*I¡K OÏOÎ Kai níopos ruyòf, 
iv Si avòí airiXoio pi¡xtv Tfdii\viau àXoi(pfj. 
Ttf S (X(v AvTopioav, Tnpvtv ò õpa êíof 'A^iXXeuf1 

xai rà fiiv d pioTvXki Kai àpfjj' oßiXoiaiv (wnipty, 
•nip hi Mci'otnáonr htúiv piya, IcróBtot <fc¿t. 
nvrt'ip fVft Rara nvp ¿K<¡rj Kat <fi\¡>£ ipaptivêq, 
avOpuKu/v ornpiaas oßt\ovs itpíirtpôt rúvvaatv 
náottt ò" íiXòr ôdoío, uparforáav tiratlpas. 
aíriip eVíí p <Snrna( uai <!v t\toi<ru> !^<v(v, 
nár/íuicXoff piv aíTov eKwv ¿rrivtipt Tpajrifa 
KoXmc iv Kuvioiaiv • arito Kpia vfiptv 'Av/AXfvf. 

lloitKK, Iliad, ix . 205—217 . 

(6) K(it yhp roto-i KCIKOV xpoaóQpovos 'Apripit (Xpaty 
%iii(jap(vr¡, 5 oi ovTi Ôiihvfjia ynuvtô à\œrjt 
OÎvtvs pi$'' fíXXoi Sê Of oi oatvvvß (Knröpßat, 
o"r¡ ô ov fppcÇe AÍOP Kovpy /ify<íXoio. 
t) \ú6iT 7 ovK ivñrjatv nùoaro íi piya ôvpif. 
r¡ Si x<>\<utrnp(¡>t], fiiov yívos, lo^tatpa, 
ápofv (irr x\ovvt}V avv uyptov npyíühovra, 
os KTIKÍÍ 7TÓAX' (pdfOKfv tôtùP Oií'íjof àXfarjv 
7ToXXà fi' õyf •npnôíXvpva xahal ßo\* hivbpta paxpà 
airrjaiv óifijirí uai nuroíf ãvôtai pr¡\o>v. 

Ib. 633—542. 
4. Translate with short notes : 

(a) T<£0 ¿V piv tv Knphs a'<r¡], 

(6) àXX' ity tyàv, it trúo ytpalrtpot tv^opai tîvttL, 
f'ffijro! «ai návra ¿u'£o/ini* oii&i xi rit ¡ut 
piôuv (iTi^iJirn, oiti Kpdav 'Ayapipviav. 



— 179 — 

PRIZES BY THE UNIVERSITY COURSE 

I V . — THE QUEEN VICTORIA MEMORIAL PRIZE 

(Founded by the Jewish Boys and Gil ls of (south Africa as a 
Memorial of the late Queen.) 

The Prize w i l l consist of books to the value of about £7, and 
w i l l be awarded annually to t l u successful candidate at the 
Matr iculat ion Examination who, in the opinion of the Examiner, 
has wr i t ten the best English Essay, and who is not over the 
prescribed age for Exhibi t ions at the Matriculation Examinat ion. 

PRIZE-WINNERS 

1906. Pessoa, Fernando Antonio 
1904. [See University Gazette for March 1905) 

V.—THE HAMPDEN W I L L I S C I V I L SERVICE 
PRIZE 

(Founded by subscription in memory of the late Hampden W i l l i s , 
C.M.G. , Under Colonial Secretary of the Colony.) 

This prize, of the value of about £ 4 in books, may be awarded 
annually at the School Higher Examination—or, in the event o, 
there being no eligible candidate at that examination, at the School 
Elementary Examinat ion—to the child or orphan of a c iv i l servant 
i f Cape Colony, who has obtained the highest place in the F i r s t 
Class, and who is not over the prescribed age for bursaries or prizes. 

PRIZE-WINNERS 

1891. Spijker, John. 

1805. V a n Breda, L. P. 

1806. Cooney, Margaret, 

1807. Overbeck, John B . 

1890. Stapleton, Lucy . 

1900. Stephens, Ed i th L . 

1901. Lange, Frederick W . 

1902. Stanford, Dorothy Maud . 

1808. Buchanan, Mary M . 1903. Bosmau, Hubertus A. M . 

1901. [See University Gazette for March 1905] 
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CHANCELLORS' PRIZES. 

I. 
The first and second Chancellors of the University offered for 

competition annually, during their Chancellorship, a Gold Medal 
for (he best Essay on a subject proposed by the Concil. The 
competition was restricted to graduates by examination, matricu­
lated students, and holders of certificates in literature and science, 
or in law and jurisprudence, granted by the late Board of 
Examiners. 

M E D A L L I S T S : 

1877. Sampson, Victor, B.A. 
Thesis.—"The relations and responsibilities of the Civi­

lised Communities of South Africa to the Native Races." 
1873. Not awarded. 
1879. Tooke, W . Hammond. 

Thesis.—" No study affords a wider or more wholesome, 
field for exercising the faculties and preparing men for 
life than that of metaphysics, the term being used so as 
to embrace the philosophy of the mind, with logic as a 
component part, and ethics as a connected study." 

1880. Adams, John. 
Thesis.—"The study of Agricultural Chemistry, with 

special reference to the wants of South Africa." 
1881. Not awarded. 
1882. Not awarded. 
1833. Caldccott, Arthur E. 

Wests.—"Tho government and civilisation of the Native 
llaces in South Africa." 
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Niemever, Ernest 
P. . . . . 1897 

Niemeyer, Frede-
riek C. . . . 1897 

Niemever, J. C. , 1886 
Nightingale, P. A. 1885 
Niei in i , Chi i.slian 

F. 1883 
Niland, Thomas . 1895 
Ninow, Frank W. 1892 
Ninow, Sophia M. 1897 
Nixon, Annie S. . 1892 
Nixon, B. J. . . 1874 
Nixon t H. J. . . 1875 
Nixon, W. T . . . 1881 
Noaks, B. W. L. . l903 
Noble, A. R. . . 1900 
Norman, Joseph . 1898 
North, G. H. . . 1882 
Nortje, Peter C. F. 1903 
Nortje, William 

Francis. . . 1900 
Norton, Arthur 

W 1897 
Norton, Bertram 

B. S. . . . 1896 
Norton, Norman 

O 1897 
Norton, Reginald 

C 1893 
Norton, T. W. C. 1889 
Nonrse, Hugh 

Gordon . . 1901 
Nyaluza, Nathaniel 1902 
Oates, Florence 

Beatrice . . 1900 
Oates, Gladys P. . 1902 
Oates, Tennyson . 1893 
O'Brien, O. O'S. . 1893 
O'Brien, Margaret 1895 
O'Brien, Margaret 1899 
Ochse, Frank H . 
S. 1897 

Ochse, Martha J. . 1889 
O'Connor, Alexan­

der James . . 1901 
O'Dea, Cecilia . 1900 
O'Dea, James . 1895 

O'Dea, John . . 1900 
Odendaal, Michiei 

W 1898 
O'Dowd, Conway 

J 1899 
Oehley, O. C. . 1888 
Oettle, Carl M. . 1900 
Offord, Charles J. 1893 
O'Hara, K. M. . 1901 
Ohbson, O. A. . 1891 
O'Keefe, I'. . . 1901 
Okell, Robert . 1898 
O'Kennedy, Henry 

F 1895 
Okes, Reginald 

Charles . . 1 9 0 1 
Olhlmau,.J. R. D. 1903 
O'Leary, David . 1899 
O'Leary, G. D. . 1894 
Ollif, Constance M. 1897 
Ollif, Ivon L.. . 1895 
Oliff, J. F. . . 1874 
Oliver, Constance 

W 1899 
Olivier, Andries P. 1898 
Olivier, Charles 

Ar thur . . 1901 
Olivier, Hester C. 1896 
Olivier, S. J. . . 1891 
O'Neill, Maggie . 1902 
Oosthuizen, Oc-

kert Jacobus . 1901 
Oosthuizen, Phi-

lippus V. . . 1899 
Ordeman, Conrad 

F 1898 
Ordemann, Caro­

line A. . . . 1897 
O'Reilly, Gerald J. 1892 
O'Reilly, Gretta . 1899 
O'Reilly, J. C. . 1900 
O'Reilly, B. . . 1887 
O'Reilly, Thomas L. 1899 
Ornstein, Abram . 1903 
Ornstien, John A. 1892 
Orpen, H. R. . . 1885 
Orsmond, A. R. . 1887 
Orsmond, E. G. . 1879 

Orsmond, Everet 
George. . . 1 9 0 1 

Ortlepp, A. A. . 1880 
Ortlepp, A. J. 1881 
Ortlepp, François 

J 1895 
Osler, B. . . . 1894 
Osler, George A. . 1898 
Osler, Harold B. . 1902 
Osler, Thomas H. 1892 
Osman Fred L. 1902 
Otte, Clara . . 1892 
Oxland, Lionel St. 

J. O. . . . 1896 
Packman Cyrus T. 1892 
Pagden, H. K. 1884 
Paley, W. N . A. . 1900 
Palframan, Ellen 

Mary . . . 1 9 0 1 
Palling, M. B. . 1903 
Palmer, Constance 

Adelino . . 1900 
Palmer, George G. 1899 
Palvie, G. A. . . 1900 
Papenfus, F. H. . 1880 
Papenfus, H . B. . 1881 
Parsons, Whitmore 

W 1902 
Parsonson, Elwyn 

Christopher . 1901 
Parsonson, Helen 

Beatrice . . 1 9 0 1 
Parsonson, H. G. 1903 
Parsonson, J. E. . 18S7 
Parker, Reginald 

H 1902 
Parker, Wilfrid . 1900 
Parker, William F. 1899 
Parkin, Maxi-

milian C. . . 1899 
Partridge, Richard 

J 1879 
Pascoe, F. D . . . 1903 
Pascoe, George B. 1899 
Passmore, F. W. . 1903 
Paterson, George. 1893 
Paterson, George 

O. . . . . 1902 
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Paterson, Jeanie N . 1894 
Paterson, .T. G. . 1903 
Pattle, C. J. St. J. 1903 
Paul, Carl L . . . 1 8 9 8 
Paul, Charles S. . 1903 
Pauling, G. E. N . 1877 
Pauling, George 
H. R. . . . 1895 
Pauling, H. W. 1881 
Pauling, N . . . 1880 
Pauling, Percy . 1889 
Pauling, W. T. . 1884 
Pauw, C. P. . . 1896 
Pauw, J. G. . . 1891 
Pauw, Samuel . 1894 
Paxton, Ellen M . . 1898 
Pay, W. H. . . 1891 
Payn, Alfred 

Owen Balleine. 1900 
Payn, Herbert A. 1899 
Payn, R. W. . . 1903 
Pecock, . Mabel 

Hay . . . 1900 
Peacock, Maud M. 1896 
l'eacocke, A. W. . 1878 
Pearse, Geoffrey E. 1902 
Pearson, Douglas. 1890 
IVorson, . Wilfrid 

Vernon. . . 1900 
Peetes Jenncke 

W 1894 
Peggs, A. H . . . 1 9 0 3 
Pemberton, F. A. 1885 
Penzhorn, C. . . 1894 
Pentz, C A . . . 1888 
Pentz, Edward . 1899 
Pentz, Herbert F. 1902 
Pentz, John M . . 1900 
Pepler, J. A. . . 1876 
Peer, Frederick . 1902 
Perold, Jozua 

François . . 1901 
Perold, P. J. . . 1884 
Perold, S. J. . . 1886 
Pessoa, F. A. N . . 1903 
Peters, T. P. . . 1882 
Petersen, Ludwig . 

Peter Alexander 1900 

Pett, Maud . . 1895 
Pettit, Mildred .' 1894 
Philip, Alexander 1898 
Philip, Alfred D.. 1899 
Philip, Jessie M. . 1899 
Philip, Louise A . . 1888 
Philip, Lonis J. . 1902 
Philip, Louise M . 1898 
Philip, Norman V. 1903 
Phillips, Marv S. 1895 
Phillipe», H. W. 1894 
Pickard, H. W. L. 1893 
Pickard, Ryno. 1901 
Pienaar, Anna K. 

S. M. . . . 1899 
Pienaar, Annie C. 1892 
Pienaar, B. D. . 1887 
Pienaar, Catherine 

Louw . . . 1900 
Pienaar, Charles I . 1896 
Pienaar, D. J. . 1878 
Pienaar, Ferdin­

and. . , . 1893 
Pienaar, Francois 

D. . . . . 1902 
Pienaar, G. F. . 1876 
Pienaar. Hendrik J. 1893 
Pienaar, Hendrik 

S 1897 
Pienaar, Hester . 1890 
Pienaar, Jacob A. 1891 
Pienaar, Johanne) 

Hendrik . . 1900 
Pienaar, P. . . 1883 
Pienaar, Schalk W. 1886 
Pienaar, W. M. . 1903 
Pierce, Susan 

Christine . . 1900 
Piers, Charles P. . 1902 
Piers, H . T. . . 1 8 8 7 
Pietersen, Ger­

trude I . F . . . 1895 
Pietersen, J. . . 1887 
Pictersen, Jo­

hanna . . , 1894 
Pilkington, G. ' . 1878 
Pilkington, George 

W. , . . . 1897 

Pim, William I I . . 1S99 
Pirie, Isabel S. , 1899 
Pirie, Katherine . 1899 
Pistorius, Ernst II. 1S98 
Pistorins, W. J. . 1884 
Piton, Johan C. . 1899 
Playford, I . . L. . 1 3 8 1 
Plewman, G. G. . 1889 
Plummer, W. J. . 1888 
Pocock, Allan A. 

B 1899 
Pocock, Austin 

Alfred . . . 1900 
Pocock, Ethel 

wynne May . 1900 
Pocock, Henry W. 1899 
Pocock, Ruby . 1900 
Poggenpoel, Edwin 

G 1897 
Pohl, Jessie . , 1903 
Pohl, Johan C I t . 1390 
Polack, A. . . 1891 
Pope, Francis IV. . 1902 
Poppe, Charles H. 1902 
Porter, Eileen C. . 1903 
P o r t s m o u t h , 

Henry . , . 1901 
Postma, A. . . 1884 
Postma, D. . . 1 8 8 1 
Postma, Willem . 1892 
Poston, Joseph , 1893 
Potgieter Joachim 

H . . . . . 1899 
Potgieter, Samuel 

H 1902 
Powell, Frederick 

G i l l . . . . 1900 
Powell, Marian T . 189C 
Powell, O. P.. . 1894 
Powell, S. W. . 1894 
Powell, Wm. W.. 1895 
Power, Peter J. . 1899 
Powrie, K. O. . 1900 
Powrie, Susan . 1894 
Preiss, Frans J. . 1903 
Preiss, Johann D. 1898 
Preiss, Martha 

Magdalena. . 1901 



APÊNDICE I I I 

Obras em Inglês Constantes da Biblioteca 

de Fernando Pessoa 

Adquiridas Durante sua permanência 

em Durban 



Obs. A re lação de l ivros ingleses apresentada por M a r i a 
da E n c a r n a ç ã o Monte i ro em seu trabalho Incidên­
cias Inglesas na Poesia de Fernando Pessoa inclui 
r e fe rênc ias a certas obras que por serem datadas 
atestam sua aquis ição durante a p e r m a n ê n c i a de 
Fernando Pessoa em Durban . O presente apêndice 
pretende identificar t a m b é m obras adquiridas a essa 
altura e n ã o datadas, mas assinadas da maneira ado­
tada pelo poeta durante sua p e r m a n ê n c i a em Durban 
— F . A . N . Pessoa. Embora pudesse haver outras 
obras adquiridas a essa época, n ã o é possível identi­
f icá-las dada a ausência de data ou assinatura. 

Bridges, Robert . Milton's Prosody- O x f o r d , 1901. 

Carlyle, Thomas. Sartor, Resartus. Heroes Past and Present . Dondon: 

Chapman and H a l l , L t d . , 1903. 

Colvin, Sidney. Keats. London : Macmil lan and Co., L t d . , 1899. 

Dowden, E d w a r d . The Life of Percy Bysshe Shelley. London : T r ü b n e r and 

Co., L t d . , 1896. 

Early Reviews of Great Writers (1786 - 1832). Selected and Edited, w i t h an 

Introduction, by E . Stevenson. London : Wal t e r Scott L t d . , s .d . 

Emerson, Ralph W a l d o . Works of . . . London : Routledge and Sons, 1902. 

Oilman, A r t h u r . Rome. F r o m earliest limes to the end of the Republic. 3.a ed. 

London: T . Fisher U n w i n , 1894. 

Hornung, E . W . Raffles, The Amateur Cracksman. London : Thomas Nelson 

and Sons, s .d. 

Johnson. Lives of the Poets. V o l . I , London : George Bell and Sons, 1890. 

V o l . I I , i d . V o l - I l l , 1900. 

Johnston, Sir H a r r y . The Nile Quest- London : Lawrence and Bublen, L td . , 

1903. 

Jonson, Ben. The Works of . . . 3 vols. Nova e d i ç ã o . V o l . I . L o n d o n : 

Chatto and Windus, 1897. V o l . I I , 1904. V o l . I l l , 1903. ("Queen 

Vic tor ia Memoria l P r ize" ) . 

Keats, John. The Poetical Works. L o n d o n : Frederick Warne and Co., s .d. 

("Queen Vic to r i a Memor ia l P r i z e " ) . 

Macaulay, L o r d . Biographical, Critical and Miscellaneous Essays, and Poetical 

Works. Inc luding "The Lays o f Ancient Rome". L o n d o n : W a r d , 

Lock and Co., L td - , s .d . 
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Essays, Historical and Literary. F r o m the "Edinburgh Review". 

London : W a r d , Lock and Co., L t d . , s .d . 

Macleod, M a r y . Stories from the Faerie Queene. London : Gardner, Darton 

and Co., 1897. 

Morley, H e n r y . The Spectator. A new edition, reproducing the or ig inal text, 

both as f i rs t issued and as corrected by its authors. W i t h introduction, 

Notes, and index. By . . . London : Routledge and Sons, L td . , 18%. 

Nichol , John. Byron. London : Macmil lan and Co-, L td . , 1902. 

Thomas Carlyle. London : Macmil lan and Co., L t d . , 1902. 

Poe, Edgar A l l a n . The Choice Works. Poems, Stories, Essays. W i t h an 

Introduction by Charles Baudelaire. London : Chatto and Windus, 1902. 

("Queen Victoria Memorial P r i z e " ) . 

Shakespeare, W i l l i a m . The Complete Works. Edited w i t h a Glossary by 

VV. J . Cra ig . O x f o r d , at the Clarendon Press, s .d . 

Stone, W i l i a m Johnson. Classical Metres in English Verse. O x f o r d , 1901. 

Symonds, John Addington. Shelley. London : Macmil lan and Co-, 1884. 

Tennyson, A l f r e d . The Works of . . . L o n d o n : Macmil lan and Co-, L t d . , 

1902, ("Queen Victoria 1 Memoria l P r i z e " ) . 

Wiedmeann, A . Popular Literature in Ancient Egypt. Translated by J. Hu tch i ­

son, London : David Nut t , 1902. 

Obs. Apresentamos em seguida a r e lação de obras em 
l íngua inglesa existentes na biblioteca particular de 
Pessoa referentes ao per íodo de residência em D u r ­
ban n ã o incluídas na seção anterior. 

Arnold's Latin Primer. (Ass. F . A . L . N . Pessoa, Durban H i g h School, F o r m 

V I , February, 1904. F . A . N . Pessoa, Charles Robert Annon, note-se, 

além da re fe rênc ia he te ron ímic» , a inclusão da inicial L . no nenne. J á 

vimos que C l i f f o r d Geerdts se lembrava do nome Luís ao referir-se ao 

poeta) . 

Euclid's Elements. H a l l e Stevens, eds- (Ass . F . A . N . Pessoa, Durban H i g h 

School, Feb. 1904, Fo rm V I . Def in ições de m a t e m á t i c a em p o r t u g u ê s ) . 

Elementary French Grammar. (Ass. F . A . N . Pessoa, Feb. 1904). 

Elementary Trignometry. H . S. H a l l , M . A . London : Macmil lan, 1901. 

(Ass . F . A . N . Pessoa, Durban H i g h School, February, 1904, F o r m V I ) . 
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The Georgios of Vergil, Book IV- Winbol t . (Ass. F . A . N . Pessoa, Durban 

H i g h School, February, 1904, Form V I . É o l iv ro prescrito na prova 

de L a t i m do exame in t e rméd io ) . 

Kennedy, Benjamin H a l l . The Revised Latin Primer, 7th. ed- L o n d o n : 

Longman's Green and Co., 1898. (Ass . F . A . N . Pessoa, F o r m V I . 

C. R . A n o n . H . M . F . Lecher. Note-sc o humor na escolha dos 

h e t e r ô n i m o s : anon: a n ô n i m o ; lecher: l asc ivo) . 

Molièrc. (Ass. Fernando A n t ô n i o Nogueira Pessoa, 1903, Puzzle Column Prize 

Natal Mercury, December, 1903. O poeta' ganhara este l iv ro como p r ê ­

mio em um concurso no jorna l da cidade de Durban) . 

Mathew, E . J . A History of English Literature- London : Macmil lan, 1901. 

(Ass- F . A . N . Pessoa, Durban H i g h School, February, 1904, F o r m V I . 

O poeta anotou o n ú m e r o de pág inas referentes ao exame — pp. 109-275 

e o per íodo l i te rár io a ser estudado, que começava em 1524). 

Mur ray , John. A First Latin Course, 1892. (Ass . F . A . N . Pessoa, V — 

I I — M D C C C X C I I I . O poeta deve ter adquirido este compêndio um 

ano antes de ingressar no liceu. N a contracapa há o seguinte poema: 

"Dont ' t steal this book / For fear of shame / F o r in i t is / the owner's 

name / A n d i f I catch / h im by the tai l / H e ' i l run o f f / to Durban gaol-" 

E em f r a n c ê s : "Si ce l ivre vindrai t à vous / donnez-le un peu de baton / 

et envoyez-le a F . Pessoa." De novo em i n g l ê s : "Steal not this book 

for fear of shame." "Tf by chance this book / should come to you as i f / 

running away; give him / the stick and send i t to F . Pessoa, West St-

157") . 

Official Guide to London, (neste l i v ro o poeta escreveu Monsieur O i l y M a c l i i t y r e 

L . K . H . , ao f inal de uma brincadeira de "v i ra p á g i n a " ) . 

Palgrave's Golden Treasury of Songs and Lyrics, Book Second, Bel l ( c d . ) . 

(Ass . F . A . N . Pessoa, Durban H i g h School, Feb. 1904, F o r m V I . 

Set w o r k : Pages 1-31 ; 71-90) . 

Pitman's Shorthand. (Ass. de carimbo F . A . N . Pessoa, Durban. M a r t i n 

K e r á v a s ) . 
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